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MARCO DO 
DESCASO 


Painel feito por Di Cavalcanti, na 
Praça da República, em Juiz de 
Fora, está entregue à degradação, 
apesar de “protegido” por dois 
tombamentos. Pastilhas de vidro 
incompletas ou danificadas, 
pichações e quinas quebradas são 
os sinais do abandono. 
Denominado Marco do 
Centenário, o monumento (E) foi 
construído para comemorar, em 
1950, um século da cidade da 
Zona da Mata. Conforme 
especialistas, a peça principal 
tornou-se famosa por ser a 
primeira numa praça pública do 
país no estilo abstrato e também 
o primeiro painel modernista feito 
em mosaicos vidrotil, material 
especial para painéis artísticos. 
PÁGINA 12 


MUDANÇA DE HÁBITO 
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m Lazer e cultura 


ONDE CORTOU? 


Redução de despesas domésticas devido à alta de preços 
de bens e serviços 


m Moradia, energia, 
água e nutrição 


Enquanto as reduções esperadas nas cotações de 
combustíveis e nas contas de luz, telefonia e 
internet devido ao ICMS menor não chegam, 


Mais de 90% dos brasileiros tiveram de alterar o 
comportamento de consumo para se adequar à 
escalada da inflação. Pesquisa do Departamento 


de Estatística da Euroconsumers em parceria 
com a Associação Brasileira de Defesa do 
Consumidor (Proteste) mostra que 91% das 
pessoas revelaram ter mudado a forma como 
gastam com moradia, energia, água e 
alimentação desde o início do ano. Considerando 
somente a lista de compras do supermercado, 
65% passaram a optar por marcas mais baratas e 
praticamente a metade (49%) diminuiu o 
consumo de carne, peixe ou frango devido ao 
preço. Despesas com transporte, lazer e cultura 
também foram modificadas para mais de 80% 
dos entrevistados (veja quadro). E nem mesmo 
gastos com saúde passaram ilesos: mais da 


OO 


m Mobilidade m Cuidados com a saúde 


fazer e refazer cálculos segue como hábito 
diário. “A cada dia está mudando mais. A conta 
de luz triplicou. Diminuí o uso da fritadeira 
elétrica, do chuveiro, ainda mais no frio”, diz a 
farmacêutica Júnia de Paula. O economista 
Mário Marques avalia que reduzir despesas é 
uma medida correta para lidar com uma 
situação de crise, mas é preciso ter critério. 
“Uma coisa é deixar de tomar uma cerveja no 
fim de semana, outra é deixar de comer uma 
proteina. A pessoa deixa de ir à academia, deixa 
de ir ao psicólogo, cancela o canal de streaming... 
Ela muda hábitos. São soluções rápidas, que 
recomendo para que se consiga equilibrar os 


metade fizeram cortes. gastos de forma imediata”, diz. 
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OS DOIS NOVOS PACIENTES SÃO HOMENS, COM HISTÓRICO DE VIAGENS PARA SÃO PAULO. SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE INFORMOU QUE HÁ NOVE SUSPEITAS EM MINAS 


Fonte: Departamento de Estatística da Euroconsumers e Proteste 


R$ 41,2 BILHÕES 
Câmara corre 
para aprovar 
benefícios 


A aprovação da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 1/2022, que 
destina R$ 41,2 bilhões em benefícios 
sociais para famílias de baixa renda, 
caminhoneiros e taxistas até 
dezembro, é a prioridade da Câmara 
nesta semana. O presidente da Casa, 
Arthur Lira, quer aprovar o texto em 
comissão especial até quarta - feira e 
no plenário até a próxima segunda. 
A pressa se justifica porque faltam 
apenas 12 dias para o início do 
recesso parlamentar e o governo 
federal quer iniciar o pagamento em 
agosto. 


PEDRO SOUZA ATLÉTICO /DIVULGAÇÃO 


MAIS UM HOMEM- GOL 
NA CIDADE DO GALO 


O Atlético confirmou oficialmente ontem a contratação do argentino Pavón 
(foto), que deixou o Boca Juniors para assinar por três anos com o Galo. O 
atacante, de 26 anos, é o quarto reforço alvinegro para o segundo semestre 
- se juntando ao zagueiro Jemerson e aos também atacantes Pedrinho e 
Alan Kardec. O quarteto só poderá estrear com a camisa atleticana a partir 
de 18 de julho, quando a janela de transferências internacionais será aberta 
no Brasil. 


REPRODUÇÃO INTERNET 


Adeus a Rouanet 


Criador da lei de incentivo cultural, o 
filósofo e diplomata Sergio Paulo 
Rouanet (acima) morreu ontem, 
aos 88 anos. O instituto criado por 
ele e a mulher, Bárbara Freitag, 
num casarão de Tiradentes, 
promete manter seu compromisso 
com a liberdade de expressão e os 
direitos humanos. 


FIM DO JEJUM: América bate o Goiás por 1 a O, volta a vencer depois 
de cinco jogos e deixa a zona de rebaixamento do Brasileiro. pácinaia 
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O BRASIL VISTO DE MINAS 


Um Parlamento sem limites 


O sistema proporcional de eleição 
dos deputados à Câmara Federal, en- 
tre outros inúmeros defeitos, frauda a 
vontade popular na formação do go- 
verno e faz do Parlamento e da Presi- 
dência da República duas entidades 
separadas e estranhas uma à outra, vi- 
vendo realidades paralelas. Não é difí- 
cil imaginar que isso torna quase im- 
possível a tarefa de governar. A combi- 
nação deste sistema eleitoral esdrúxu- 
lo com a fragmentação partidária ex- 
cessiva impede qualquer presidente 
eleito, mesmo com grande apoio po- 
pular, de conquistar maioria orgânica 
no Parlamento para cumprir os planos 
que o levaram a ser eleito. 

Este estado de coisas, embora sirva 
com perfeição aos que fazem da políti- 
ca uma profissão ou um negócio, sig- 
nifica governos impotentes e ausência 


de políticas públicas consistentes e de 
longo prazo nos campos que são pró- 
prios do setor público. Hoje, as rela- 
ções entre governo e Congresso se re- 
sumem a barganhas de interesses e 
conveniências, passando ao largo do 
interesse público. 

Tudo isso vem de longe, mas ultima- 
mente ganhou outro corpo com a inva- 
são pelo Congresso de vários poderes 
próprios do Executivo e com a disposi- 
ção dos parlamentares de ignorar re- 
gras tradicionais. As eleições de 2018 fo- 
ram uma contundente manifestação 
de rejeição da política e produziu um 
Congresso sem vínculos ou condicio- 
namentos institucionais, onde lideran- 
ças e partidos perderam qualquer po- 
der ou relevância política. 

Pode-se dizer sem muito exagero 
que a Câmara dos Deputados é com- 


ENTREVISTA/TIAGO MITRAUD 


posta não por 513 deputados organiza- 
dos em bancadas partidárias, mas por 
513 bancadas particulares, sem ne- 
nhum sentido de pertencimento polí- 
tico. Este corpo perdeu o contacto com 
a sociedade e não a representa senão 
por uma ficção legal, criando um vazio 
que afeta este governo e pode perpe- 
tuar-se, na ausência de algum evento 
regenerador. 

Os últimos movimentos do Con- 
gresso, particularmente, são de molde 
a esgotar as reservas de respeito que 
porventura ainda merece da sociedade 
e dão razão a quem já considera intei- 
ramente rompidos os laços que restam 
da representação política. 

Todos acompanhamos, até com 
certa incredulidade, a invenção do 
chamado orçamento secreto, expe- 
diente pelo qual Câmara e Senado pas- 


EX-MINISTRO DA PREVIDÊNCIA. ESCREVE QUINZENALMENTE ÀS SEGUNDAS -FEIRAS 


saram a executar, segundo seus pró- 
prios critérios e conveniências, uma 
parte importante do orçamento públi- 
coTal extravagância despertou indig- 
nação natural na população e exigiu 
intervenção da Supremo para que se 
levantasse pelo menos o segredo das 
operações, segredo que fere de morte 
o princípio universal de publicidade 
dos gastos de recursos públicos. 

Quando se esperava que o Parla- 
mento se retratasse e desistisse do 
privilégio, surge agora a proposta 
que torna este orçamento não ape- 
nas permanente, mas impositivo, ou 
seja, executado em quaisquer cir- 
cunstâncias, mesmo diante de uma 
calamidade fiscal. 

A base elementar de qualquer de- 
mocracia é o respeito às regras consti- 
tucionais. O Congresso brasileiro, no 
entanto, parece se achar isento destes 
limites. Precisando distribuir benefi- 
cios para facilitar seu desempenho elei- 
toral, o que é expressamente proibido 
durante o período que antecede as elei- 


ções, o governo, mas principalmente o 
Parlamento, senhor da última palavra, 
uniram-se para transgredir a regra, fin- 
gindo que a obedeciam. 

Sem muita imaginação decreta- 
ram que o país vive uma emergência 
devido a alta dos preços dos combus- 
tíveis e que nas emergências as regras 
da Constituição podem ser suspen- 
sas, pelo menos até o fim do ano e o 
fim das eleições. Esta emergência não 
é uma emergência, nem as emergên- 
cias verdadeiras têm prazo para ter- 
minar. Tudo é apenas uma farsa, a de- 
monstrar que na democracia brasilei- 
ra o que decide não são as regras, mas 
sim o poder. 

O Parlamento brasileiro já mostrou 
que pode muita coisa. Entre estas coi- 
sas, infelizmente, não estão o desenvol- 
vimento do país e a diminuição da po- 
breza e do sofrimento das pessoas. Res- 
tou do episódio o gesto solitário do se- 
nador José Serra, o único a dizer não, 
lembrança de um Parlamento que já 
existiu e não existe mais. 


Pré-candidato do Novo a 
vice-presidente da República 


“Eu posso contribuir bem 


- mais do que no Legislativo” . 


GuiLHERME Peixoto 


A arrancada para a vitória do então 
candidato Romeu Zema na eleição de 2018 
leva o partido Novo a acreditar que Felipe 
d'Avila, pré-candidato da sigla à Presidência 
da República este ano, pode romper a 
polarização entre Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Jair Bolsonaro (PL). Na sexta-feira, a 
legenda anunciou o deputado federal Tiago 
Mitraud, de Minas Gerais, como vice- 
candidato na chapa presidencial. Para 
Mitraud, a conjuntura nacional guarda 
similaridades com o contexto no estado há 
quatro anos. Ele se ampara ainda na saída de 
Luiz Henrique Mandetta (União Brasil) e dos 
tucanos Eduardo Leite e João Doria da briga 


«a 


pela “terceira via”. “Todos, por diferentes 
motivos, ficaram pelo caminho. Isso abre 
espaço para o único partido coeso em torno 


No ano passado, uma ala do Novo 
chegou a defender o nome do se- 
nhor como pré-candidato a presi- 
dente. Como foi o processo que o 
levou ao posto de vice na chapa 
do Novo? 

Felipe foi escolhido no fim do 
ano passado. Pelo regramento 
do Novo, o pré-candidato a uma 
cabeça de chapa indica, à con- 
venção, um nome para ser o vi- 
ce. Há duas ou três semanas, Fe- 
lipe me procurou perguntando 
se eu teria interesse. Acho que 
muito pelo histórico de minha 
atuação no Congresso e por ser 
de Minas — algo importante pelo 
tamanho do colégio eleitoral e 
por ser onde temos a maior vi- 
trine do partido, que é Zema. Ele 
enviou o pedido à convenção 
nacional, que ratificou, dando 
apoio a meu nome. 


Mas ser vice na chapa presiden- 
cial era algo que o senhor pensa- 
va a esta altura? 

Sempre deixei claro para o parti- 
do que estava à disposição para 
continuar contribuindo com o 
projeto do Novo da forma que 
pudesse ajudar. Não tinha exata- 
mente esse plano em mente, 
mas deixei claro que queria se- 
guir contribuindo. Casou bem, 
porque já estava buscando ter 
outro papel que não continuar 
na Câmara. No Executivo, certa- 
mente, posso contribuir bem 
mais do que no Legislativo. 


Por que o senhor estava inclinado 
a deixar o Legislativo? Houve de- 
cepção com a Câmara? 

Não houve decepção. Não decidi 
ser candidato, lá atrás, com o in- 
tuito de ficar décadas na Câmara, 
como estamos acostumados a 
ver outros parlamentares. Entrei 
para dar uma contribuição ao 
país e, chegando lá, consegui fa- 
zer um papel que respeitou os 
votos que tive, tendo participa- 
ções importantes nestes três 
anos e meio. Mas não tinha tanta 
perspectiva de seguir fazendo a 
mesma atividade por mais qua- 
tro anos. Estava disposto a assu- 
mir outro papel - e o perfil do 
Executivo tem mais proximida- 
de ao que sei fazer de melhor. 


Já há alguma ideia levada pelo 
senhor a d'Avila para incorporar 
do programa de governo? 
Temos conversado pontualmen- 
te. O plano tem sido elaborado e 
comandado por Felipe e um gru- 
po de especialistas. Estou entran- 
do agora na chapa, então, não foi 
algo a que me dediquei profun- 
damente para trazer contribui- 
ções. Vamos fazer isso ao longo 
das próximas semanas para lan- 
car o plano até o fim deste mês. 


Mas em quais áreas o senhor po- 
de dar sugestões e contribuir? 

As áreas de educação, em que 
atuei na Câmara, e da reforma ad- 
ministrativa. São temas em que 


de sua candidatura, com boas propostas”, diz 
Mitraud, em entrevista ao Estado de Minas. 

Na Câmara, Mitraud, eleito para o 
primeiro mandato há quatro anos, lidera a 
Frente Parlamentar da Reforma 
Administrativa e, na bancada do Novo, é 
responsável por encabeçar debates sobre 
educação, gestão pública e liberdades 
individuais. Na última campanha eleitoral, 
rodou Minas Gerais ao lado de Zema. Por isso, 
assim como d'Avila, ele crê no apoio do 
governador à chapa do partido mesmo ante 
os acenos públicos feitos por Jair Bolsonaro 
(PL). “Essa proximidade, inclusive, física, vai 
ajudá-lo (Zema) a se aproximar da nossa 
candidatura presidencial”, afirma. “Eu posso 
contribuir [no Executivo] bem mais do que 
no Legislativo”, afirma também. 


me aprofundei por ter sido o res- 
ponsável, na bancada do Novo, 
por cobri-las. 


Felipe d'Avila disse ao EM, em 
maio, que Zema é a maior “vitri- 
ne” do Novo. A mesma expressão 
foi usada pelo senhor. A presenca 
de um mineiro na chapa fortalece 
a estratégia de se amparar na 
gestão feita em Minas? 

Com certeza. Zema, sem dúvidas, 
é essa vitrine. Isso é reconhecido 
pela população — vemos nas pes- 
quisas, na popularidade que ele 
tem no estado e nos resultados. 
Acompanhei de perto o trabalho 
de Zema neste mandato. É uma 
junção entre o que pude acom- 
panhar de Zema e o que vi no 
Congresso, pois outra fortaleza 
do Novo é a bancada federal. 


Zema tem sido publicamente cor- 
tejado por Bolsonaro, mas reafir- 
ma lealdade a d'Avila. Como é a 
relação entre o senhor e o gover- 
nador? Sua presença na chapa 
presidencial pode ser um fator pa- 
ra fazê-lo se engajar ainda mais 
na candidatura do Novo? 

Imagino que ele já estaria engaja- 
do de toda forma. Vemos, de vez 
em quando, a turma tentando 
empurrá-lo para um lado ou para 
o outro, e ele sempre tem sido 
bem firme no apoio a Felipe. Cer- 
tamente, agora, tendo alguém 
que já caminhou com ele em 
2018 — rodei bastante o estado 


ao lado dele na campanha — sen- 
do de Minas, com essa proximi- 
dade, inclusive, física, vai ajudá-lo 
a se aproximar da nossa candida- 
tura presidencial. 


A menos de 100 dias da eleição, 
ainda há polarização entre Lula e 
Bolsonaro. Se, em um ano, nin- 
guém conseguiu furar essa barrei- 
ra, o que fazer para conseguir is- 
so em tão pouco tempo? 

Tenho visto esse cenário com 
bastante proximidade ao que vi- 
mos em Minas em 2018. No iní- 
cio de julho daquele ano, acha- 
vam que seria Anastasia ou Pi- 
mentel. Tínhamos então um go- 
vernador disputando com um 
ex-governador. Neste ano, temos 
o atual presidente contra o ex- 
presidente. Os dois altamente 
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conhecidos, com candidaturas 
bastante rejeitadas — os níveis de 
rejeição deles são os mais altos, 
como eram PT'e PSDB em Minas 
em 2018. Da mesma forma, em 
Minas, outros nomes tidos como 
potenciais terceiras vias, como 
(Rodrigo) Pacheco e Marcio La- 
cerda, foram ficando pelo cami- 
nho por diferentes motivos. Te- 
mos visto exatamente a mesma 
coisa no cenário nacional. Man- 
detta era opção de terceira via, 
depois, vieram Eduardo Leite, 
Moro e Doria. Todos, por diferen- 
tes motivos, ficaram pelo cami- 
nho. Isso abre espaço para o úni- 
co partido coeso em torno de sua 
candidatura, com boas propos- 
tas e, a meu ver, o melhor nome 
em qualidade na disputa. A úni- 
ca coisa que falta é a gente ser co- 


VINICIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS 


nhecido. Em 2018, conseguimos 
fazer isso na última semana de 
campanha, quando Zema, final- 
mente, participou de um debate. 
O que me leva a crer que, neste 
ano, teremos a possibilidade de 
fazer isso em escala maior é que 
Felipe vai estar nos debates des- 
de o primeiro momento. Neste 
ano, ao contrário de 2018, o No- 
vo já tem bancada federal — e va- 
mos sair com ele podendo se 
apresentar a toda a população. 
Tenho certeza que, assim como 
os mineiros fizeram com Zema 
em 2018, conhecendo as propos- 
tas do Felipe e do Novo e vendo 
que não precisam votar em Lula 
ou Bolsonaro por causa da rejei- 
ção ao outro — e que existe outra 
opção — esses votos tendem a 
migrar para a gente. 


o) 
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PEC dos benefícios sociais 
é a prioridade na Câmara 


EVARISTO SÁ/AFP 


DENISE ROTHENBURG 


Brasília — A 12 dias do recesso 
parlamentar, o Congresso Nacio- 
nal decide nesta semana sobre 
dois temas que podem mexer 
com o humor dos brasileiros nes- 
te ano eleitoral. Na Câmara, a Pro- 
posta de Emenda Constitucional 
(PEC) 1/2022 — que concede bene- 
fícios de R$ 41,2 bilhões para fa- 
mílias de baixa renda, caminho- 
neiros e taxistas até o fim do ano 
= é a prioridade absoluta do pre- 
sidente da Casa, Arthur Lira (PP- 
AL), como ele mesmo já adiantou 
na semana passada. Já aprovada 
com folga no Senado na semana 
passada, deve passar também 
sem problemas pelos deputados. 
De autoria do senador Alexandre 
Silveira (PSD-MG) e relatoria do 
senador Fernando Bezerra Coe- 
lho (MDB-PE), obteve 72 votos fa- 
voráveis e apenas um contra. O 
objetivo de Lira é votar a PEC em 
comissão especial na quarta-fei- 
ra e no plenário em dois dias ou 
até a próxima segunda-feira. Já a 
instalação da CPI do MEC no Se- 
nado, a fim de investigar as de- 
núncias de favorecimento a pas- 
tores evangélicos na liberação de 
verbas do Fundo Nacional de De- 
senvolvimento da Educação (FN- 
DE) na gestão do ex-ministro 
Milton Ribeiro, ainda é uma in- 
cógnita. Isso por causa da forte 
resistência da base do governo, 
que pressiona para abertura de 
outras CPIs que já estavam na fi- 
la, como a das ONGs que atuam 
na Amazônia. 

O foco principal da semana 
estará entre os deputados, que 
hoje começam a debater e criar 
lastros para aprovação da PEC 
1/2022 sem que possa ser derru- 
bada pelo Poder Judiciário, uma 
vez que o partido Novo ameaça ir 
ao Supremo Tribunal Federal 
contra a proposta aprovada pelo 
Senado na semana passada, a 
menos de quatro três da eleição. 
Hoje, Arthur Lira tem reunião 
com a consultoria jurídica da Ca- 
sa e o relator da PEC, deputado 
Danilo Forte (União Brasil-CE), 
para lastrear o discurso da cria- 
ção de estado de emergência, a 
fim de evitar problemas com o 
STF. “Querem transformar o Su- 
premo Tribunal Federal em po- 
der moderador, não é possível 
que tudo seja judicializado, sob 


Arthur Lira com Jair Bolsonaro, em evento em abril: presidente quer urgência na aprovação da PEC para comecar a pagar benefícios em agosto 


pena de comprometer a chegada 
desses benefícios às famílias. 
Quem tem fome tem pressa e 
precisamos ter conforto jurídico 
para a concessão dos benefícios”, 
diz o relator. 

Como a legislação proíbe a 
criação de benefícios sociais em 
ano eleitoral, foi incluída na PEC 
1/2022 a expressão “estado de 
emergência”, devido ao aumento 
no preço dos combustíveis, que 
impacta na inflação e, conse- 
quentemente, no bolso dos con- 
sumidores. Um dos benefícios é 
o “voucher caminhoneiro” de R$ 
1.000 para profissionais autôno- 
mos cadastrados em registro na- 
cional até 31 de maio deste ano. 
Com o estado de emergência (Lei 
9.504, de 1997), a PEC não precisa 
respeitar o teto de gastos, a regra 
de ouro ou os dispositivos da Lei 
de Responsabilidade Social que 
exigem compensação por au- 
mento de despesa e renúncia de 
receita. Os recursos serão libera- 
dos por meio de créditos extraor- 
dinários, fora do teto de gastos, 


dispositivo que limita as despe- 
sas públicas. 

No jogo político, após o placar 
de ampla maioria no Senado, a 
aposta dos deputados é de que, 
se a PEC for reforçada por ampla 
maioria também, os ministros 
do STF não terão condições de fe- 
char posição contrária ao que foi 
decidido com facilidade no Legis- 
lativo com aval do Executivo. Se- 
riao STF contra os dois outros Po- 
deres da República. E dadas as ba- 
talhas que o STF tem travado, há 
quem diga por lá que o Supremo 
não vai barrar uma proposta que 
nem sequer foi analisada ainda 
pela Câmara. 


E LÍDERES AVALIAM 
O “RISCO STF” 


Os líderes avaliam que hoje o 
“risco STF” é o único que envol- 
ve a PEC. A oposição tende a vo- 
tar a favor, porque não quer dar 
ao presidente Jair Bolsonaro o 
discurso de que o PT e seus alia- 
dos foram contra o aumento do 


Auxílio Brasil ou da criação do 
auxílio caminhoneiro. Tanto é 
que, em alguns locais, o ex-pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
principal adversário de Bolsona- 
rona corrida presidencial, já dis- 
se que, se eleito, tornará esse va- 
lor permanente. 

Depois da reunião com os 
consultores hoje, Lira se reunirá 
amanhã com os líderes de oposi- 
ção pela manhã e os do Centrão e 
centro na hora do almoço, para 
fechar a junção da PEC 1/2022 
com a PEC 15, que trata dos bio- 
combustíveis, que já estava sob a 
relatoria de Danilo Forte. Ama- 
nhã, há inclusive uma audiência 
pública, porque a PEC 15 inclui o 
biodiesel e a capacidade desse 
combustível substituir o diesel 
derivado do petróleo, atualmen- 
te em falta no mercado, reflexo 
da guerra na Ucrânia. 

Passada a audiência, ele pre- 
para o relatório da PEC para vo- 
tação na quarta-feira, na comis- 
são especial, a fim de seguir 
imediatamente para o plenário. 


Congresso analisa vetos amanhã 


Brasília — O presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
convocou sessão do Congresso 
Nacional para as 14h de amanhã 
para análise de vetos presiden- 
ciais. São 36 vetos aguardando vo- 
tação de deputados e senadores e, 
desse total, 25 já estão sobrestan- 
doa pauta. É o caso do veto 20/22, 
sobre a Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura, tam- 
bém conhecida como Lei Aldir 
Blanc 2, contida no Projeto de lei 
1518/21. O projeto previa repas- 
ses anuais de R$ 3 bilhões da 
União para estados, Distrito Fede- 
ral e municípios. E estendia por 
cinco anos um benefício já pre- 
visto na Lei Aldir Blanc de Emer- 
gência Cultural (Lei 14.017/20). 
Barrado pelo presidente Jair Bol- 
sonaro, o texto enumerava 17 
ações e atividades que poderiam 
ser financiadas, como exposições, 
festivais, festas populares, feiras e 
espetáculos, prêmios, cursos, con- 
cessão de bolsas de estudo e reali- 
zação de intercâmbio cultural, en- 
tre outras. 

Também aguarda análise o ve- 
to 36/22 sobre pontos da Lei 
Complementar 194/22, que limi- 
ta a cobrança do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser- 
viços (ICMS) de combustíveis, 


energia elétrica, comunicações e 
transporte coletivo. O chefe do 
Poder Executivo indeferiu itens 
que previam compensação fi- 
nanceira para os estados, que po- 
dem sofrer perda de arrecadação 
com o tributo. A lei complemen- 
tar é resultado do Projeto de Lei 
Complementar 18/22, aprovado 
neste mês por deputados e sena- 
dores. O texto limita a cobrança 
do ICMS sobre produtos e servi- 
ços essenciais à alíquota mínima 
de cada estado, que varia entre 
17% e 18%. 

Outro veto total a ser aprecia- 
do é 021/22, que atingiu o proje- 
to de lei que determinava a isen- 
ção de tributos de equipamentos 
importados para uso exclusivo 
no exercício da profissão de fotó- 
grafo e cinegrafista. Batizado de 
Lei Orlando Brito, o PL 2.114/11 
(PLC 141/15) foi totalmente veta- 
do pelo chefe do Executivo. A 
proposta previa que a isenção al- 
cançaria o Imposto de Importa- 
ção, o Imposto sobre Produtos In- 
dustrializados (TPI) e também as 
contribuições PIS/Pasep e Cofins. 

Também está trancando a 
pauta o veto parcial 36/21 ao 
projeto de lei de conversão que 
modificou a Medida Provisória 
1031/21. O projeto foi transfor- 


mado na Lei 14.182/21, que via- 
bilizou a privatização da Eletro- 
bras. Já o veto 33/21 cancelou in- 
tegralmente o Projeto de lei 
7.797/10 (PLS 293/09), do sena- 
dor Paulo Paim (PT-RS), que in- 
clui o lúpus e a epilepsia na lista 
de doenças dispensadas do pra- 
zo de carência para concessão 
dos benefícios de auxílio-doen- 
ça e aposentadoria por invalidez, 
concedidos pelo INSS. 


E DESPACHO DE 
BAGAGENS 


Nalista de vetos a serem ana- 
lisados pelos parlamentares há 
também os que ainda não estão 
sobrestando a pauta. É o caso do 
Veto 30/22 sobre a Lei 14.368/22, 
que flexibiliza regras do setor 
aéreo. O presidente Jair Bolsona- 
ro não concordou com a volta 
do despacho gratuito de baga- 
gem em voos, alegando haver 
contrariedade ao interesse pú- 
blico, tendo em vista que, na 
prática, a não cobrança aumen- 
taria os custos dos serviços aé- 
reos e teria o efeito contrário ao 
desejado pelo legislador, ou seja, 
encareceria as passagens. 

O ponto vetado, que não fazia 
parte do texto original da MP 


1089/21 e foi acrescentado por 
emenda na Câmara dos Deputa- 
dos, proibia cobrar uma primeira 
bagagem despachada, de até 23 
kg em voos domésticos e 30 kg 
em voos internacionais. 

Desde 2017, as companhias 
aéreas são autorizadas a cobrar 
pelas malas despachadas. Na 
época, as empresas alegavam 
que a cobrança permitiria bara- 
tear as passagens. 

Outro veto a ser apreciado é 
sobre novas regras relativas ao 
exercício da profissão de advoga- 
do (PL 5.284/20). Bolsonaro san- 
cionou a Lei 14.365/22, que faz 
uma série de mudanças no Esta- 
tuto da Advocacia e nos códigos 
de processos Penal e Civil, mas 
barrou alguns trechos, entre eles, 
os referentes a regras de busca 
nos escritórios. A lei determina- 
va, por exemplo, que medida ju- 
dicial cautelar que importasse 
violação do local de trabalho do 
advogado seria determinada so- 
mente em hipótese excepcional, 
desde que existisse fundamento 
em indício pelo órgão acusatório. 
E ainda proibia medida cautelar 
se fundada exclusivamente em 
elementos produzidos em decla- 
rações do colaborador, sem con- 
firmação por outras provas. 


& 


No “cenário Disney”, ou seja, O 
ideal traçado por alguns líderes, 
a PEC estará aprovada no mais 
tardar na próxima segunda-fei- 
ra, para o pagamento dos bene- 
fícios já em agosto, na largada 
da campanha eleitoral. 

Inicialmente, a PEC 1/2022 era 
a PEC dos Combustíveis, orçada 
em R$ 29 bilhões e destinada a 
compensar os estados que zeras- 
sem os impostos sobre o diesel. O 
governo federal, ao perceber que 
os governadores não seguiram 
por esse caminho, buscou a saída 
mais rápida para aliviar a vida 
dos caminhoneiros e uma coisa 
puxou a outra. Veio a criação do 
auxílio caminhoneiro de R$ 1 
mil, a proposta de dobrar o vale- 
gás, passando para R$ 120, o Au- 
xílio Brasil, de R$ 400 para R$ 600 
e outros dois benefícios: O auxí- 
lio os taxistas, incluído no Sena- 
do Federal, e a suplementação or- 
çcamentária do Alimenta Brasil, 
que dá incentivo à agricultura fa- 
miliar, à pesca artesanal e outros. 
(Com agências) 


O QUE FOI 
APROVADO 
NO SENADO 


PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO (PEC) 1/2022 


AUXÍLIO BRASIL: 
R$ 26 BILHÕES 


v Benefício mensal passa de R$ 200 
para R$ 400 até dezembro 


AUXÍLIO-GÁS: 
R$ 1,05 BILHÃO 


Parcela extra bimestral no valor de 
50% do valor médio do botijão de 
13kg 


AUXÍLIO PARA CAMINHONEIROS: 
R$ 5,4 BILHÕES 


v Voucher de R$1 mil mensais para 
autônomos cadastrados no 
Registro Nacional de 
Transportadores Rodoviários de 
Cargas (RNTRC) 


AUXÍLIO PARA TAXISTAS: 
R$ 2 BILHÕES 


/ Motoristas cadastrados até 31 de 
maio de 2022 


GRATUIDADE PARA IDOSOS: 
R$ 2,5 BILHÕES 


v Transferência para estados e 
municípios para custear a 
gratuidade no transporte público 
para cidadãos acima de 65 anos 


CRÉDITO PARA ETANOL: 
R$ 3,8 BILHÕES 


Auxílio mensal para estados que 
outorgarem créditos tributários do 
ICMS para produtores e 
distribuidores de etanol hidratado 


ALIMENTA BRASIL: 
R$ 500 MILHÕES 


v Reforço para o programa que 
promove compra de alimentos de 
pequenos produtores para 
destinação a famílias em situação 
de insegurança alimentar 


TOTAL: R$ 41,25 bilhões 


WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO 


O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, convocou sessão para 
analisar vetos sobre compensação para ICMS, bagagens e outros 34 
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ELEIÇÕES 


GuiLHERME Peixoto 


O PSB vai ratificar, hoje, o apoio 
ao pré-candidato do PSD ao gover- 
no de Minas, Alexandre Kalil. A 
aliança será selada pela manhã, em 
evento na sede do diretório do par- 
tido no estado, na Região Centro- 
Sul de Belo Horizonte. O presiden- 
te nacional do PSB, Carlos Siqueira, 
é aguardado no encontro para dar 
a "bênção" formal à união ao PSD. 
Na semana passada, a legenda reti- 
rou a pré-candidatura de Saraiva 
Felipe e anunciou a intenção de 
compor a coalizão de Kalil. Além 
dos socialistas, o ex-prefeito de Be- 
lo Horizonte já acertou acordo 
com o PT de Luiz Inácio Lula da Sil- 
va e os apoios de PCdoB e PV. As 
duas legendas formam uma fede- 
ração com os petistas. 

Luciano Bivar, presidente na- 
cional do União Brasil, tem sim- 
patia por uma coligação com o 
pessedista. As duas legendas che- 
garam a alinhar um acordo, mas 
o diretório estadual do União tem 
reafirmado autonomia para deci- 
dir os próprios rumos e mantém 
diálogo com os pré-candidatos 
Romeu Zema (Novo) e Marcus 
Pestana (PSDB). 

Apesar da pré-candidatura de 
Saraiva, o apoio do PSBa Kalil era ti- 
do como iminente. No meio do 
mês passado, Geraldo Alckmin, in- 
dicado pelos socialistas para ser o 
vice-candidato na chapa presiden- 
cial de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
já havia feito elogios públicos ao 


pessedista Será, se Deus quiser, um 
grande governador de Minas Ge- 
rais. De mãos dadas, Lula e Kalil. A 
melhor parceria que nós teremos 
para Minas poder avançar ainda 
mais, e com os olhos bem abertos”, 
disse ele durante evento em Uber- 
lândia, no Triângulo Mineiro. 

No fim de março, durante os 
dias finais da janela partidária, Kalil 
foi convidado a trocar o PSD pelo 
PSB. As tratativas, contudo, não 
prosperaram. Antes mesmo de ter 
uma pré-candidatura própria, o 
partido já ensaiava apoio ao ex- 
prefeito da capital mineira. 


SARAIVA O PSB oficializou a saída 
de Saraiva da disputa e o conse- 
quente apoio a Kalilna última ter- 
ça-feira. O ex-ministro da Saúde, 
no entanto, só falou publicamen- 
te que vai seguir com o ex-prefei- 
to três dias depois. Segundo Sarai- 
va, O hiato ocorreu porque ele op- 
tou por travar diálogos internos 
no partido nesse ínterim. Na últi- 
ma sexta-feira, ao confirmar que 
estará com Kalil, o ex-ministro 
criticou o deputado federal Vil- 
son da Fetagem, que preside o 
PSB em Minas Gerais. 

“O presidente estadual do par- 
tido dialogou pouco desde o lança- 
mento da minha pré-candidatura”, 
afirmou. Vilson, contudo, optou 
pornão responder à queixa do cor- 
religionário. Fora da disputa pelo 
Executivo estadual, o ex-emede- 
bista Saraiva avalia disputar uma 
cadeira na Câmara dos Deputados. 


PSB oficializa apoio a Kalil 


JUAREZ RODRIGUES /EM/D.A.PRESS 


Coalizão em 
torno de 
Alexandre Kalil 
é formada por 
PSD, PT, PV, 
PCdoB e, 
agora, pelo 
PSB 


“EM Entrevista” recebe Vanessa Portugal hoje 


O “EM Entrevista”, podcast de 
política do Estado de Minas, rece- 
be hoje a professora Vanessa Por- 
tugal, pré-candidata ao governo 
estadual pelo Partido Socialista 
dos Trabalhadores Unificado (PS- 
TU). A conversa, que começa às 
13he será transmitida ao vivo pe- 
lo canal do Portal Uai no YouTu- 
be, integra das sabatinas com os 
possíveis postulantes ao Palácio 
Tiradentes. Na próxima segunda- 


Pela primeira e única vez na capital, Ártico Neve e Gelo traz neve de 


verdade e esculturas de gelo que encantam e divertem públicos de 


todas as idades. 


O evento único em BH, acontecerá no Minas Shopping. 


Concorra a ingressos para o evento. 
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Baixe o aplicativo do Estado de Minas e mantenha-se bem informado onde estiver. 
Entre com o seu login de assinante na aba Perfil e apresente o seu Cartão do Clube 
nos estabelecimentos parceiros para resgatar quantas ofertas desejar.* 
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feira (11), a convidada será Lore- 
ne Figueiredo (Psol). 

Vanessa é dirigente do Sindi- 
cato dos Trabalhadores em Edu- 
cação da Rede Pública Municipal 
de Belo Horizonte (Sind-Re- 
de/BH). Se a candidatura for con- 
firmada pelo PSTU durante a ja- 
nela de convenções partidárias, 
entre 20 de julho e 5 de agosto, se- 
rá a terceira vez que disputará o 
Executivo mineiro. Em 2006, fi- 


cou em terceiro lugar no pleito 
vencido por Aécio Neves (PSDB); 
quatro anos depois, quando o tu- 
cano Antonio Anastasia, ela ter- 
minou em quinto. Em 2004, 2008, 
2012 e 2016, disputou a Prefeitu- 
ra de BH. Em 2020, foi candidata 
a vereadora na capital e obteve 
cerca de 1,4 mil votos. Na eleição 
de 2018, tentou o Senado. 
Aúltima pesquisa do Institu- 
to F5 Atualiza Dados, parceiro do 


EM, apontou que Vanessa tem 
1,3% das intenções de voto. O le- 
vantamento está registrado no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
sob os números MG-00062/2022 
e BR-02909/2022. Além de Zema 
e Kalil, já passaram pelo “EM En- 
trevista” os pré-candidatos Mi- 
guel Corrêa (PDT), Renata Regina 
(PCB), Carlos Viana (PL), Saraiva 
Felipe (PSB) e Marcus Pestana 
(PSDB). (GP) 


Lula se encontra com o 
presidente de Portugal 


RICARDO STUCKERT/DIVULGAÇÃO 


NarasHA WERNECK 


O pré-candidato à presidência 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) se en- 
controu com o presidente de Por- 
tugal, Marcelo Rebelo de Sousa, na 
manhã de ontem, em São Paulo. A 
reunião ocorreu após o presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) desmarcar 
agenda com o português. O polí- 
tico europeu desembarcou no 
Brasil no sábado. Ele viajou para o 
Brasil em comemoração ao cente- 
nário do primeiro voo pelo Atlân- 
tico feito por Sacadura Cabral e 
Gago Coutinho. 

O líder português aproveitou 
sua passagem por São Paulo, onde 
participa da Bienal do Livro, para 
conversar com o petista. Lula 
compartilhou nas redes sociais fo- 
tos do encontro, que ocorreu na 
residência oficial do cônsul-geral 
do país europeu, em São Paulo. 
Bolsonaro se irritou quando sou- 
be que Marcelo Rebelo de Souza 
iria se encontrar com seu princi- 
pal adversário na disputa presi- 
dencial este ano e cancelou a 
agenda. "Não se morre porque um 
almoço foi cancelado. Não há dra- 
ma nisso”, disse o presidente de 


Rebelo de Sousa e Lula se reuniram na casa do cônsul-geral português 


Portugal, ao tomar conhecimento 
da decisão do chefe do Executivo 
brasileiro. 

Segundo ele, partiu de Bolso- 
naro o convite para que eles almo- 
çassem. Rebelo de Castro já tinha 
agenda no Brasil e decidiu esten- 
der por mais um dia para o com- 
promisso com o presidente brasi- 
leiro. “Quem convida para almo- 
çar é que decide se quer almoçar 
ou não” afirmou Rebelo de Souza 
também. Ele disse entender o con- 
texto político brasileiro, mas lem- 
brou que, no ano passado, esteve 


FACEBOOK/REPRODUÇÃO 


no Brasil e conversou com ex-pre- 
sidentes brasileiros e, ainda assim, 
Bolsonaro o chamou para um al- 
moço. "Portanto, há um paralelo 
na situação", frisou. “É é evidente 
que, se o presidente da República 
do Brasil entende que não pode, 
não quer, não é oportuno, não en- 
tra na sua programação neste mo- 
mento manter o convite, que, 
aliás, me mandou por escrito, que 
o faça. Quem convida tem a pala- 
vra de manter ou não o convite”, 
declarou também”, completou o 
político português. 


O filho do governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil), Ronaldo Ramos Caiado 
Filho, de 40 anos, morreu na manhã de 
ontem, em Nova Crixás (GO). A causa da 
morte não havia sido divulgada até a noite 
de ontem. Ele é filho da primeira esposa de 
Caiado, Thelma Gomes. O governador foi 
avisado da notícia quando assistia a uma 
missa de celebração da Festa do Divino Pai 
Eterno, em Trindade (GO), onde estava 
acompanhado da primeira-dama, Gracinha 
Caiado. Ambos saíram às pressas, antes do 
fim da celebração. O governo do estado 
divulgou nota. “É com profundo pesar que 
comunicamos o falecimento de Ronaldo 
Ramos Caiado Filho, filho do governador 
Ronaldo Caiado e de Thelma Gomes. Ele 
morreu neste domingo, aos 40 anos. A 
família enlutada pede a todos orações para 
enfrentar este momento de imensa dor”. 
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MARCOS VIEIRA/EM/D.A PRESS 


A farmacêutica Júnia 
de Paula e a difícil 
tarefa de fechar as 
contas do mês: 
mudanças em casa 
começaram pela 


eletricidade, passaram 
pelas compras no 
supermercado e 
chegaram à diarista 


BERNARDO ESTILLAC 


alta dos preços de pro- 

dutos e serviços tem 

sido assunto recorren- 

te no Brasil. Basta 

uma rápida visita a 
um supermercado ou passar em 
frente a um posto de combustí- 
vel para renovar o estoque de te- 
mas para debater sobre como es- 
tá caro viver no país. Pesquisa ela- 
borada pelo Departamento de Es- 
tatística da Euroconsumers em 
parceria com a Associação Brasi- 
leira de Defesa do Consumidor 
(Proteste) dá números a essa rea- 
lidade ao revelar que mais de 90% 
dos brasileiros tiveram de alterar 
o comportamento de consumo 
para se adequar à realidade de in- 
flação em alta, agravada pela crise 
provocada pela guerra na Ucrânia. 

De acordo com a pesquisa, 
91% dos brasileiros revelaram ter 
mudado a forma como gastam 
com moradia, energia, água e 
nutrição desde o início do ano. O 
padrão de consumo com mobili- 
dade, lazer e cultura também foi 
modificado para mais de 80% 
dos entrevistados. 

Sinal de que a necessidade de 
economizar colocou os custos de 
bens e serviços considerados es- 
senciais na ponta do lápis para 
uma ampla maioria de brasilei- 
ros. Nem mesmo os gastos com 
saúde ficaram de fora dos cortes, 
já que mais da metade dos entre- 
vistados, 52%, relataram mudan- 
ça de comportamento de consu- 
mo relacionados a esse aspecto. 

Uma ampla gama de altera- 
ções no dia a dia determinadas 
pela alta dos preços virou realida- 
de na rotina da farmacêutica Jú- 
nia de Paula. Ela conta que a mu- 
dança começou dentro de casa, 
onde foi preciso vigiar os gastos 
com eletricidade. “A cada dia está 
mudando mais. À conta de luz 
triplicou. Eu vi que teve um au- 
mento bem grande, e tive que 


economizar. Diminuí o uso da 
fritadeira elétrica, do chuveiro, 
ainda mais no frio. Sempre falo 
com meu filho para tomarmos 
um banho mais rápido e tirar tu- 
do da tomada. Consegui ter uma 
redução, mas tive de fazer várias 
mudanças”, conta. 

Júnia, com um filho de 12 
anos, conta também que a alta 
de preços afetou o orçamento 
desde o material escolar até o 
lanche que precisa providenciar 
para ele todos os dias. “Material 
escolar, lanche, livros tiveram au- 
mento e não foi pouco. As com- 
pras vão embolando, e mesmo 
querendo manter um padrão, 
não tem como. Supermercado 
também: se eu gastava R$ 100 
numa semana com coisas bási- 
cas, hoje vou com R$ 200 reais e 
não consigo comprar mais. A 
questão de marca, tive que mu- 
dar algumas. Tem que ser o mais 
em conta, não dá pra ser só pela 
qualidade. E tudo isso muda nos- 
sa qualidade de vida”, diz. 


PLANEJAMENTO O economista 
Mário Marques, coordenador dos 
cursos de pós-graduação da Ske- 
ma Business School, avalia que 
fazer cortes nas despesas é uma 
medida correta para lidar com 
um momento de crise. Segundo 
ele, é preciso planejar para evitar 
impactos em bens e serviços es- 
senciais. “Uma coisa é deixar de 


CESTA PESADA 


| O aposentado Luiz 
Curto diz que o tempo 
224) ensinou a lidar com 
crises que vão e 
voltam: preservar 
alimentação e saúde e 
cortar supérfluos. Mas 
lazer acaba sendo 

d prejudicado 


tomar uma cerveja no fim de se- 
mana, outra coisa é deixar de co- 
mer uma proteína. A pessoa dei- 
xa deir à academia, deixa de ir ao 
psicólogo, cancela o canal de 
streaming... Ela muda de hábitos. 
São soluções rápidas, que reco- 
mendo para que se consiga equi- 
librar os gastos de forma imedia- 
ta” explica. 

O economista avalia que os re- 
sultados apontados pela pesqui- 
sa atestam o impacto que a eco- 
nomia global ainda sofre com a 
pandemia, e que passou a sentir 
com a invasão da Rússia à Ucrá- 
nia. Marques afirma que a infla- 
ção nos Estados Unidos, por 
exemplo, foi maior que a do Bra- 
sil em março e em maio, mas a 
diferença na renda das popula- 
ções resulta em um impacto 
maior na vida dos brasileiros. 

“O brasileiro sente muito, por- 
que nossa renda é menor do que 
a americana e a europeia. A gente 
gasta um percentual alto do que 
ganha com bens básicos, como 
alimentação, habitação, despesas 
necessárias. Elas representam 
muito mais do salário de um tra- 
balhador brasileiro do que de um 
norte-americano”, explica. Énesse 
contexto que a alta de preços traz 
impacto tão amplo na vida no 
país. Nas classes mais baixas, a in- 
flação é especialmente cruel, por- 
que representa até uma condição 
de insegurança alimentar. 


De acordo com levantamento da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas, Administrativas e Contábeis de 
Minas Gerais (Ipead), da UFMG, o valor da cesta básica em 
Belo Horizonte foi mais do que a metade de um salário 
mínimo em maio deste ano. Essa é uma conta que 
contempla os gastos de um trabalhador adulto com 


alimentação durante um mês. 


chegou à mesa 
anheiro, garagem... 


NOVOS HÁBITOS 


Confira resultado da pesquisa Euroconsumers/Proteste sobre como consumidores lidam 


com a atual crise inflacionária 


DESDE O INÍCIO DE 2022, VOCÊ NÃO 

CHEGOU A MUDAR SEU com 9% 

COMPORTAMENTO BREDA, 

DE CONSUMO POR CAUSA DO ÁGUAE | 

AUMENTO DOS PREÇOS? NUTRIÇÃO 
91% 


Paulinho 
MiBanda 


10 PONTOS DE APERTO NO CINTO 


Itens em que mais entrevistados relataram mudanças de padrões, segundo a pesquisa (Em %) 


COM LAZER 15% 
E CULTURA 


RO ão so 
com 17% 
SIM 


83% 
o o 

49% 
com 
CUIDADOS 
COM A 
SAÚDE 

SIM 
52% 


Passei a cortar itens não essenciais de alimentação am 
Comecei a ter mais dificuldade em pagar conta de luz/gás [Da 4 
Passei a racionar mais o consumo de água Ham 
Cancelei/adiei a compra de eletrodomésticos, mobília etc. DDD 42 
Passei a usar menos o carro devido ao aumento dos combustíveis a 45* 
Reduzi atividades sociais, como frequência a bares ou restaurantes DDD 47 
Passei a comprar menos carne, peixe ou frango devido ao preço DD 49 
Cancelei/adiei a compra de roupas para mim [DDD 53 
Passei a comprar marcas mais baratas no supermercado DDD 65 
Comecei a desligar mais os eletrodomésticos ou evitei usá-los "70 


O setor de serviços, que ensaia 
recuperação após ser especial- 
mente afetado pela pandemia, é 
também comprometido pela in- 
flação acima dos dois dígitos re- 
gistrada nos últimos 12 meses no 
Brasil. Isso porque os primeiros 
cortes de gastos das famílias cos- 
tumam ser feitos em atividades 
deste mercado. 

“Meu seguro de carro tripli- 
cou de valor do ano passado para 
este ano. Até o rapaz da segurado- 
ra me disse que nunca viu isso. 
Eu pagava mais ou menos R$ 100 
e a minha parcela veio maior que 
R$ 320. E nosso salário não au- 
menta, então estou tendo de eco- 


*Pesquisa realizada antes da mais recente alta da gasolina e do óleo diesel 


Setor de serviços é 
o primeiro a sofrer 


nomizar onde dá. Faxineira, por 
exemplo, é só uma vez por mês. 
Do esporte eu ainda não abri 
mão, mas se continuar assim vou 
ter que escolher um lugar mais 
barato”, afirma a farmacêutica Jú- 
nia de Paula. 

Para gerir as contas de casa, O 
aposentado Luiz Curto também 
começou seus cortes pelos gastos 
com serviços. Ele explica que mu- 
da a forma como investe em lazer 
e cultura quando enfrenta um 
momento de crise. “Coisas como 
alimentação você não tem como 
economizar, porque é saúde. En- 
tão, o que procuro fazer — e fazia 
anteriormente também, porque 


a crise vai e volta —, é tirar as coi- 
sas que julgo supérfluas, como ir 
a um bar, por exemplo. A gente 
acaba indo com menos frequên- 
cia ao cinema, se ia toda semana 
ao teatro, passa a ir uma ou duas 
vezes por mês, por exemplo” 

Para o economista Mário Mar- 
ques, esse comportamento é 
mais imediato. Tanto que, na pes- 
quisa feita pela Euroconsumers, 
39% dos entrevistados disseram 
ter reduzido os gastos com lazer 
desde o início de 2022. No entan- 
to, o reflexo disso é o atraso no 
aquecimento do mercado. 

“O setor de serviços emprega 
muita gente. Quando se pensa 
na linha de saúde, estética, são 
grandes empregadoras, e elas 
sentem o impacto da inflação. 
Ou acaba diminuindo o número 
de clientes ou até leva a uma re- 
dução na oferta desse serviço”, 
aponta o especialista. 


Alternativa ao corte está no endividamento 


A mudança de comporta- 
mento é uma reação direta ao 
aumento dos preços. Porém, 
quando o planejamento não é 
bem-feito ou o volume de renda 
esbarra em bens e serviços es- 
senciais que não podem ser 
substituídos ou cortados, o endi- 
vidamento torna-se um obstá- 
culo difícil de superar. 

De acordo com a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic), feita pela 
Federação do Comércio de Bens, 


Serviços e Turismo de Minas Ge- 
rais (Fecomércio), 10,9% dos belo- 
horizontinos tiveram de recorrer 
ao cheque especial no mês de 
maio. O índice aponta cresci- 
mento de mais de três pontos 
percentuais em relação a maio de 
2021, quando ficou em 77,7%. 
Economista da Fecomércio, 
Gabriela Martins explica que o 
aumento do uso do crédito foi 
alavancado por famílias com ren- 
da superior a 10 salários miíni- 
mos por mês, que voltaram a gas- 


tar com turismo e entretenimen- 
to após as restrições da pande- 
mia. Ainda assim, ela não descar- 
ta que a inflação tenha contribuí- 
do para que a conta bancária de 
mais moradores da capital en- 
trasse no vermelho. 

“O aumento inflacionário 
também pode estar atrelado a es- 
se comportamento, visto que as 
famílias estão comprometendo 
uma parcela cada vez maior da 
sua renda para conseguir manter 
o consumo em um nível ideal le- 


vando à busca do crédito para su- 
prir a redução na renda”, explica. 

A economista avalia que o en- 
dividamento na capital pode ser 
aliviado com medidas como o sa- 
que extra do FGTS, a antecipação 
do 13º salário e o Auxílio Brasil. 
Ainda assim, a permanência da 
inflação em alta seguirá afetando 
o padrão de consumo. 

“Apesar desses fatores, a infla- 
ção permanece sendo uma reali- 
dade e deve afetar o perfil de 
compras do consumidor nos 


& 


próximos meses. As pessoas ten- 
dem a buscar alternativas mais 
baratas para a alimentação e pa- 
raotransporte, e tendem a evitar 
gastos mais supérfluos, atingin- 
do assim alguns setores do co- 
meércio e de serviços”, aponta. 


FUGA DAS DÍVIDAS Para o apo- 
sentado Luiz Curto, o planeja- 
mento é importante exatamente 
para não cair no risco do endivi- 
damento. Ele conta que coloca os 
gastos imprevistos na ponta do 


lápis, para então tentar fazer cor- 
tes. O importante é não estourar 
o orçamento. “Tenho de viver 
dentro da minha renda, não pos- 
so gastar mais do que ganho, e 
precisamos sobreviver. Por 
exemplo: eu estava tomando um 
remédio genérico que não fez 
efeito. Agora vou ter que com- 
prar a versão três vezes mais ca- 
ra. Meu barato saiu caro, mas de- 
pois a gente corta onde for possí- 
vel. Doença é a única coisa que 
não tem recurso, tem que tratar.” 


cu... BRASIL JORNAIS. 
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EDITORIAL 


Questão de 
saúde pública 


O Ministério da Saúde lançou na última semana uma 
nova campanha de incentivo à vacinação — “Vacina Mais” 
— na tentativa de reverter a queda nos índices de imuniza- 
ção de diversas doenças. O projeto é da Organização Pan- 
Americana da Saúde e Organização Mundial da Saúde 
(Opas/OMS), em parceria com os conselhos de Saúde, em 
âmbito nacional, estadual e municipal. 

Não é segredo para ninguém que a cobertura vacinal no 
Brasil está despencando há pelo menos 10 anos, especial- 
mente no que se refere à população infantil. Nos últimos 
anos, assistimos ao retorno de patologias até então consi- 
deradas erradicadas no país, a exemplo do sarampo e da 
poliomielite (paralisia infantil), 
doenças que podem causar se- 
quelas ou levar à morte. 

É importante destacar que o 
Conselho Nacional de Saúde 
fake news sobre (CNS) atribui às vacinas a erra- 

] E dicação da varíola no mundo, 
vacinação € em 1980. Atualmente, há pelo 
temas correlatos menos 19 tipos de vacinas dis- 
contribuíram poníveis, que conferem prote- 

de ção contra mais de 20 doenças. 
para os niveis No entanto, de acordo com 
descendentes de o Ministério da Saúde, entre 
cobertura 2015 e 2021, o número de 

E crianças vacinadas com a pri- 
vacinal meira dose contra a poliomie- 
lite caiu de pouco mais de 
3,121 milhões para 2,089 mi- 
lhões. Já para a terceira dose, no mesmo período, os nú- 
meros reduziram de 2,845 milhões para 1,929 milhão. E, 
em seis anos, o recuo da cobertura vacinal contra a pólio 
foi expressivo — de 98% para 67%. 

Embora o patamar de imunização ideal seja acima dos 
90% — índice acordado pelos especialistas -, as taxas gerais 
de vacinação estão bem abaixo desse nível desde 2012 com 
destaque para 2016 — quando o Brasil registrou uma por- 
centagem de apenas 50,4%. Em 2021, esse número alcançou 
60,7%, segundo o DataSUS, ainda muito distante das metas 
propostas pelos profissionais de saúde. 

E os exemplos não param por aí Ainda segundo o Data- 
SUS, a cobertura vacinal contra a tuberculose caiu de 105%, 
em 2015, para 68,6% em 2021. A vacina BCG faz parte do 
Programa Nacional de Imunização (PNJ) e é indicada para 
ser aplicada logo após o nascimento da criança. 

Aliado a isso, as recorrentes avalanches de fake news so- 
bre vacinação e temas correlatos despejadas a rodo em re- 
des sociais e aplicativos contribuíram para os níveis descen- 
dentes de cobertura vacinal. O estudo “As Fake News estão 
nos deixando doentes?” da Avaaz.org, comunidade de mo- 
bilização global sem fins lucrativos, em parceria com a So- 
ciedade Brasileira de Imunizações (SBIm), mostra que apro- 
ximadamente 67% dos brasileiros acreditam em, ao menos, 
uma afirmação imprecisa sobre a vacinação, ou seja, qua- 
se sete em cada 10 brasileiros acreditam em notícias falsas 
sobre o tema. 

Mesmo que o Ministério da Saúde e outras instâncias, co- 
mo o próprio Conselho Nacional de Saúde, reconheçam e 
divulguem que a vacinação é uma das intervenções de saú- 
de pública mais eficazes, custo-efetivas e que realmente sal- 
vam vidas, é fundamental a união de esforços entre gover- 
no, estados e municípios — além da participação das gran- 
des plataformas de comunicação - para que o aumento da 
cobertura vacinal seja exitoso. Caso contrário, novamente 
correremos o risco de voltar a registrar casos de varíola, no 
momento oficialmente erradicada no país. 


Às recorrentes 
avalanches de 


FRASE 


66 


O legado é muito positivo, 
apesar de tudo que se perdeu 
no caminho 


E Persio Arida, economista, ex-presidente do Banco Central e um dos criadores do 
Plano Real. Ele afirma que a estabilização monetária deixou legado positivo, mas 
observa que, para avançar, o Brasil precisa retomar reformas 
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ELEIÇÕES 
Escolhas além 
do presidente 


Rafael Moia Filho 
Bauru — SP 


“As eleições de outubro são gerais e 
não apenas para presidente! Os 
eleitores costumam cometer um 
erro crasso nas eleições gerais do 
país. Se preocupam, discutem e 
votam apenas para presidente. 
Quando no mesmo momento 
podem e devem se preocupar com 
eleições para governadores do seu 
estado, senador, deputado estadual e 
federal. Não raro, muitos se abstêm, 
votam nulo ou branco e, assim, 
facilitam a vida dos maus partidos e 
dos políticos corruptos sem se 
darem conta do que estão fazendo ao 
delegar aos eleitores inteligentes o 
ato de se fazer representar em todos 
os segmentos da política estadual e 
nacional. Em 2018, tivemos no 
primeiro turno a obscena quantia de 
40.254.330 votos desperdiçados entre 
nulos, brancos e abstenções. Um 
contingente maior do que a 
população inteira do Canadá. Como 
podemos conviver com números tão 
absurdos como este que está junto 
com outras estatísticas em meu livro 
A democracia dos ausentes, lançado 
este ano.” 


JUSTIÇA 
Defesa da prisão 
em primeira instância 


Humberto Schuwartz Soares 
Vila Velha — ES 


“Para desafogar a Justiça e permitir 
a agilidade tão desejada pelo 
brasileiro, que tal prender desde 

a 1º instância? Recursos há em 
profusão, como é o caso do 
político mais honesto do Brasil, 
visto que seus advogados, todo 
santo dia, importunam a 

Justiça com inesgotáveis 
repetitivos recursos.” 


EUA 
Decisão da Suprema 
Corte contra aborto 


Túllio Marco Soares Carvalho 
Belo Horizonte 


“A decisão da Suprema Corte dos 
EUA de suspender o direito ao 
aborto causa alarido entre seus 
defensores que, a propósito, 

estão vivos para defender seu 
ponto de vista, justamente 

porque não foram abortados. 

É algo paradoxal alguém defender o 
aborto, tendo voz para isso 
justamente porque está vivo. 

Os abortistas exercem seu direito ao 
protesto, com plena vivacidade, 
enquanto condenam os abortados 
ao silêncio sepulcral” 


www.facebook.com/estadodeminas 


PELA INTERNET 


e-mail 


WWww.em.com.br/opiniao 


opiniao.emDuai.com.br 


POR CARTA OU FAX 


As CARTAS DEVEM CONTER NOME, ENDEREÇO COMPLETO, NÚMERO DO TELEFONE E CÓPIA DA CARTEIRA DE IDENTIDADE, PODENDO SER PUBLICADAS NA ÍNTEGRA OU PARCIALMENTE. 
AvENIDA GETÚLIO VARGAS, 291 - 2º ANDAR - FUNCIONÁRIOS - BELO HORIZONTE - MG - CEP 30112020 - rax: (31) 3263-5070 


O SANTA CASA DE BH: A 'METRÓPOLE' DA SAÚDE FERIDA 
NO INCÊNDIO 


“Elogiam, mas o que aconteceu dia 27 jamais deveria ter acontecido. Imagino 
a dor da família em perder um paciente dessa forma. Vigiem e cuidem do SUS. 
Minha mãezinha faleceu um dia antes do CTI pegar fogo. Estava esperando 
vaga, mas não resistiu. Se tivesse ido, a tadinha teria falecido de forma ainda 
pior. Aproveitando, gostaria de relatar a demora nos resultados dos exames 
de pacientes oncológicos. A demora é absurda e custa a vida de quem luta 
contra o câncer. Ela ficou internada 40 dias, 33 foram só aguardando exames 
para o diagnóstico. Os médicos precisam dos exames para poder fazer o seu 
melhor. Enfim, isso tem que mudar.” 

Sheilla Alice 


O BRASIL, O PAÍS MAIS ANSIOSO DO MUNDO 

“Ansiedade é um verdadeiro inferno. Tenho fobia social, comecei a 
trabalhar e vou precisar pedir demissão de novo. Conversei com o médico 
da empresa e ele falou que não pode me ajudar em nada, tomo vários 
remédios receitados pelo psiquiatra, mas não tem adiantado. 
Infelizmente, não posso pagar um psicólogo, as sessões giram em torno 
de R$ 80 onde moro. No SUS, não consegui atendimento, disseram que a 
demanda está alta, tentar remarcar num futuro próximo.” 


Diego Digas 


“Infelizmente as condições de vida do brasileiro levam a isso... o Brasil é 
um país onde o cidadão é desrespeitado.” 


Henrique José Dantas Felinto 


O EM MG, DISPUTA ELEITORAL CONTA COM A FORCA DAS 
DUAS MAIORES TORCIDAS 


“Que se lasquem os dois...” 
Cid Mattos 


€ DIVÓRCIO ON-LINE: CRESCE O NÚMERO DE CASOS NO 
BRASIL 


“se conhecem por aplicativos, se encontram pelo Zoom e terminam on- 
line.” 


João Silva 


Y 


O EM MG, DISPUTA ELEITORAL CONTA COM A FORÇA DAS 
DUAS MAIORES TORCIDAS 


“Quase todos dirigentes e ex-dirigentes de futebol do Brasil, os chamados 
cartolas, são um bando de populistas e aproveitadores da paixão futebolística 
dos torcedores. Em sua maioria, são um bando de canalhas carreiristas 
procurando uma mamata. Torcedores, não votem com paixão!” 


(DaAbilio Goncalve 


“Espero que os mineiros sejam conscientes e não desperdicem seus votos.” 
(Dvanielvertmundi 


“Eu duvido que alguma das torcidas apoiem algum dos dois. Está mais 
fácil receber votos da torcida rival pelos (des)serviços prestados.” 


(DDouglasGomes041 


O BRASIL, O PAÍS MAIS ANSIOSO DO MUNDO 
“Eu sou um desses ansiosos e um pouco deprimido, antes da pandemia, 
na pandemia e, certamente, depois da pandemia.” 


(DE Picharilo 


O SANTA CASA DE BH: A 'METRÓPOLE' DA SAÚDE FERIDA 
NO INCÊNDIO 


“Salve a Santa Casa” 
(Dsaramelo.2020 


O BRASIL, O PAÍS MAIS ANSIOSO DO MUNDO 

“Eu, como profissional de saúde mental, posso assegurar que esses dados 
são, infelizmente, reais. O Brasil, definitivamente, não é um país para 
amadores. Somos sobreviventes” 


(Dheloisaromagnolipsicoterapeuta 
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Publicidade do 
poder público 
durante o 
Período Eleitoral 


GuiLHERME HiDaLGo ALvEs, MARCELA 
ArvEs DE OLiveiRA E MARIA FERNANDA 
RamiIREZ AssaD GIRARD 


Sócios do FAS Advogados na área cível 


Em ano eleitoral, como o pre- 
sente ano de 2022, é preciso estar 
atento à publicidade institucio- 
nal e/ou de contratação com o 
poder público, em especial, nos 
três meses que antecedem a data 
do pleito de 1º turno (“Período 
Eleitoral”), que tem início em 2 
de julho de 2022, conforme atual 
calendário do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 

Isso porque a comunicação 
pública, ainda que não tenha 
apelo publicitário ou caráter 
apelativo geral, quando realizada 
no Período Eleitoral, pode ser in- 
terpretada como instrumento 
capaz de dar vantagem a deter- 
minado agente público em detri- 
mento de seus eventuais concor- 
rentes. E, de acordo com o atual 

entendimento do 

TSE, a mera possi- 

bilidade de gerar 

essa vantagem, 


Ressaltamos sem a necessida- 
e de comprova- 

de d p 
que a ção de uma van- 
Constituição | tagem efetiva, já é 
d I suficiente para 
Federa configurar a pu- 
determina blicidade como 
ilícita, ainda que 
que toda autorizada e vei- 
publicidade culada anterior- 

mente. 

de atos, Neste ponto, 
portanto, tem-se 
no S, diversos cuidados 
oDTIas, que devem ser 
servicos e observados na 
) produção e ma- 
campanhas nutenção de cam- 


dos órgãos 
públicos deve 
ter caráter 


panhas publicitá- 
rias no Período 
Eleitoral, inclusi- 
ve limite de gas- 
tos estabelecido 


educativo, pela recém-pro- 
. . mulgada Lei de 
informativo  ora356/2022, 
ou de Inicialmente, 
: ã ressaltamos que 
orientação a Constituição 
social Federal determi- 
na que toda pu- 
blicidade de atos, 
programas, 


obras, serviços e 

campanhas dos 
órgãos públicos deve ter cará- 
ter educativo, informativo ou 
de orientação social, sem que 
haja qualquer tipo de vincula- 
ção que possa caracterizar pro- 
moção pessoal de autoridade 
ou servidor público. 

Por sua vez, a Lei Federal n.º 
9.504/97, que disciplina o proces- 
so eleitoral, traz como regra a ve- 
dação à publicidade institucio- 
nal durante o Período Eleitoral, 
salvo nas hipóteses de produtos 
e serviços que tenham concor- 
rência no mercado, e em caso de 
grave e urgente necessidade pú- 
blica, assim reconhecida pela 
Justiça Eleitoral. 

Portanto, a publicidade insti- 
tucional e/ou de contratação 
com o poder público no Período 
Eleitoral somente poderá ocor- 
rer para os atos e serviços que 
tenham concorrência de merca- 
do; e, desde que previamente 
autorizados pela Justiça Eleito- 
ral, na forma legal prevista para 
situações de urgência ou se ve- 
rificado o relevante interesse 
público extraordinário. 


A busca pela aprendizagem e não pela nota 


Rita RANGEL 


Gestora Educacional Brasil da rede de colégios Santa Marcelina 


studar para tirar uma boa 
nota, passar de ano, pres- 
tar vestibular e, por fim, se 
formar. Esta é a caminha- 
da que muitos estudantes 
vivenciam durante os 
anos na educação básica. 
Mas, até onde as avalia- 
ções tradicionais das esco- 
las evidenciam o quão o estudante aprendeu? Ou 
mesmo, como transformar o processo de estudo 
em aprendizagem e não somente em nota? 

Apesar dos processos avaliativos serem parte 
importante da trajetória educacional, atualmen- 
te, este fator tem ganhado um novo papel, pas- 
sando de um instrumento meramente classifi- 
catório para um pilar direcionador e orientador 
da aprendizagem. 

Quando a avaliação é embasada apenas em ti- 
rar notas, os resultados referem-se à classifica- 
ção e rotulação, apontando dados somente de 
uma parte do processo, o que gera expectativa 
de sucesso ou fracasso, limitando a certo ou er- 
rado, ao bom e ao mau estudante. Além disso, 
pode reduzir o processo de avaliação a uma pro- 
va ou exame, desconsiderando as demais fases 
da trajetória de aprendizagem. 

Diante das demandas atuais, de um mundo 
não linear, ansioso, frágil e incompreensível, a 
aprendizagem precisa acompanhar essas necessi- 
dades e promover o desenvolvimento de habilida- 
des para responder a essas demandas. Diante dis- 
so, o modelo de avaliação, exclusivo baseado em 
notas, torna-se “old school”. Para uma educação 
atenta às demandas atuais, há uma necessidade 
emergencial em valorizar a experiência do estu- 
dante na construção do conhecimento e no seu 
desenvolvimento como indivíduo, para assegurar 
aprendizados para formá-lo um cidadão que saiba 
“aprender a aprender”, a tomar decisões assertivas 
ea trabalhar de maneira colaborativa. 

Se temos a expectativa de que os estudantes 
desenvolvam habilidades complexas nas mais di- 
versas áreas e disciplinas, tais como resolver pro- 
blemas pensando em grupo, argumentar e criti- 
car argumentos e pesquisar de modo profundo e 
criterioso, há necessidade de validar esse desen- 
volvimento. Nesta perspectiva, a aprendizagem 
deve acontecer por meio de uma metodologia que 
proporciona sentido, que possa ser vivenciada na 
prática para que o estudante possa ser entendido 
como o centro do processo de aprendizagem. Nes- 
ta lógica, as aprendizagens que acontecem dentro 
deste processo são avaliadas por meio das suas 
evidências e não apenas pela quantidade de acer- 
tos em uma prova ou teste. 

E, como a avaliação deve ser feita? 

A resposta é simples: por meio das evidências 
de aprendizagem e uma mescla nos processos 
avaliativos (avaliação somativa e formativa). A ava- 
liação somativa tem como objetivo avaliar de ma- 
neira geral o grau em que os resultados mais am- 
plos têm sido alcançados ao longo e no final da 


Há necessidade emergencial em valorizar a 
experiência do estudante no seu 
desenvolvimento como indivíduo, para 
assegurar aprendizados para formá-lo um 
cidadão que saiba “aprender a aprender” 


etapa, incluindo a síntese a respeito das aprendi- 
zagens, focando na hierarquização de excelências. 
Ela tem como função classificar o estudante ao fi- 
nal do percurso, segundo níveis de aproveitamen- 
to e o rendimento alcançado tem como parâme- 
tro objetivos previstos. 

Já a avaliação formativa prioriza a promoção da 
aprendizagem em processo, referindo-se a um 
conjunto de práticas interrelacionadas que, de for- 
ma comprovável, aprimoraram a aprendizagem 
dos estudantes. Ela é desenhada para informar 
aprendizagem durante o processo para que as evi- 
dências coletadas sejam realmente utilizadas para 
adaptar o ensino às necessidades dos estudantes, 
que são ativamente envolvidos, recebendo e emi- 
tindo feedback sobre si e sobre os colegas. 

Desta forma, a lógica neste processo torna-se a 
regulação das aprendizagens e um dos instru- 
mentos que podem ser utilizados para avaliar as 
habilidades de alta complexidade é associar rubri- 
cas de avaliação a outros instrumentos de avalia- 
ção diferenciados, uma vez que a rubrica promo- 
ve benefícios para todo o processo avaliativo. Elas 
também constituem ferramentas de apoio ao 


aprendizado do estudante e ao seu desenvolvi- 
mento integral, pois conduzem a práticas de 
aprendizagem mais adequadas aos estudantes ao 
longo de todo o percurso. Para o professor, promo- 
ve clareza quanto a tarefa e o objetivo de aprendi- 
zagem, foca no critério e não na tarefa e busca re- 
ferência ao resultado da aprendizagem, permitin- 
do tomar as decisões que possibilitem atingir os 
resultados esperados. 

Esta perspectiva permite ao estudante refletir 
sobre onde está, traçar onde quer chegar e saber 
como é o próximo nível de exigência. Este cenário 
o desafia a crescer, trabalhar com autoavaliação e 
oferece visibilidade às habilidades desenvolvidas, 
tanto as cognitivas, quanto socioemocionais. E, pa- 
ra a família, promove a transparência do proces- 
so avaliativo, já que os mesmos saberão onde o fi- 
lho está e onde deve chegar, quais os critérios fo- 
ram utilizados, bem como quais as habilidades fo- 
ram desenvolvidas. Com essa proposta, a escola 
cumpre seu papel com excelência na formação de 
qualidade e os estudantes são melhor preparados 
para os desafios da vida, garantindo aprendiza- 
gem e sucesso em sua trajetória. 


Cotas de gênero nas eleições: teremos laranjal novamente? 


MarcELO AirH 


Advogado, latin legum magister (LL.M) em direito penal econômico 
pelo Instituto Brasileiro de Ensino e Pesquisa — IDP, especialista em 
Blanqueo de Capitales pela Universidade de Salamanca, professor 
convidado da Escola Paulista de Direito, mestrando em Direito Penal 
pela PUC-SP e presidente da Comissão Estadual de Direito Penal 
Econômico da Abracrim-SP 


A participação feminina e o percentual de candi- 
daturas por gênero nas eleições são sempre temas 
que geram bastante controvérsias. Conforme se ex- 
trai do artigo 10, caput, da Lei nº 9.504/1997 (Lei das 
Eleições), nas eleições proporcionais (cargos eletivos 
de deputados e vereadores), “Cada partido ou coliga- 
ção poderá registrar candidatos para a Câmara dos 
Deputados, a Câmara Legislativa, as assembleias le- 
gislativas e as câmaras municipais no total de até 
150% (cento e cinquenta por cento) do número de 
lugares a preencher”. O parágrafo 3º do mesmo dis- 
positivo estabelece que no mínimo 30% dos candi- 
datos sejam do sexo feminino. O escopo deste regra- 
mento consiste na ampliação da atuação feminina 
no cenário político brasileiro. E o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) afirmou que neste próximo pleito o 
percentual de candidaturas por gênero deve ser res- 
peitado pelos partidos e pelas federações. 

A Corte Superior Eleitoral atestou essa condição 
ao responder uma consulta feita pelo Partido Comu- 
nista do Brasil (PCdoB), pelo Partido dos Trabalhado- 
res (PT) e pelo Partido Verde (PV), que integram uma 
federação partidária. Os partidos questionaram co- 
mo deve ser cumprida a cota de gênero quando as 
legendas integram uma federação, que é a união de 
partidos para atuar por pelo menos quatro anos. 


Questionaram, ainda, se o percentual mínimo pode- 
ria ser cumprido apenas pela federação. 

O ministro Mauro Campbell Marques, relator 
do processo, afirmou que o ordenamento não per- 
mite nenhuma interpretação que esvazie a cota 
de gênero. Por isso, apontou ele, nas federações, “o 
percentual mínimo deverá ser atendido tanto glo- 
balmente quando por cada partido”, Asseverou, 
ademais, que “Esta Corte, ao interpretar a norma, 
já assentou o caráter imperativo do preceito quan- 
to à observância dos percentuais mínimos e má- 
ximo de cada sexo. A indicação de uma candida- 
tura desnaturará o que foi decidido”. 

Eo ministro Edson Fachin, presidente do TSE, de- 
fendeu que os partidos poderiam apresentar candi- 
datura única, contanto que fosse feminina. 

Entretanto, o desafio para as autoridades eleito- 
rais é o combate às candidatas “fake”, que servem 
única e exclusivamente para cumprir a exigência le- 
gal. As chamadas candidatas laranjas. O principal ca- 
so foi o conhecido Larajal do PSL, ex-partido do pre- 
sidente da República, Jair Bolsonaro. 

E algumas decisões recentes do TSE avançaram 
nesse tema. No dia 177 de setembro de 2019, o plená- 
rio do TSE enfrentou a questão pela primeira vez e, 
por quatro votos a três, decidiu que a utilização de 
candidatas “laranjas” resulta na cassação de toda a 
coligação, no caso já citado de Valença do Piauí (PI) 
na eleição municipal de 2016. O voto vencedor no 
caso de 2019, do ministro Jorge Mussi, pautou-se 
no entendimento de que “todo o conjunto de can- 
didatos acabou sendo beneficiado” com a utiliza- 
ção das “candidatas-laranjas”, uma vez que sem elas 
não atingiriam o mínimo. Com isso, todos os candi- 


datos eleitos pela coligação tiveram seu mandato 
cassado, conforme se extrai do excerto do voto: “A 
fraude da cota de gênero implica a cassação de to- 
dos os candidatos registrados pelas duas coligações 
proporcionais. A gravidade dos fatos é incontrover- 
sa”, Divergiu, parcialmente, do entendimento do 
voto vencedor o ministro Fachin, que foi acompa- 
nhado dos ministros Sérgio Banhos e Og Fernan- 
des, que votaram pela punição apenas dos envolvi- 
dos na fraude. 

Ouso divergir dos eminentes ministros que for- 
maram a maioria, uma vez que, além de alcançarem 
com a decisão candidatos eleitos que sequer partici- 
param da fraude, causando-lhes prejuízo moral e 
eleitoral sem que tivessem anuído, minimamente, 
com o conluio, estabelecendo-se verdadeira respon- 
sabilidade objetiva (ou sem culpa). Ademais, não po- 
demos olvidar que além da responsabilidade sem 
causa daqueles que não participaram da fraude, tem 
a legitimidade dos votos dirigidos aos eleitos, o que 
ofenderia a liberdade do voto e a democracia. Toda- 
via, entendo que punir apenas os efetivos envolvi- 
dos na prática promíscua é muito singelo. 

Entendo que há que ser penalizada, severamente, 
a agremiação partidária, através da retenção do Fun- 
do Partidário e Eleitoral, especialmente pelo fato dos 
partidos usufruírem do percentual mínimo de 30% 
destinados para financiar as campanhas de candida- 
tas no período eleitoral. E a Corte Superior Eleitoral 
deve seguir firme e no caminho positivo no comba- 
tea fraude eleitoral, principalmente relacionada aos 
candidatos ou candidatas laranjas. Oxalá tenhamos 
eleições sem problemas este ano e que sejam respei- 
tadas as regras do jogo. 
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ECONOMIA 


MERCADO S/A 


COM REAL BARATO, EMPRESAS 
ESTRANGEIRAS PROCURAM 
EXECUTIVOS BRASILEIROS 


As possibilidades trazidas pelo home office (que permite que se trabalhe em qualquer lugar) e a 
expressiva desvalorização do real em relação ao dólar (o que tornou a mão de obra brasileira 
mais barata) têm levado empresas de diversas partes do mundo a procurar profissionais no 
Brasil. Segundo especialistas, a procura internacional se concentra em áreas como finanças, 
tecnologia, comunicação e marketing. Já há executivos do país liderando equipes globais a partir 
de suas casas em solo brasileiro. Para os contratados — chamados no mercado de expatriados 
virtuais —, as vantagens são incontestáveis, como a possibilidade de receber em moeda forte, 
como euro ou dólar, e a preservação do contato com familiares e amigos. “Em um cenário de 
emprego escasso no Brasil, o movimento também representa uma chance única para quem 
busca boas colocações”, afirma Eduardo Tancinksy, consultor especializado em marcas. 


| AMAURI SEGALLA 


ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A PRESS - 14/7/21 


ATLETAS DESCOBREM O 
MERCADO DE CANNABIS 


Os atletas estão atentos ao mercado 
de cannabis. Em junho, o fundo 
MadFish, do tenista Bruno Soares 
(foto), dono de três títulos Grand 
Slam no currículo, liderou um aporte 
de R$ 12 milhões na Ease Labs, 
farmacêutica que produz 
medicamentos à base do produto. 
No basquete, os astros da NBA John 
Walle Carmelo Anthony 
participaram, em 2021, de uma rodada de US$ 5 milhões na californiana LEUNE. No futebol, 
o inglês David Beckham é sócio da Cellular Goods, fabricante de cosméticos de cannabis. 


6 Segundo especialistas, a procura internacional 
se concentra em áreas como finanças, 
tecnologia, comunicação e marketing” 


LLUIS GENE/AFP 


EUROPEUS ENFRENTAM CAOS NOS AEROPORTOS 


As cenas lembram os piores momentos do caos aéreo no Brasil: aeroportos 
lotados, filas intermináveis, bagagens extraviadas. É isso o que enfrentam os 
viajantes que passam pelos terminais europeus em plenas férias de verão. 
Apenas no último sábado, cerca de 100 voos foram cancelados em Lisboa, 
Madri e Paris. Na capital espanhola, os tripulantes das companhias de baixo 
custo Ryanair (foto) e EasyJet entrarem em greve por aumento nos salários e 
melhores condições de trabalho. 


SETOR AÉREO SUPERA NÍVEIS PRÉ-PANDEMIA 


A oferta de assentos em voos no mercado doméstico brasileiro finalmente 
superou os níveis pré-pandemia de COVID-19. Em maio, conforme dados 
apurados pela Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), o indicador ASK 
(assento-quilômetro) subiu 6% diante do mesmo mês de 2019. Ou seja: há 
três anos o setor estava em queda livre ou sem sair do lugar. A Latam liderou 
o mercado brasileiro pelo critério RPK (passageiros-quilômetro), com 
participação de 33,7%, à frente de Azul (33,3%) e Gol (32,6%). 


USS 815 
bilhões 


é a previsão de superávit da balança comercial 
(exportações menos importações) em 2022, 
segundo o Ministério da Economia. Se o número se 
confirmar, será o melhor resultado anual desde o 
início da série histórica, em 1989 
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NELSON ALMEIDA AFP 


G6 Temos uma nova lei que permitiu até 
mais uma geração adquirir a nacionalidade 
portuguesa. E o brasileiro tem hoje hipóteses 
mais amplas para poder ter a residência, 
para ter os seus documentos formais e 
circular na Europa” 


E Marcelo Rebelo de Sousa, presidente de Portugal, ao ressaltar que os 
brasileiros são bem - vin dos no país 


Fale Conosco: 
| | | e 
mais uma novidade exclusiva para você, 
assinante Estado de Minas 


ESTAM ne MINAS 


Neste espaço você pode enviar para a Central de Atendimento do Estado de 
Minas sugestões, solicitações e dúvidas referentes à sua assinatura. 
Prazo para resposta: dois dias úteis. 
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RAPIDINHAS 


O comércio eletrônico não 
matou as lojas físicas, 
diferentemente do que 
projetaram muitos analistas. 
Uma pesquisa da fintech 
Superdigital mostrou que elas 
responderam por 87% das 
vendas do varejo em maio. Na 
verdade, a solução vencedora 
parece ser a que combina os 
dois canais — os físicos e 
digitais. É assim no Brasile no 
mundo. 


Embora seja a terceira maior 
fabricante de motocicletas do 
mundo - atrás das japonesas 
Honda e Suzuki -, a Indiana 
Bajaj Auto é desconhecida no 
Brasil. Isso deverá mudar. A 
empresa vai instalar uma linha 
de montagem no Polo 
Industrial de Manaus, que 
deverá abastecer o mercado 
brasileiro ainda em 2022. 


As exportações de petróleo 
bruto do Brasil totalizaram 5,8 
milhões de toneladas em 
junho, o que representa queda 
de 27,7% em relação mesmo 
mês de 2021. Os dados da 
Secretaria de Comércio Exterior 
(Secex), contudo, mostram um 
recuo de receitas bem menor, 
de 2,9%. Isso ocorreu devido ao 
aumento do preço do 
combustível no mercado 
internacional. 


O começo do fim dos carros a 
combustão tem data marcada: 
2035. Em decisão histórica, os 
27 ministros do meio ambiente 
da União Europeia assinaram 
acordo para proibir a venda de 
novos veículos que emitam COZ 
a partir daquele ano. Alguns 
países, como Itália e Alemanha, 
pretendem antecipar a medida. 
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Tiroteio e mortes em 
shopping da Dinamarca 


FOTOS: OLAFUR STEINAR GESTSSON/RITZAU SCANPIX/AFP 


Um tiroteio dentro de um 
shopping provocou a morte de 
pelo menos três pessoas e feriu 
gravemente outras três ontem 
em Copenhague, capital da Di- 
namarca. Um homem de 22 
anos, de nacionalidade dinamar- 
quesa, foi preso e é suspeito de 
ser o executor da ação. O inspe- 
tor-chefe da polícia de Copenha- 
gue, Soren Thomassen, disse não 
saber a motivação por trás do 
episódio, mas não descarta a 
possibilidade de que tenha sido 
um “ato de terrorismo”. 

De acordo com Thomassen, os 
tiros foram disparados em vários 
pontos do shopping Field's e o 
criminoso agiu sozinho. A segu- 
rança nas imediações foi reforça- 
da por policiais. Centenas de pes- 
soas fugiram quando ouviram os 
tiros de armas de fogo. 

Segundo testemunhas, o jo- 
vem portava uma arma impo- 


Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
Gerência de Compras de Bens e 
Serviços 
Aviso 

Licitação: 114/2022 

Processo SIAD: 402/2022 
Modalidade: Pregão Eletrônico 

Objeto Fornecimento e montagem de 
estante tipo porta-paletes e de planos 
metálicos para estantes existentes 
no TJMG, conforme especificações 
técnicas contidas no Termo de 
Referência e demais anexos, partes 
integrantes e inseparáveis do Edital. 
Data de início da sessão do pregão: 
14.07.2022. 

Hora de início da sessão do pregão: 
10h00min. 

Disposições Gerais: Os interessados 
poderão fazer download do edital no 
sítio www.compras.mg.gov.br. 


UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE ITAJUBA 
CAMPUS ITABIRA/MG 


MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 


nente. Ele foi detido logo após a 
chegada da polícia ao shopping, 
que fica entre o centro e o aero- 
porto da cidade. 

Segundo testemunhas ouvi- 
das pela imprensa da Dinamarca, 
o suspeito tentou enganar as ví- 
timas dizendo que sua arma era 
falsa, para que elas se aproximas- 
sem. "Era psicopata o suficiente 
para perseguir as pessoas, mas 
não corria”, contou uma teste- 
munha ao canal de TV DR. 

Outra testemunha relatou à 
emissora TV2 detalhes sobre os 
momentos de pânico dentro do 
shopping. “As pessoas pensaram 
inicialmente que era um ladrão, 
então, de repente, ouvitiros e me 
joguei atrás do balcão dentro da 
loja”, disse Rikke Levandovski. 


CONVOCAÇÃO Principal hospital 
da cidade, o Rigshospitalet rece- 
beu algumas pessoas baleadas 


Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
Gerência de Compras de Bens e 
Serviços 
Aviso 

Licitação: 115/2022 

Processo SIAD: 405/2022 
Modalidade: Pregão Eletrônico 
Objeto: Contratação de empresa 
especializada para a prestação, de 
forma contínua, de serviços de limpeza, 
conservação, higienização, jardinagem, 
limpeza de vidros e apoio operacional, a 
serem executados nas dependências do 
Tribunal de Justiça do Estado de Minas 
Gerais, localizadas em Belo Horizonte, 
conforme | especificações técnicas 
contidas no Termo de Referência e 
demais anexos, partes integrantes e 
inseparáveis do Edital. 

Data de início da sessão do pregão: 
15.07.2022. 

Hora de início da sessão do pregão: 
14h00min. 

Disposições Gerais: Os interessados 
poderão fazer download do edital no 
sítio www.compras.mg.gov.br. 


GOVERNO 
FEDERAL 


ECC 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico: 020/2022 - UASG 158161 


Objeto: O objeto da presente licitação é o registro de preços para eventual 
aquisição de materiais de consumo e permanente para o Instituto de Ciências 
Tecnológicas — ICT da Universidade Federal de Itajubá — Campus Itabira, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. 


Entrega das propostas: a partir de 04/07/2022 — às 08h. 
Data da sessão: 19/07/2022 às 09:30h 
Local: Portal de Compras do Governo Federal — www.comprasgovemamentais.gov.br 


Edital hitps://unifei.edu.br/administrativo/compras-e-contratos/licitacoes/ 
licitacoes-campus-itabira/ 


GOVERNO 
FEDERAL 


Liss ari elácia Frnloead 


de Sião jade eitel MINISTÉRIO DA 


EDUCAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 044/2022 


OBJETO: A Equipe de Pregão da Universidade Federal de São João del-Rei/ 
UFSJ, nomeada pela Portaria nº 267, de 12 de maio de 2022, da Reitoria 
da mesma IFE, torna público o Edital do Pregão Eletrônico nº. 044/2022, 
que tem por objeto a contratação de serviços continuados de motorista para 
condução dos veículos oficiais da Universidade Federal de São João del Rei, 
Campus Centro-Oeste Dona Lindu, situado na cidade de Divinópolis/MG. 
Edital à disposição dos interessados, no site https://www.gov.br/compras/pt- 
br/ ou www.ufs).edu.br/dimap/pregoes eletronicos 2022.php ou no Setor de 
Compras e Licitações, e-mail secol(Dufsj.edu.br, ficando designado o dia 14 de 
julho de 2022, às 09 horas, para abertura do pregão eletrônico. 


Fernanda Drumond Chaves 
Pregoeiro da UFSJ 


SUPERINTENDÊNCIA DA 
RECEITA FEDERAL DO BRASIL — 
6º REGIÃO FISCAL 


GOVERNO 
FEDERAL 


MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 


FEET 
AVISO DE LICITAÇÃO 
Leilão Eletrônico nº 02/2022 
LICITAÇÃO: Leilão Eletrônico nº 0600100/0002/2022. 
MERCADORIAS: VEÍCULOS EM ESTADO DE SUCATA 
RECEPÇÃO DAS PROPOSTAS: do dia 25/07/2022 às 8h até o dia 03/08/2022 às 18h. 
ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 04/08/2022 às 9h. 


LOCAL: www.receita.fazenda.gov.br : e-CAC - opção “Sistema de Leilão Eletrônico”. 


CLIENTELA: Pessoas Jurídicas devidamente registradas e em situação regular 
perante os órgãos executivos de trânsito de seus respectivos Estados ou do 
Distrito Federal para efetivamente praticar as atividades de desmontagem de 
veículos, nos termos da Lei nº 12.977, de 20 de maio de 2014 e da Resolução 
Contran nº 611, de 24 de maio de 2016. 


EDITALEINFORMAÇÕES: Equipe de Mercadorias Apreendidas, Rualtapecerica, 
508, Lagoinha, Belo Horizonte/MG, no sítio: www.receita.fazenda.gov.br, ou 
ainda pelos telefones (31) 3421-4524, (31) 3421-0914, (31) 3422-2674; - Em 
Uberaba: (34) 3322-4500, (34) 3338-5044 e (34) 99855-0040. 


VISITAÇÃO MEDIANTE AGENDAMENTO NO PERÍODO DE 25/07/2022 A 
02/08/2022: No pátio de veículos em Betim: (31) 3421-4524, (31) 3421.0914 e (31) 
3422.2674 - Em Uberaba: (34) 3322-4500, (34) 3338-5044 e (34) 99855-0040. 


ASSINA: Kênia Marina Guimarães Silva - Presidente da Comissão de Leilão. 


Consumidores 
deixam o 
shopping 
correndo 
depois do 

ataque: | 
disparos foram 
feitos de vários 
pontos do 
shopping 
Field's 


durante o dia. Também foram 
convocados funcionários emer- 
gencialmente, incluindo cirur- 
giões e enfermeiros. Devido ao 
tiroteio no shopping, um show 
do cantor inglês Harry Styles 
marcado para a noite de ontem 
foi cancelado em Copenhague. 
Dezessete mil pessoas foram re- 
tiradas da casa de concerto. A 
agenda da família real do país 
também foi modificada para evi- 


Avalanche 


tar exposição pública. O último 
atentado terrorista registrado 
em território dinamarquês acon- 
teceu em 2015, quando duas pes- 
soas foram mortas e seis poli- 
ciais ficaram feridos. 

Em entrevista à GloboNews, 
o jornalista brasileiro Joseph 
Dana, que mora na Dinamarca, 
contou os momentos de terror 
vividos durante o tiroteio. Ele 
disse ter ouvido seis tiros, que 


mata seis 


nos Alpes italianos 


Uma avalanche provocada 
pelo rompimento de parte da 
geleira de Marmolada, a maior 
da cadeia montanhosa das Dolo- 
mitas, deixou seis mortos e oito 
feridos ontem nos Alpes italia- 
nos. À porta-voz dos serviços de 
emergência, Michela Canova, in- 
formou inicialmente que havia 
cinco pessoas mortas, mas de- 
pois elevou o número para “seis 
vítimas confirmadas”. Também 
indicou que havia oito pessoas 
feridas, mas que o balanço ainda 
era provisório. 

Dois dos feridos foram trans- 
feridos para o hospital Belluno, 
um para Treviso e cinco para 
Trento, disse a porta-voz, sem for- 
necer mais detalhes sobre a na- 
cionalidade das vítimas. O chefe 
da Defesa Civil da província de 
Veneto, Gianpaolo Bottacin, in- 
formou no Facebook que tam- 
bém havia desaparecidos. O che- 
fe de governo italiano, Mario Dra- 
ghi, enviou condolências às víti- 
mas e seus familiares. 

Helicópteros participavam 
das operações de resgate e vigi- 


Greves param 


Greve nos aeroportos de Paris, 
Lisboa e Madri expõem a crise no 
transporte aéreo europeu e po- 
dem prejudicar as férias de verão, 
que começaram no fim de sema- 
na. O aeroporto de Lisboa cance- 
lou, somente na manhã de on- 
tem, mais de 40 voos, a maioria 
da empresa TAP. Ao longo do fim 
de semana, o número de voos 
cancelados foi superior a uma 
centena. Os passageiros queixa- 
vam-se da falta de informação da 
companhia aérea portuguesa, 
enguanto filas de espera se for- 
mavam e muitos se desespera- 
vam com a falta de alternativas. 

O cenário de caos não foi ex- 
clusivo do aeroporto de Lisboa. 
Os cancelamentos multiplica- 
vam-se, devido à falta de pessoal 
e às greves em várias compa- 
nhias aéreas. Os problemas se 
alastravam para várias pontos, 


lância. A avalanche ocorreu um 
dia depois que temperaturas re- 
cordes de 10ºC foram atingidas 
no topo da geleira. O rompimen- 
to "é uma consequência das con- 
dições meteorológicas atuais, ou 
seja, um episódio de calor preco- 
ce, que coincide com o problema 
do aquecimento global”, disse o 
professor Massimo Frezzotti, do 
departamento de ciências da 
Universidade de Roma 3. 

“Pelo que podemos ver nas 
imagens, o colapso foi importan- 
te. Pode-se observar que há mui- 
ta água, porque o degelo se acele- 
rounos Alpes. Tivemos um inver- 
no extremamente seco, com dé- 
ficit de chuvas de 40% a 50% As 
condições atuais da geleira são 
características de meados de 
agosto", pontuou o pesquisador. 

Segundo Renato Colucci, espe- 
cialista em geleiras citado pela 
agência italiana AGI, o fenômeno 
“se repetirá”, uma vez que, "há se- 
manas, as temperaturas nas altu- 
ras dos Alpes encontram-se bem 
acima dos indicadores habituais". 
O local onde parte da geleira se 


provocaram correria e gritaria. 
“Foram três ou quatro tiros, de- 
pois um breve intervalo, e mais 
três”, Em seguida, houve corre- 
ria e gritos. 

Ainda de acordo com o relato 
do jornalista, o ataque ocorreu 
por volta das 18h (horário local), 
que coincide com a hora de jan- 
tar dos dinamarqueses. Com isso, 
o shopping estava bastante 
cheio, especialmente no segundo 


+ 


p A Vítimas foram 
| retiradas em 
2] ambulâncias, 

o enquanto o 
policiamento 
no entorno do 
centro de 
compras era 
reforçado 


andar, onde os tiros foram dispa- 
rados, já que ali fica uma praça de 
alimentação, área de diversão in- 
fantile academia de ginástica. 
Joseph contou ainda que o 
shopping funciona como ponto 
de encontro para quem vai a 
uma arena de shows localizada 
na região, onde ocorreria a apre- 
sentação de Harry Styles. “Isso 
também fez com o que o fluxo 
de pessoas estivesse maiors.” 


PIERRE TEYSSOT/AFP 


Área da geleira de Marmolada, que se rompeu: especialistas 
creditam desastre às altas temperaturas registradas no momento 


rompeu fica perto de Punta Roc- 
ca, no caminho que costuma ser 
usado para alcançar o topo. 


CALOR EXTREMO Imagens regis- 
tradas de um abrigo mostram co- 
mo neve e rocha começam a cair 
da montanha. Outras imagens 
mostram a avalanche arrastando 
tudo em seu caminho. Nas ima- 
gens transmitidas pelo serviço de 
resgate, os socorristas podem ser 
vistos trabalhando próximo ao 
local do deslizamento. Helicópte- 
ros ajudaram a transportar as ví- 
timas pelo vale até a cidade de 


Canazei. O trabalho dos socorris- 
tas foi especialmente difícil, pois 
tiveram que extrair os corpos do 
meio de gelo e rocha. Uma célula 
de psicólogos também foi acio- 
nada para ajudar os familiares 
das vítimas. 

Segundo relatório do Painel 
Intergovernamental sobre Mu- 
danças Climáticas (IPCC) divulga- 
do em 1º de março, o derreti- 
mento do gelo e da neve é uma 
das dez principais ameaças cau- 
sadas pelo aquecimento global, 
que vai perturbar ecossistemas e 
ameaçar infraestruturas. 


aeroportos e ameaçam férias na Europa 


com dificuldades em grandes ae- 
roportos também na Inglaterra, 
nos Países Baixos, na França e Es- 
panha. E tende a se estender mês 
afora, com paralisações progra- 
madas para os próximos dias. 

No sábado, 15 voos foram 
cancelados e 175 adiados no ae- 
roporto de Madri em decorrên- 
cia da greve de tripulantes das 
companhias Ryanair e Easyjet. A 
mobilização da Ryanair e da 
Easylet em Madri, duas compa- 
nhias aéreas de baixo custo, para 
exigir melhores salários e condi- 
ções de trabalho coincidiu com 
o final do ano letivo na Europa e 
início das férias de verão. Deze- 
nas de voos também foram can- 
celados no aeroporto Charles de 
Gaulle, em Paris, devido à greve 
dos bombeiros. 

A greve dos tripulantes da 
Ryanair na Espanha — onde a em- 


& 


presa tem cerca de 1.900 colabo- 
radores- começaram em 24 de 
junho e a da Easyjet, na sexta-fei- 
ra. O sindicato da USO afirmou 
ainda que o pessoal da Ryanair 
planejou paralisações em três pe- 
ríodos de quatro dias: de 12. a 15 
de julho, de 18 a 21 de julho e de 
25 a 28 de julho nos 10 aeropor- 
tos espanhóis em que a empresa 
irlandesa opera. 

"Depois desses seis dias de 
greve e vendo a impassibilidade 
da empresa por não ouvir os 
seus trabalhadores e preferir 
deixar milhares de passageiros 
em terra em vez de sentar-se pa- 
ra negociar um acordo segundo 
a lei espanhola, fomos obriga- 
dos a convocar novos dias gre- 
ve”, disse Lidia Arasanz, repre- 
sentante da USO. Segundo ela, 
nos seis dias anteriores, “mais 
de 200 voos foram cancelados e 


quase 1.000" sofreram atrasos 
em todo o país. Esperamos que 
os próximos sejam exatamente 
os mesmos”, apontou. 

Os trabalhadores da Easyjet 
anunciaram greves durante os 
três primeiros fins de semana 
de julho para exigir melhorias 
nas suas condições de trabalho 
e que estas estejam de acordo 
com as de outras companhias 
áereas europeias. 

Na França, dezenas de voos 
foram cancelados no aeroporto 
Charles de Gaulle, em Paris, on- 
de os bombeiros estão em greve 
desde quinta-feira, obrigando as 
autoridades a reduzir por pre- 
venção o número de pistas. En- 
tre as 7h e as 14h locais, um em 
cada cinco voos tendo Paris co- 
mo origem ou destino foi can- 
celado, informou o operador ae- 
roportuário ADP. 


LOURDES ||] BELO HORIZONTE 


BRASIL JORNAIS 


Cla: fil 


SEGUNDA-FEIRA, 4 


10 


[COMERCIAIS] 


TO. Belo Horizonte 
| 


073602 - FLÁVIO FERREIRA REIS, solteiro, maior, policial militar, natural de | JAAZIEL SOARES TADIM, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 06 de | RAFAEL VELOSO ALMEIDA, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 12 : ] BARRO PRETO 
Belo Horizonte-MG, residência Rua Setenta e Um, 250, Tropical, Contagem-MG, | abril de 1995, autônomo, solteiro, residente Rua Jaime Petit da Silva, nº 263, | de setembro de 1990, gerente, solteiro, residente Rua Itapena, nº 150, Primeiro , E 

PROCLAMAS DE CASAMENTO filho(a) de GERALDO SANTA ROSA REIS e MARIA DE LOURDES FERREIRA; | casa 3, Rio Branco, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de RUI | de Maio, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de AGNALDO DE Loja reformada 420m? na 
e DENISE REIS DOS SANTOS, solteira, maior, professora, natural de Belo | SOARES TADIM e IRENILDA APARECIDA DE OLIVEIRA TADIM e DANIELLA | JESUS ALMEIDA e MARIA LUCIA VELOSO ALMEIDA e KATIA SOUTO DOS RESIDENCIAIS Av.Aug de Lima px Fórum 
Horizonte-MG, residência Rua Dona Anita, 222, Universitário, Belo Horizonte- | GALVÃO SOARES, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 25 de agosto | SANTOS, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 16 de janeiro de 1994, 50% desconto aluguel j26 


MG, filho(a) de MANOEL NICOLAU DOS SANTOS e ELZA TEODORA DOS | de 1997, analista, solteira, residente Rua Jaime Petit da Silva, nº 263, casa 3, Rio | autônoma, solteira, residente Rua Amália Barbosa de Freitas, nº 149, Pedra BELO HORIZONTE 3275-1510 


Cartório de Registro Civil das Pessoas SANTOS; E : : Branco, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte É MG, filha de WALMIR | Branca, Ribeirão das Neves - MG, filha de CARLOS ANTONIO XAVIER DOS 
. E 073603 - WELLINGTON CAMILO DA SILVA, solteiro, maior, autônomo, natural de | RODRIGO SOARES e CONCEIÇÃO SIMONE GALVÃO SOARES. SANTOS e GENECI LUIZA DA SILVA. 
Naturais do Distrito da Sede - Comarca de | Belo Horizonte-MG, residência Rua Almenara, 80/301, BL 05, Conquista | MARLEY LUIZ ALVES NEVES, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 23 | OSEIAS PEREIRA DE SÁ, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 06 de 
Contagem - MG Veredas, Contagem-MG, filho(a) de ANTONIO LUCIO RIBEIRO DA SILVA e | de abril de 1990, auxiliar operacional, solteiro, residente Rua Marta Costa Silva, | novembro de 1995, auxiliar de manutenção, solteiro, residente Rua Rio Acima, nº 
g GRACIEMA PEREIRA CAMILO DA SILVA; e VANESSA AMANDA GUEDES É 

Oficial Titular: | ina Carl line Andrade Gui ães Bri E 1 e » | nº 208, Tupi, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de JOSE | 62, Jardim Leblon, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de 

icial Titular: Interina Carla Jaqueline Andrade Guimarães Brito : : i dministrati | de Belo Hori MG a ) 

Rua Bernardo Monteiro 928 Centro solteira, maior, assistente administrativo, natural de Belo Horizonte-MG, | GERALDO NEVES e CONSUELO ALVES NEVES e CLAUDIANE APARECIDA | GERALDO ROBERTO DE SÁ e MARIA PEREIRA DE SÁ é NATANIA VIEIRA [EE 
, residência Rua Almenara, 80/301, BL 05, Conquista Veredas, Contagem-MG, i : 7 j E i 

3201770 - Contagem - MG k ? y DA SILVA MIRANDA, natural de Belo Horizonte - MG, Venda Nova, nascida em | CARDOSO, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 08 de novembro de 
filho(a) de VALTER LUIZ GUEDES e MARIZELIA GOMES TEIXEIRA; 09 de outubro de 1986, técnica em enfermagem, solteira, residente Avenida | 1991, auxiliar administrativo, solteira, residente Rua Rio Acima, nº 62, Jardim 


Faz saber que pretendem casar-se: 073604 - GLEICIENIO NUNES BATISTA, divorciada, maior, comerciante, natural | Brasília, nº 4655, apto 401, São Benedito, Santa Luzia - MG, filha de | Leblon, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de JOSÉ TARCI LOURDES 
000000 - LEANDRO DE ALMEIDA ASSUNÇÃO, solteiro, maior, servente | Se Burtizeiro-MG, residência Rua dos Pintassigos, 18, Vila Boa Esperança, | RAIMUNDO TEIXEIRA MIRANDA e MARIA DE FÁTIMA ROCHA MIRANDA. | CARDOSO e MARIA VILMA VIEIRA CARDOSO. 
(construção civi), natural de Belo Horizonte-MG, residência Avenida VP 1, S/N pp Rg dd sp EE Di CAIO HENRIQUE MEIRA LOPES, natura de Belo Horizonte - MG, Venda Nova, | VANDERLEY GOMES DE FARIA, natural de Bo Horizonte - MG, nascido em] | Ténis Zgf ste vrda 2vg lazer 
Nelson Hungria, Nova Contagem, Contagem-MG, filho(a) de JUAREZ ANTONIO ES. residência Ria Eu Pmiedioos 18. Vila a Esperança Contagem-MG nascido em 15 de janeiro de 1993, supervisor de vendas, divorciado, residente | 14 de novembro de 1974, comerciante, divorciado, residente Rua Zilda, nº 17,1 | elev. porteiro j26 RB1530 
ASSUNÇÃO e LUCIANA APARECIDA AUGUSTA DE ALMEIDA; e MIRIAM DE filho(e) de IVAI RODRIGUES LEAL É MARIA ZORAILDE DE OLIVEIRA LEAL: * | Rua Afonso Pereira da Silva, nº 156, Mantiqueira, Distrito de Venda Nova, Belo | Rio Branco, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de JOÃO PINTO 99985-1510 
ALMEIDA SIDNEI, solteira, maior, do lar, natural de Belo Horizonte-MG, =— - - — | Horizonte - MG, filho de CARLOS ALBERTO LOPES e MARIA DA NATIVIDADE | DE FARIA e MARIA GOMES DE FARIA e MADALENA MARIA DO — 
residência Rua Marcazita, 80, São Cristóvão, Belo Horizonte-MG, fiho(a) de | 973605 - ANDRE DOS SANT OS MOREIRA, divorciado, maior, motorista, natural | MEIRA DOS SANTOS e CAROLINE EVA DE CASTRO SILVA, natural de Belo | NASCIMENTO SOUZA, natural de Pedra Azul - MG, nascida em 05 de fevereiro Ê AR HOSPIT AL AR 
WASHINGTON GUILHERME SIDNEI e SILVANA APARECIDA DE ALMEIDA; e E o ue Horizonte - MG, nascida em 04 de setembro de 1982, auxiiar administrativo, | de 1961, do lar, viva, residente Rua Zilda, nº 17, Rio Branco, Dstto de Venda A. ; 
000000 - FILIPE ALVES COELHO, solteiro, maior, porteiro, natural de Rio | SANTOS: e HELLEN SILVA DE OLIVEIRA, solteira, maior atendente, natural de | SOleia, residente Rua Antônio Luzia Estartino, Nº 143, Jardim dos Comerciários, | Nova, Belo Horizonte - MG, filha de JESUINO JOSÉ DO NASCIMENTO e Conj. Salas 76m/ na Padre 

> + maior, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de SEBASTIÃO RODRIGUES | ALZENITA RODRIGUES DE SOUZA. Rolim recepção 2bhos 2sls 


Vermelho-MG, residência Rua Vereador Dias Diniz, 800, Linda Vista, Contagem- idânci i Er ge 
4 ça y Contagem-MG, residência Rua Novo Progresso, 02, Vila Estaleiro, Contagem- x 
MG, filho(a) de VOLMAR ANTONIO COELHO e ZELITA ALVES DIAMANTINO; é o g SE | DA SILVA e CÉLIA REGINA DE CASTRO SILVA. ALTAMIRO HENRIQUE LOPES MARTINS, natural de Belo Horizonte - MG, prédio com portaria j26 
OEA E | MG, filho(a) de DOUGLAS DOMINGOS DE OLIVEIRA e ANA MARIA DA SILVA : - 3275-1510 
THALLYA GABRIELA ALVES RIBEIRO, solteira, maior, auxiliar de atendimento, DE OLIVEIRA: MATEUS HENRIQUE VIEIRA COIMBRA, natural de Caratinga - MG, nascido | nascido em 27 de abril de 1996, eletricista, solteiro, residente Rua Coronel 


natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Base, 94, Brasil Industrial Os contraentes apresentaram os documentos exigidos pelo art.1525 do Código em 10 de novembro de 2000, operador de máquinas, sol teiro, residente Rua São | Antonio Lopes Coelho, nº 333, Jardim Leblon, Distrito de Venda Nova, Belo 
(barreiro), Belo Horizonte-MG, filho(a) de GEOVANI RIBEIRO AMORIM e | Civil Brasileiro. Se alguém souber de algum impedimento, que os impeçam de se Mauro, nº 15, Paulo VI, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de | Horizonte - MG, filho de ANTÔNIO MARCOS MARTINS GOMES e PATRICIA 
CLÁUDIA ELIZABETH ALVES RIBEIRO; casar, que o faça na forma da Lei: GEOVANE VIEIRA MESQUITA e MARIA HELENA FERREIRA COIMBRA | DOROTEIA LOPES e TAYANE VIEIRA FERNANDES, natural de Morro do Pilar - 
000000 - PAULO HENRIQUE SOUZA NASCIMENTO, divorciado, maior, técnico | Contagem, 28/06/2022 . = MESQUITA e TALITA FERREIRA SANTIAGO, natural de Belo Horizonte - MG, | MG, nascida em 20 de julho de 1996, recepcionista, solteira, residente Rua 
de enfermagem, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Campos Elísios, INTERINA CARLA JAQUELINE ANDRADE GUIMARÃES BRITO - Oficial do | venda Nova, nascida em 22 de março de 2000, auxiliar de produção, solteira, | Coronel Antonio Lopes Coelho, nº 333, Jardim Leblon, Distrito de Venda Nova, 
600, Alto Barroca, Belo Horizonte-MG, filho(a) de EUSTAQUIO MARTINS DO Registro Civil residente Rua Jacinto, nº 85, Paulo VI, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - | Belo Horizonte - MG, filha de ENIO FERNANDES DE OLIVEIRA e RENATA DOS 
NASCIMENTO e NEUZA MARIA DE SOUZA; e DAINE MENDES DA SILVA, a MG, filha de NILSON SANTIAGO e MARIANA FERREIRA SANTIAGO. SANTOS VIEIRA. 
solteira, maior, auxiliar admnistrativo, natural de Esmeraldas-MG, residência Av. Distrito de Venda Nova a SAULO ALVES SANTOS, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 15 de | JOSÉ RONALDO MAGALHÃES, natural de Aimorés - MG, São Sebastião da 
José Diiz e Silva, 318 casa C, Bela Vista, Contagem-MG, filho(a) de JOSE DE Doutor Robson Ribeiro - Oficial do Registro Civil. abril de 1984, carregador, solteiro, residente Rua Gastão Moreira de Paula, nº | Vala, nascido em 29 de junho de 1971, técnico em enfermagem, divorciado, LOURDES 
SOUZA SILVA e ANA MARIA DA SILVA; Avenida Vilarinho, 2851, Venda Nova - Belo Horizonte - Minas 373, Vereda, Ribeirão das Neves - MG, filho de OSMAR ALVES DE SOUZA e | residente Rua Nossa Senhora de Guadalupe, nº 380, Ouro Minas, Distrito de Apto 215m? px Minas Tênis 
073577 - CASSIANO ROSA RODRIGUES, solteiro, maior, analista de TI, natural Gerais MARIA REGINA DOS SANTOS e NILZA APARECIDA COSTA, natural de Serro | Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de MOACIR MAGALHÃES e ANTONIA Agtos 2suíte e semi-suites 
de Belo Horizonte-MG, residência Rua Cidade de Minas, 242, Carajás, Telefone: (31) 3408-4950 - MG, nascida em 03 de fevereiro de 1989, doméstica, solteira, residente Rua | MARIA MAGALHÃES e SUELI ROSA PINTO, natural de Belo Horizonte - MG, | | 3yagas lazer 26 RB1491 - 
Contagem-MG, filho(a) de WILSON RODRIGUES e SIMONE MARIA ROSA | Faz saber que pretendem casar-se: José de Alencar Rogedo, nº 204, Minaslândia, Distrito de Venda Nova, Belo | nascida em 21 de outubro de 1972, auxiliar de consultório, divorciada, residente 99985-1510 


RODRIGUES; e ANA CAROLINA ROCHA DE VASCONCELOS, solteira, maior, | gar EUS DA COSTA SANT/ANNA, natural de São Goncalo - RJ, nascido em Horizonte - MG, filha de SADENIR ANTÔNIO COSTA e CONCEIÇÃO DE | Rua Nossa Senhora de Guadalupe, nº 380, Ouro Minas, Distrito de Venda Nova, 
educadora física, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Cidade de | 4 go marco de 1997, repositor soltei Fo rei dente Fa Fá Paiia Cá nt: | E OURDES SILVA COSTA. Belo Horizonte - MG, filha de ROMUALDO JANUÁRIO PINTO e LINDAURA STO AGOSTINHO 
Minas, 242, Carajás, Contagem-MG, filho(a) de EDUARDO SACRAMENTO DA ê RR É “a | WILLIAM ANDERSON SOARES BARBOSA, natural de Belo Horizonte - MG, | AMÉLIA ROSA PINTO. 


25, Rio Branco, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de CARLOS ; a á aa ' - i 2 i 
ROCHA e SORAIA MENDES DE VASCONCELOS; HENRIQUE GOSTA SANTANA é LILIAN LIMA DA COSTA é VIVIAN | Nástido em 14 de abri de 1974, motorista, divorciado, residente Rua Edmar | TÚLLVO GUILHERME COELHO PEREIRA, natural de Belo Horizonte - MG, o Ri] 
073578 - RICHARD DIAS RODRIGUES, solteiro, maior, ajudante, natural de | CAROLINE RODRIGUES PEREIRA, natural de Belo Horizonte - MG, Venda | Coline Ferreira, nº 362, Mantiqueira, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - | nascido em 23 de julho de 1992, freelancer, solteiro, residente Rua Crisanto | ' ) 


: R a: ã Vi 
Betim-MG, residência Rua Hercules, 195, Nova Contagem, Contagem-MG, | Nova, nascida em 28 de janeiro de 1996, analista comercial, solteira, residente MG, filho de ANTÔNIO SOARES BARBOSA e MARIA DA CONCEIÇÃO | Muniz, nº 21, Rio Branco, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de sao: eraanio Ponio! 26 
fihho(a) de JOSIAS RODRIGUES DE BRITO e LUZIA APARECIDA DIAS | Rua Jaime Petit da Silva, nº 25, Rio Branco, Distrito de Venda Nova, Belo | SOARES BARBOSA e ESMERALDA MONTEIRO FIGUEIREDO, natural de | ADILSON MARCOS PEREIRA e MIRAY SIMARA COELHO PEREIRA e 

RODRIGUES; e CLAUDINEIA PEREIRA DOS SANTOS, solteira, maior, | Horizonte - MG, filha de GERALDO MAGELA PEREIRA e VIVIANE | Januária - MG, Tejuco, nascida em 02 de dezembro de 1985, manicure, solteira, | TAYNARA CAROLINA ROQUE, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 30 
cabelereira, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Hércules, 195, Nova | RODRIGUES AUGUSTO. residente Rua Edmar Coline Ferreira, nº 362, Mantiqueira, Distrito de Venda | de abril de 1995, freelancer, solteira, residente Rua Crisanto Muniz, nº 21, Rio 
Contagem, Contagem-MG, filho(a) de ARCENDINO ALVES DOS SANTOS e | GUSTAVO CARVALHO SCARABELLI, natural de Belo Horizonte - MG, Venda | Nova, Belo Horizonte - MG, filha de FAUSTINO FIGUEIREDO DOS SANTOS e | Branco, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, | fiha de EMILIO 
MARIA DE FÁTIMA PEREIRA; Nova, nascido em 24 de novembro de 1992, médico veterinário, solteiro, MARIA DA CONCEIÇÃO MONTEIRO FIGUEIREDO. CASSIMIRO ROQUE e LUCIENE GOMES ROQUE. 

073579 - RAMON DIEGO RIBEIRO, solteiro, maior, supervisor de vendas, natural | residente Rua Chiquinha Gonzaga, nº 245, Tupi, Distrito de Venda Nova, Belo | JOÃO BOSCO DA SILVA, natural de Piranga - MG, nascido em 31 de janeiro de | RAFAEL HONÓRIO DA CRUZ, natural de Belo Horizonte - MG, Venda Nova, 
de Belo Horizonte-MG, residência Rua Antonio Soares, 317, Parque Xangfila, | Horizonte - MG, filho de HELIO SCARABELLI ALVES e ANA CARVALHO DE | 1978, encarregado, solteiro, residente Rua Nelson Mirra, nº 174, Jaqueline, | nascido em 31 de dezembro de 1991, motoboy, solteiro, residente Rua Santo 
Contagem-MG, filho(a) de LUCINEI RAIMUNDO RIBEIRO e LENIRGE ALVES | SOUSA SCARABELLI é NATHALIA MASCARENHAS SCARPELLI, natural de | Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de VICENTE DA SILVA e | Eduardo, nº 110, casa A, Paulo VI, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, 
DE LIMA RIBEIRO; e MIRIAM DOS SANTOS FELIX, solteira, maior, manicure, | Belo Horizonte - MG, nascida em 14 de agosto de 1996, administradora, | VANDA MARIA DE PAULA SILVA e KENIA APARECIDA DOS SANTOS VEIGA, | fiho de ANTERINO HONÓRIO DA CRUZ e MARIA DA CONSOLAÇÃO CRUZ e 
natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Antonio Soares, 317, Parque | solteira, residente Rua Bonfim, nº 624, Bonfim, 2º Subdistrito, Belo Horizonte - natural de Diamantina - MG, nascida em 30 de dezembro de 1975, cuidadora | LORRANY LUCAS DA SILVA, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 05 
Xangrila, Contagem-MG, filho(a) de JOSÉ EUSTÁQUIO FELIX e SUELY DOS | MG, filha de VICENTE DE PAULO CAMARGOS SCARPELLI e BRENDA | de idosos, solteira, residente Rua Nelson Mirra, nº 174, Jaqueline, Distrito de | de fevereiro de 1999, operadora de telemarketing, solteira, residente Rua Santo 


Apto seminovo próx Minas 


S 


SANTOS; MASCARENHAS SCARPELLI. Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de XISTO DOS SANTOS VEIGA e | Eduardo, nº 110, casa A, Paulo VI, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, 
073580 - RENATO APARECIDO FERNANDES DA SILVA, solteiro, maior, | LEANDRO DE JESUS COSTA, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 12 | APARECIDA DE JESUS VEIGA. filha de SILVIO COELHO DOURADO e LUCIANA LUCAS DA SILVA. 
soldador, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Clovis Antonio de | de março de 1985, porteiro escolar, divorciado, residente Avenida Saramenha, nº | APARÍCIO FERREIRA FARIAS, natural de Caraí - MG, nascido em 02 de janeiro | JOÃO MARCOS LOPES LARA, natural de Pará de Minas - MG, nascido em 18 


Freitas, 14, Tupã, Contagem-MG, filho(a) de GERALDO MAGELA DA SILVA e | 674, Guarani, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, | filho de | de 1986, representante comercial, solteiro, residente Rua Paulo Gonçalves , nº | de fevereiro de 1989, agente de turismo, solteiro, residente Rua Jardel Filho, nº 

ANTÔNIA FERNANDES DA SILVA; e GRACIANA PEREIRA XAVIER, solteira, | WANDERLEY COSTA e ANTONIA CANDIDA DE JESUS e BÁRBARA LAÍS DE | 59, apto 201, Santa Mônica, Disto de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho | 54, Apto. 102, Bloco 10, Santa Mônica, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - STO AGOSTINHO 
maior, vendedora, natural de Matias Cardoso-MG, residência Rua Clovis Antonio | SOUZA, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 23 de junho de 1989, | de CELSO GOMES FERREIRA e TEREZINHA FERREIRA FARIAS e PALOMA | MG, filho de MARCOS NOGUEIRA LARA e MIRALDA LOPES LARA é PRADO Preco imperdível! SI com 

de Freitas, 14, Tupã, Contagem-MG, filho(a) de HELIO FRANCISCO XAVIER e cuidadora de idosos, divorciada, residente Avenida Saramenha, nº 674, Guarani, | VIEIRA CARVALHO DE ARRUDA, natural de Belo Horizonte - MG, Venda Nova, MICHELE FERREIRA VIEIRA, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 22 Lindo apto 4gts vrda c/vista 35; ç p E E 


MARIA HELENA PEREIRA XAVIER: Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de VERA APARECIDA DE | nascida em 29 de junho de 1994, empresária, solteira, residente Rua Paulo | ge outubro de 1982, operadora de telemarketing, solteira, residente Rua Jardel ste 1p/ andar vgs paralelas lona SANEMET 
073581 - WINNY NATHAN TELES ROCHA, solteiro, maior, autônomo, natural de | SOUZA Gonçalves , nº 59, apto 201, Santa Mônica, Distrito de Venda Nova, Belo | Filho, nº 54, Apto. 102, Bloco 10, Santa Mônica, Distrito de Venda Nova, Belo| | Oportunidade. )26 RB1496 3275-1510 
Betim-MG, residência Rua Doutor Ovidio de Abreu, 2201 casa B, Cidade Satelite, 


MATHEUS CHAVES FERREIRA, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em | Horizonte - MG, filha de SEBASTIÃO AGOSTINHO DE ARRUDA e SARA | Horizonte - MG, filha de PETRONÍLIA FERREIRA VIEIRA. 99985-1510 


Juatuba-MG, filho(a) de ROBERTO PEREIRA TELES e SIBELE ROCHA DA E Epi de ic ap de E pa pa fanedio Rua | VIEIRA CARVALHO DE ARRUDA. — | JOÃO CÉSAR RENZETTI, natural de São Paulo - SP, nascido em 05 de outubro 
SILVA; é MANUELA ANDRADE LACERDA, solteira, maior, autonôma, natural de | JofSº Antônio Nassar, nº 220, Letícia, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - | ALEFE LUCAS GONZAGA CAMILO, natural de Belo Horizonte - MG, enciga de 1973, agente penitenciário, solteiro, residente Rua Paquetá, nº 422, Lagoinha 
Pedra Azul-MG, residência Rua Maria Coelho Dias, 174, Tropical, Contagem-MG, MG, filho de ELCI JUSTINO FERREIRA e SANDRA MARA CHAVES FERREIRA | em 21 de janeiro de 1997, advogado, solteiro, residente Avenida Dom Pedro |, nº Leblon, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de ONESIMO 


e 
lho(a) de MANOEL JESUINO LACERDA e ZILDA ANDRADE; e frog E Ad Õ Faça 2053, apto 311, Santa Branca, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, fiho | RENZETTI e LEONOR CARRASCO PERES RENZETTI é TATIANE PAULINO 
073582 - BRUNO DA SILVA DE SOUZA, solteiro, maior, , natural de Belo | "aScida em 20 de ju ho de 1999, estagiária, soteira, residente ua «orge Antônio | de ADEMILTON CAMILO e ROSANA GONZAGA CAMILO e MARIANE | RODRIGUES DE LACERDA, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 19 de 
k réis E É abs Nassar, nº 220, Letícia, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de | SILVESTRE DOS SANTOS, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 16 de | nn; io it E oo h 
Horizonte-MG, residência Rua Bragança, 80 casa 2, Novo Progresso, Contagem- 0 S SÂNGI i ; ENA : À Ra janeiro de 1981, bancária, divorciada, residente Rua Paquetá, nº 422, Lagoinha 
NE ZENILTON ALVES ROCHA e ELISÂNGELA PATRÍCIA BARRADINHO ROCHA. | maio de 1995, administradora, solteira, residente Rua Remi Pereira Lopes, nº istri Danitá i 
, filho(a) de MARCELO RODRIGUES DE SOUZA e KENIA VALESCA DA VAGNER GONÇALVES DA SILVA, natural de Belo Horizonte - MG jd e so ú f Leblon, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte MG, filha de DOMINGOS 
Ç , Natural de Belo Horizonte - MG, nascido em | 136, Ribeiro de Abreu, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de RAMOS RODRIGUES e MARIA HAYRLÉ PAULINO. 


SILVA DIAS; e JEANE LIMA PIVETA, solteira, maior, atendente, natural de : i FRA aa ' E ' 

PA A y ' ; . 05 de fevereiro de 1979, instalador hidráulico, solteiro, residente Avenida | CARLOS ROBERTO DOS SANTOS e MARIA SILVESTRE DOS SANTOS. 5 - 

E lis-BA, resid Rua B , 80 2, Novo P , Cont - j imarães nº i à ) RENATO DE SOUZA ONOFRE, natural de Belo Hi te - MG, id 04 

MG, fiho(a) de GEAN CARLOS SANTOS PIVETA e SMONE LA | PIOESSr Dita Guimarães 1.708 casa 07 Grana Santa és Sara Lia | CHPISTIAN MORAIS SANTOS, ret! do Boo Horto MG, nescioem 5 | de melo do 1860 prai sotio, resident Rua Bernie Prates 

RODRIGUES; MO, filho de VE FERN EE DA SILVA e DOLARINA GONÇALVES DA | de novembro de 1961, atendente, solteiro, residente Rua Engenheiro Teófio | ne 120, Conjunto Jardim Fiadéia, 2º Subdistrto, Belo Horizonte - MG, filho de 
z SILVA e EDILAINE CARLA APARECIDA GUILHERME, natural de Belo Horizonte + Son] , » ) 


[0p) 


073584 - ÉVERTON FEITOSA MOREIRA, solteiro, maior, autônomo, natural de | - MG, nascida em 15 de abril de 1979, técnica de enfermagem, divorciada, a MEET o Ep MANOEL JANUARIO ONOFRE e MARIA SELMA DE SOUZA ONOFRE e ANA 
Parambu-CE, residência Rua Monsenhor João Martins, 2277, Novo Progresso, | residente Rua Augusta Andrade Lage, nº 617, Jaqueline, Distrito de Venda Nova, | BánBARA GONZAGA LISBOA COSTA, natural de Belo Horizonte - MG CAROLINA DE JESUS ANDRADE, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 
Contagem-MG, filho(a) de ANTONIO GILBERTO MOREIRA FEITOSA e MARIA | Belo Horizonte - MG, filha de ILÍDIO GUILHERME e MARIA DAS GRAÇAS E á y á f | 12 de novembro de 1993, fisioterapeuta, solteira, residente Rua Otília Cândida a 
DA CONCEIÇÃO FEITOSA NETA; e ANTONIA VANESSA FLOR MACARIO, | GUILHERME. nascida em 02 = maio de 1998, atendente, solteira, residente Rua Engenheiro | Nascimento, nº 99, Santa Mônica, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, STO ANTÓNIO 
solteira, maior, estudante, natural de Parambu-CE, residência Rua Monsenhor | WILIAN APARECIDO MOREIRA, natural de Baldim - MG, nascido em 01 de Mr DEEM a Prado pd - MG, | filha de ALCIDES RAIMUNDO DE ANDRADE e CRISTIANE MARIA DE JESUS. Loja de esquina, área de 
João Martins, 2277, Novo Progresso, Contagem-MG, filho(a) de FRANCISCO | outubro de 1991, autônomo, solteiro, residente Rua Joaquim Lemos Eleoterio, nº À O DAVID LEE LARA DE ALMEIDA, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 70m?, balcão 2banheiros. 
MACARIO SOUSA e MARIA FRANCISCA FLOR SOUSA; 48, Minas Caixa, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de LUIZ | BRUNO DONIZETI GONÇALVES, natural de Lambari - MG, nascido em 13 de | 93 ge março de 1990, engenheiro mecânico, solteiro, residente Rua José Rua Teixeira de Freitas j26 
073585 - HÉLIO FAGUNDES DE OLIVEIRA, divorciado, maior, empresário, | MOREIRA e CLEUZA APARECIDA MOREIRA e RHUANA DA SILVA CAETANO, | 280S!o de 1989, funcionário público, solteiro, residente Rua José Augusto | Eyganio Pereira, nº 117, Jardim dos Comerciários, Distrito de Venda Nova, Belo 3275-1510 
natural de Ferros-MG, residência Rua José Mendes Ferreira, 174, casa 01, | natural de Rio de Janeiro - RJ, nascida em 13 de setembro de 1997, contadora, Ribeiro, nº 145, São Geraldo, Jesuânia - MG, filho de ANA LUIZA GONÇALVES | Horizonte - MG, filho de JÚLIO CÉSAR GOMES DE ALMEIDA e KÁTIA ELIANE 
Colorado, Contagem-MG, filho(a) de DAMANCE HELIO FAGUNDES DE | solteira, residente Rua Joaquim Lemos Eleoterio, nº 48, Minas Caixa, Distrito de | € GISELE CRISPIM PROCOPIO, natural de Belo Horizonte - MG, Venda Nova, | | apa DE ALMEIDA é MAYRA SILVEIRA SILVA, natural de Belo Horizonte - MG, = 
OLIVEIRA e TEREZINHA DE FÁTIMA FAGUNDES; e NÍVIA CRISTINA DA SILVA | Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de GILSON INACIO CAETANO e MARA | Nascida em 1ê de setembro de 1987, empregada doméstica, solteira, residente | naccjga em 13 de novembro de 1992, relações públicas, solteira, residente Rua SAO BENTO 
QUIRINO, divorciada, maior, , natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua | LUCIA DA SILVA SIPRIANO. Rua Georgina Silva de Jesus, nº 47, Mantiqueira, Distrito de Venda Nova, Belo | Osyajdo Cruz, nº 712, Pedra Azul, Contagem - MG, filha de IVAIR ROSA DA à 2 

: E j - Horizonte - MG, filha de NILTON LUIZ PROCOPIO e PIEDADE DA CONCEIÇÃO Oportunidade! Apto 160m 
José Mendes Ferreira, 174, casa 01, Colorado, Contagem-MG, filho(a) de | GUSTAVO HENRIQUE NOGUEIRA CASTRO, natural de Belo Horizonte - MG, CRISPIM SILVA e CLEUSA MARIA DA SILVEIRA SILVA. Atos 2vgs vrda elev. salão 
GERALDO JOSE QUIRINO e MARIA FRANCISCA DA SILVA QUIRINO; nascido em 18 de janeiro de 1997, vidraceiro, solteiro, residente Rua Quinhentos - - VANDERLEY ROSADO, natural de São Domingos das Dores - MG, nascido em| | festas j26 RB1484 790mil 

Horizonte - MG, MARYLTON CARLOS DOS SANTOS BRUCK, natural de Belo Horizonte - MG, 


073586 - SAMUEL PEREIRA BISPO, solteiro, maior, carpinteiro, natural de São | & Vinte e Nove, nº 480, Paulo VI, Distrito de Venda Nova, Belo , : . E ; 10 de abril de 1979, marcineiro, solteiro, residente na Rua Cinquenta e Um, nº 99985-1510 
Paulo-SP, residência Rua VL 30, 1171, Nova Contagem, Contagem-MG, filho(a) | filho de ISRAEL FERNANDES DE CASTRO e EDNA NOGUEIRA CASTRO e nascido em 1] de agosto de 1988, o fiscal, solteiro, residente Rua | ag Novo Aarão Reis, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de 
de ISMAEL HONÓRIO BISPO e ELIANA PEREIRA BISPO: e SÔNIA BARRETO LORRAYNE FERREIRA DA SILVA, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em Cristina Maria Assis, nº 493, apto 39, Califórnia, 2º Subdistrito, Belo Horizonte - MARIA DA CONSOLAÇÃO ROSADO e ELENICE LUCAS DA CUNHA, natural de 
CANDIDO, divorciada, maior, pedagoga, natural de Rio de Janeiro-RJ, residência | 05 de julho de 1997, técnica de laboratório, solteira, residente Rua Dias , nº 21, MG, filho de MARCELO EUSTAQUIO SALOMÃO BRUCK e CARLA ANDREIA | q, o verde de Minas - MG, nascida em 09 de setembro de 1977, auxiliar de 
Rua VL 30, 1171, Nova Contagem, Contagem-MG, filho(a) de AYLTON | Providência, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de GOLDINAN DOS SANTOS BRUCK e JOYCE CRISTINA OTTON RIBEIRO COSTA, natural serviços gerais, solteira, residente na Rua Cinquenta e Um, nº 86, Novo Aarão 
CANDIDO e DIVANICE BARRETO CANDIDO; DA SILVA LINO e MÔNICA FERREIRA DE OLIVEIRA. de Belo Horizonte - MG, nascida em 22 de fevereiro de 1987, assistente | pu;s Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de ANTONIO LUCAS DA 
073587 - DAVI FERREIRA PATEIS FRANÇA, solo, maior, mecânico, natural | RAFAEL RODRIGUES MATOSINHOS NETO, neturl de Belo Horizonte - MG, [a O ce JOÃO Oro RIBEIRO, | CUNHA e MARTA SOARES DA SIVA. 
de Belo Horizonte-MG, residência Rua Francisco Bicalho, 416, Novo Progresso, | Nascido em 02 de março de 1992, porteiro, solteiro, residente Rua Bertim, nº 286, pda Dada Fit npodda SR E LEANDRO LOPES CUNHA, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 31 de 
Contagem-MG, filho(a) de MARCELO ALBERTO FRANÇA e ELIZABETE | Jardim Europa, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, | filho de & - - outubro de 1992, policial militar, solteiro, residente Rua Francisco de Borja e 
FERREIRA DA CONCEIÇÃO; é JOSELI PEREIRA MENDES, soltira, maior, | WELLINGTON MATOSINHOS e RAQUEL LIBERIO e KÉSIA GOMES BATISTA, | JONAS GOMES ANDRADES, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 02 | gjy, na 90, Maria Helena, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho 
auxiliar de cozinha, natural de Novo Cruzeiro-MG, residência Rua Francisco natural de Vespasiano - MG, nascida em 22 de dezembro de 1992, autônoma, | de junho de 1992, administrador, solteiro, residente Rua Paulo Campos Mendes, de ANTONIO GETULIO DA CUNHA e DÁRIA DA LUZ LOPES CUNHA é 


j ' Ê solteira, residente Rua Murici, nº 380, Apto. 204, Gávea II, Vespasiano - MG, filha | nº 620, Ribeiro de Abreu, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de i x E 
É ! j À JÉSSICA RICK FERREIRA MAGALHÃES, natural de Belo Horizonte - MG, 
O un MG, filho(a) de JOSE PEREIRA SILVA | qq osjas EURÍDIO BATISTA e LEONÉLIA GOMES BATISTA. JOSÉ VIRGILIO ANDRADES e MARIA GOMES ANDRADES e KEZIA CRISTINA | “ES G ee o rn 


nascida em 11 de fevereiro de 1994, arquiteta, solteira, residente Rua Padre 


DOOR a | JDias, nº 265, Providência, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de | SOUZA, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 08 de maio de 1993, 5 2 GA ' | | 
md dera Drculy | ADILSON RODRIGUES DE OLIVEIRA é ROSEMARY LUZIA DE ALMEIDA | execuliva comercial oteira, residente Rua Vasco Balboa, nº 267, Vera Cruz, 1º a ta REP EE a qa | ] 
A OCO À, | OLIVEIRA é GRASIELLE ALVES COSTA, natural de Belo Horizonte - MG, | Subdistrito, Belo Horizonte - MG, filha de SEBASTIÃO ALVES DE SOUZA e 


FERREIRA MAGALHÃES. 


FELIPE BORGES DA SILVA, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 12 de 
autônomo, solteiro, residente Rua Maria de Fátima Machado, 


g ERAS E G 
DA DSO a MES DE ALI | nêscida em 10 de fevereiro de 1996, bancária, soleira, residente Rua Anbal | ELIANE MARIA DE SOUZA 
PAIVA, so a maior, dep.pessoal ho Belo Horizonte-MG, residência Machado, nº 110, Tupi À, Distrhto de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, fla de | PAULO LUCIANO DE LIMA NUNES, natural de Belo Horizonte - MG, nascido fevereiro de 1991 
: j + Sepp ' : : 'ê | ELCIO CARVALHO COSTA e NILANDE ALVES COSTA.OÃO VITOR DE | em 25 de dezembro de 1983, porteiro, divorciado, residente Rua Santa j 


Rua Ciprestes, 56, Chácara Contagem, Contagem-MG, filho(a) de JOSMAR OLIVEIRA, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 26 de i . É di : nº 70, Jardim Felicidade, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de L& 
é , - MG, junho de 1993, | Leopoldina, nº 173, Ouro Minas, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, p E rd 
LOPES DE PAIVA e RHAQUELL GOMES DE ALMEIDA PAIVA; comerciante, solteiro, residente Rua Júlio filho de PAULO RENATO DE LIMA é ROSANGELA MARIA NUNES é | EVANDRO BORGES DA SILVA e NEUZA MÁRCIA DA SILVA e TAYNÁ LETÍCIA |] 20TS-+ESCRITÓRIO 


073589 - GUILHERME DOS SANTOS DE JESUS, solteiro, maior, do lar, natural | AMON LADEIA DA SILVA, natural de Felisburgo - MG, nascido em 27 de abril | EMMANUELLE SOUZA DE OLIVEIRA, natural de Belo Horizonte - MG, nascida | DE ASSIS, natural de Belo Horizonte - MG, Venda Nova, nascida em 25 del | sy ampla, DCE, 91m?, 16º [ $ ] 


de Contagem-MG, residência Rua Pirapanema, 185, lcaivera, Contagem-MG, | de 1997, administrador, divorciado, residente Rua Agenor de Paula Estrela, nº | em 01 de janeiro de 1984, vendedora, divorciada, residente Rua Santa a Ea gi a po q a . Fe José pav, 2 vagas, alto padrão 
ilho(a) de ANTONIO PINHEIRO DE JESUS e IRACEMA PEREIRA DOS | gg, aqueline, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, | filho de | Leopoldina, nº 173, Ouro Minas, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, RInUNDO, TH” voa otoim SGA a istrito de Venda ER elo Horizonte -| | de acabamento e lazer com- 
SANTOS; e DAIANA APARECIDA CAETANO, solteira, maior, do lar, natural de | SEBASTIÃO LADEIA DA SILVA e ANA LÚCIA FERREIRA LOPES DA SILVA e filha de FRANCISCO COELHO DE OLIVEIRA e VANILZIA CÁSSIA DE SOUZA MG, filha de ALEXANDRE DE ASSIS e LUCIMAR FRANCISCA FERREIRA. pleto. Tr: c/ proprietário. 


CARROS 


ESPRINTER 515 


Belo Horizonte-MG, residência Rua Pirapanema, 185, Icaivera, Contagem-MG, | ÍDIMA LADEIA DA SILVA, natural de Palmópolis - MG, nascida em 01 de | OLIVEIRA. MAGNO ALVES DOS REIS, natural de Belo Horizonte - MG, Venda Nova, 31- 9 9746-5749 

ilho(a) de e CIRLEI JOSE DE PAULA; setembro de 1994, técnica de enfermagem, solteira, residente Rua Agenor de | JOSE TINÔCO CAVALCANTE, natural de Salvador - BA, nascido em 15 de abril nascido em 25 de agosto de 1993, motorista, solteiro, residente Avenida Doutor 14/ 14 Motor novo com nota 
073590 - ESDRAS EMANUEL GAMA VIANA, solteiro, maior, | Paula Estrela, nº 280, Jaqueline, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, | ge 1967, assessor partamentar, divorciado, residente Rua Detetive Nelson Sia, | C'isiano Guimarães, nº 174, apto 1004, Planalto, Distrito de Venda Nova, Belo fiscal 21 lugares. Tr.c/ José 
microempreendedor individual, natural de Ponte Nova-MG, residência Rua do | filha de ANTONIO LADEIA DA SILVA e JOANA MARTINHA DE JESUS. nº 15, apto 306, Santa Amélia, Disto de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho | Horizonte - MG, filho de NELSON DIKSON ALVES TEIXEIRA e FRANCISCA RESIDENCIAIS (37)99102-5901 
Registro, 1080, Santa Luzia, Contagem-MG, filho(a) de JOSÉ MIRANDA | RENATO ESTEVÃO VIEIRA, natural de Belo Horizonte - MG, Venda Nova, | de EDVALDO DE AMORIM CAVALCANTE é MARIA RAIMUNDA TINOCO | LUIZA DOS REIS e IARA CRISTINA SOUZA CORDE RO, natural de Belo 

RODRIGUES VIANA e VERA LÚCIA GAMA VIANA; € ELISA CRISTINA | nascido em 13 de fevereiro de 1988, microempreendedor individual, solteiro, | CAVALCANTE é KATIA DE CASTRO ANDRADE, natural de Belo Horizonte - | Hofizonte - MG, Venda Nova, nascida em 07 de janeiro de 2001, manicure, GRANDE BH 


solteira, residente Avenida Doutor Cristiano Guimarães, nº 174, apto 1004, 


PEREIRA SANCHES, solteira, maior, servidor público, natural de Belo Horizonte- | residente Rua Altinopolis, nº 855, Piratininga, Distrito de Venda Nova, Belo | MG | 
' Planalto, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de ROBERTO j | 
| 


Ren se e E nascida em 09 de março de 1983, relações públicas, divorciada, residente 
MG, residência Rua Geraldo Ribeiro, 127, Novo Glória, Belo Horizonte-MG, | Horizonte - MG, filho de LUIZ CESARIO VIEIRA e MARIA DAS DORES VIEIRA 


, Ê Rua Detetive Nelson Silva, nº 15, apto 306, Santa Amélia, Distrito de Venda . ] 
ilho(a) de JOSÉ PEREIRA SANCHES e ROSILENE APARECIDA CATARINO | e TATIANA MILA FERREIRA LIMA, natural de Belo Horizonte - MG, Venda | Nova, Belo Horizonte - MG, filha E WAGNER DE CASTRO ANDRADE e | SIOVANNY SOARES CORDEIRO e ÉRICA SOUZA FURTUNATO. LAGOA SANTA EIS DE] 
SANCHES; Nova, nascida em 20 de julho de 1995, vendedora, solteira, residente Rua | /ZABEL MARTINS DE ANDRADE. FÁBIO DA SILVA, natural de Contagem - MG, nascido em 13 de agosto de 1980,| TT ADM E | 
073591 - KLYSMAN ALEXSANDER CASTELAN VIEIRA, solteiro, maior, | Deputado Raimundo Albergaria, nº 112, Xodó Marize, Distrito de Venda Nova, | YiTOR LUIS DO CARMO, natural de Belo Horizonte - MG, Venda Nova, nascido montador, solteiro, residente Rua das Carmelitas, nº 174, Planalto, Distrito de = 0 
programador de cnc, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Getulino | Belo Horizonte - MG, filha de SERGIO FERREIRA LIMA e CLAUDIA PEREIRA. | sm 28 de fevereiro de 2000, vendedor solteiro, residente Rua Professor Rui de | Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de ALCINO ESTEVÃO DA SILVA e Sobradinho ; | | 


Oliveira Souza, 52, Parque Xangri-lá, Contagem-MG, filho(a) de LOURIVAL | GILMAR DE OLIVEIRA ROCHA, natural de Santa Maria do Salto - MG, nascido | souza, nº 31, Rio Branco, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de RENE TEIXEIRA DA SILVA e CLEUSA MATIAS SANTOS, natural de Belo 
ANTUNES VIEIRA e RAQUEL CASTELAN VIEIRA; e ANNY LUIZA GOMES DE | em 05 de fevereiro de 1994, auxiliar de padeiro, solteiro, residente Rua Serro | FLAVIO LUIS DO CARMO e ANDRÉA LOPES MARTINS DO CARMO e | Horizonte - MG, Venda Nova, nascida em 02 de janeiro de 1969, auxiliar de | paga 31-99607-9687 [PROFISSIONAL] 
MIRANDA, solta, maior, consultora de vendas, natural de Belo Horizonte-MG, | Azul, nº 71, Mariquinhas, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de | PABLYENE MATOSINHOS LANA, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em | Servicos de limpeza, divorciada, residente Rua das Carmelitas, nº 174, Planalto, Cojonjal varanda 4gtos 4salas 


residência Rua Getulino Oliveira Souza, 52, Parque Xangri-lá, Contagem-MG, | MANOEL DIAS ROCHA e MIRAILDE DE OLIVEIRA ROCHA e MARIA JOSÉ | 44 de junho de 2004, estudante, solteira, residente Rua Professor Rui de Souza, | Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de JOSE MATIAS FILHO e) qhanhos garag.5carros 2dce = sr 

fiho(a) de EDMAR MIRANDA BRITTO e IVANETE GOMES MIRANDA; GEREMIAS DE SOUZA, natural de Santa Luzia - MG, nascida em 17 de | nº 34, Rio Branco, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de JOSÉ | MARIA APARECIDA DOS SANTOS MATIAS. churr Aceita imóvel C1815 
073592 - JHONATAN DE ASSIS DUTRA XAVIER, solteiro, maior, enfermeiro, | setembro de 1983, doméstica, solteira, residente Rua Serro Azul, nº 71, | CÍCERO LANA TEIXEIRA e MARLI GERALDA DE MATOSINHOS LANA. EVERTON EULER MIRANDA DE SOUZA PIRES, natural de Belo Horizonte - 

natural de Betim-MG, residência Rua São Judas Tadeu, 53, Vila Cristina, Betim- | Mariquinhas, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de AFONSO GEOMAR PINTO JUNIOR, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 06 de MG, Venda Nova, nascido em 08 de dezembro de 1996, autônomo, solteiro, [CONDOMÍNIOS] 

MG, flho(a) de MARIO CEZAR DA SILVA XAVIER e NILMA REGINA DE ASSIS | GEREMIAS PÊGO e LÚCIA GEREMIAS DE SOUZA. abril de 1997, servente, solteiro, residente Rua São Bernardo do Campo, nº 420, | 'esidente Rua Abadia dos Dourados, nº 356, Minaslândia, Distrito de Venda COZINHEIRA  98353-9373 
XAVIER; e FERNANDA MAGALHÃES VASCONCELOS, solteira, maior, | DIEGO ALVES RIBEIRO, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 16 de Piratininga, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de GEOMAR Nova, Belo Hofizonte + MG, “filho de GERALDO PIRES DA SILVA e HOSEMAR Contrato, cozinheira p/ Forno 
pedagoga, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Trinta, 67, Tropical, | janeiro de 1989, atleta, solteiro, residente Rua Sapucaí Mirim, nº 249, Itapoã, | PINTO e SÔNIA MARIA DOS SANTOS PINTO e POLIANE SANTOS | MIRANDA DE SOUZA SILVA e BARBARA ELLEM ALMEIDA MALDONADO, e fogão, p/residência de 2º a 
Contagem-MG, filho(a) de LUIZ ALBERTO CAMILLO DE VASCONCELOS e | Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de CLEIDE ALVES RIBEIRO | guj MARÃES, natural de Teófilo Otoni - MG, nascida em 02 de maio de 1988, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 28 de outubro de 1994, autônoma, COND.VILA D.REY 6º feira comprove em carteira 
LAUDETE DE MAGALHÃES PINTO; e LORRANE DE CÁSSIA PEREIRA FONTES, natural de Belo Horizonte - MG, | assistente administrativa, divorciada, residente Rua São Bernardo do Campo, nº solteira, residente Rua Abadia dos Dourados, nº 356, Minaslândia, Distrito de | | [inda casa colonial 900m2 MARCENEIRO 

073598 - IAGO LOPES DE OLIVEIRA, solteiro, maior, empresário, natural de | nascida em 22 de novembro de 1990, enfermeira, solteira, residente Rua | 420, Piratininga, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de JOÃO | Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de ABRAÃO MALDONADO e SHEILA | | const.dec. rústica fácil Preciso URGENTE Bom salá- 
Belo Horizonte-MG, residência Rua Agripina Castorina, 168, Tijuca, Contagem- | Sapucaí Mirim, nº 249, Itapoã, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha | VENÂNCIO DA CRUZ e MARIA DAS DORES ROSÁRIO. DA SILVA ALMEIDA. acess. 4stes RB1535 j26 rio. 31.9.9581-3023 

MG, filho(a) de NEIDER NUNES DE OLIVEIRA e AURELIANA LOPES DE | de JORGE LUIZ FONTES e RITA DE CÁSSIA PEREIRA FONTES. MATHEUS HENRIQUE DE AQUINO CUNHA, natural de Nova Lima - MG, | ELIAS ANTÔNIO DA SILVA, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 06 de 99985-1510 


SOUZA; e DÉBORA JULIANA GUEDES DE ARAÚJO, solteira, maior, autônoma, | CARLOS AUGUSTO ALMEIDA GENTILE VILLARREAL, natural de Belo | nascido em 14 de outubro de 1994, analista de sistemas, solteiro, residente Rua agosto de 1977, pedreiro, divorciado, residente Rua Maracajú, nº 64, São 
natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Agripina Castorina, 168, Tijuca, | Horizonte - MG, nascido em 17 de setembro de 1998, autônomo, solteiro, | Américo Fogl, nº 85, Cristais, Nova Lima - MG, filho de WELINGTON Benedito, Santa Luzia - MG, filho de SEBASTIÃO ANTÔNIO DA SILVA e 
Contagem-MG, filho(a) de EDVALDO CARDOSO DE ARAUJO e ADAIR | residente Rua Ipê do Campo, nº 169, Etelvina Carneiro, Distrito de Venda Nova, | CORDEIRO CUNHA e ROSETE DE FÁTIMA AQUINO CUNHA e RAFAELA DE | CORINA MARIA DA SILVA e FERNANDA GABRIELA FERREIRA DE 
GUEDES DE ARAUJO; Belo Horizonte - MG, filho de GERARDO DANIEL GENTILE VILLARREAL e | ARAUJO FEI RRARI, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 08 de janeiro oL VEIRA, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 08 de fevereiro de 1987, 
073594 - DIEGO SIDNEY MAGALHÃES MUNIZ, solteiro, maior, estoquista, | SIMONE ALMEIDA DOS ANJOS e THAIS CRISTINA SALVADOR, natural de | de 1995, biomédica, solteira, residente Rua José Sanguinete, nº 150, apto 104, | assistente administrativo, divorciada, residente Avenida Leontino Francisco 
natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Santa Maria, 133, Pedra Azul, | Belo Horizonte - MG, nascida em 01 de abril de 1994, operadora de caixa, | são João Batista, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de | Alves, nº 30, Apto. 104, Serra Verde, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - 
Contagem-MG, filho(a) de SIDNEY MAURILIO MUNIZ e FABRICIA BARBOSA | solteira, residente Rua Luíza Gomes de Almeida, nº 70, Jaqueline, Distrito de | VALDEVINO FERRARI e ROSLY TEIXEIRA DE ARAUJO FERRARI. MG, filha de MARIAL ALVES DE OLIVEIRA e LEINIRA FERREIRA DE 
MAGALHÃES MUNIZ; e LILIANE DE MENEZES SALES, solteira, maior, técnica | Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de FERNANDO LUIZ SALVADOR e EVA DANIEL HEYDER DE LIMA FERREIRA, natural de Contagem - MG, Parque OL VEIRA. 
de fármacia, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua Franz Schubert, 496, | TEODORA SALVADOR. industrial, nascido em 21 de fevereiro de 1989, servidor público, solteiro, FÁBIO JUNIO PEREIRA SANTOS COELHO, natural de Belo Horizonte - MG, 
Chácaras Terezinha, Contagem-MG, filho(a) de MARCOS VINICIUS SALES e | JOSÉ MALAQUIAS FONSECA DA SILVA, natural de Belo Horizonte - MG, residente Rua Alair Marques Rodrigues, nº 519, Apto. 101, Santa Amélia, Distrito nascido em 23 de dezembro de 1989, autônomo, solteiro, residente Rua Vicente 
ROSEMARY DE MENEZES; nascido em 27 de agosto de 1979, vigilante, solteiro, residente Rua Pimenta do | de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de DIMAS FERREIRA e MARIA Machado de Castro, nº 30, Madri, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, 
073595 - BRUNO HENRIQUE MOSELLI DUARTE, solteiro, maior, autônomo, | Reino, nº 20, Piratininga, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de | CELIA DE LIMA FERREIRA e AMANDA DIAS DA SILVA, natural de Sete Lagoas | flo de IDELSON COELHO DOS SANTOS e MARIA PEREIRA SANTOS 
natural de Contagem-MG, residência Rua dos Ipes, 203/202, Lucio de Abreu, JOSÉ MALAQUIAS DA SILVA e CLAUDIA ANITA FONSECA e ANGELICA | . MG, nascida em 27 de setembro de 1991, servidora pública, solteira, residente COELHO e INGRID EDUARDA ALVES SILVA, natural de Piedade dos Gerais - 
Contagem-MG, fiho(a) de WALDERGUE ARY DUARTE e SILVÂNIA ALVES | ALBINA CAVALCANTI, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 02 de | Rua Alair Marques Rodrigues, nº 519, Apto. 101, Santa Amélia, Distrito de Venda | MG, nascida em 11 de janeiro de 1998, autônomo, solteira, residente Rua 
MOSELLI DUARTE; e JOYCE BOMFIM FERREIRA, solteira, maior, autônoma, | novembro de 1976, cabeleireira, divorciada, residente Rua Vilma, nº 150, Nova, Belo Horizonte - MG, filha de ADILSON DA SILVA e ELIANA FATIMA Castanholas, nº 10, Madri, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de 
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natural de Guarulhos-SP, residência Rua dos Ipês, 203/202, Lucio de Abreu, | Piratininga, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de GILBERTO | DIAS. RONILSON ERMELINDO DA SILVA e MARIA MANUELINA TEIXEIRA ALVES. [LOTES E ÁREAS] 

Contagem-MG, filho(a) de JOSÉ FERREIRA PRIMO e MARIZETE SOARS | CAVALCANTI é GERALDA ALBINA DE JESUS CAVALCANTI. RAFAEL FARIA ROGANA FERNANDES, natural de Belo Horizonte - MG, | WIRLEY RIBEIRO DOS SANTOS, natural de Belo Horizonte - MG, nascidoem) > > = 

BOMFIM FERREIRA; JEFFERSON ANTÔNIO DE CASTRO, natural de Belo Horizonte - MG, nascido | nascido em 28 de abril de 1993, vendedor, solteiro, residente Rua Universo, nº 05 de janeiro de 1991, catador, solteiro, residente Rua Manoel Augusto de Grande COMERCIO E 
073596 - HIGOR ALLAN FERREIRA SOARES, solteiro, maior, programador | em 11 de novembro de 1993, técnico em enfermagem, solteiro, residente Rua 205, Copacabana, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de CIRO Almeida, nº 96, Rio Branco, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho | 5 x 

cam, natural de Contagem-MG, residência Rua Francisco Leandro Cunha, 62, | Dom Rezende Costa, nº 70, Belmonte, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - | ROGANA FERNANDES e ROSANGELA APARECIDA DE FARIA ROGANA e | de WARLEY CESÁRIO DOS SANTOS e CRISTINA RIBEIRO DA SILVA e Belo Horizonte NEGÓCIOS 


Vila Magdalena, Contagem-MG, filho(a) de RONALDO SOARES MONTEIRO e | MG, filho de ADEMIR ANTÔNIO DE CASTRO e SANDRA HELENA DA SILVA | PAULA HELENA ALVES SIQUEIRA, natural de Belo Horizonte - MG, Venda | YASMIN RAIANE MONTEIRO, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 13 ESMERALDAS 31-99607-9687] >] 

ANA LÚCIA FERREIRA DUTRA; e NATÁLIA RODRIGUES GOMES, solteira, | CASTRO e VICTORIA SOUSA MATOS, natural de Porto Seguro - BA, nascida | Nova, nascida em 01 de novembro de 1995, estudante, solteira, residente Rua | de dezembro de 1995, catadora, solteira, residente Rua Manoel Augusto de Andiroba lote ane Senha Postos de Ab 

maior, técnica de enfermagem, natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua | em 30 de agosto de 1997, técnica em enfermagem, solteira, residente Rua Dom | Flores Reais, nº 160, Jaqueline, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, Almeida, nº 96, Rio Branco, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha 380m? doc E 3281.9687 CIBIE ostos de ast 

Nico Maria, 102, Praia, Contagem-MG, filho(a) de JOSÉ LUCIANO DIAS | Silvério Gomes Pimenta, nº 248, Belmonte, Distrito de Venda Nova, Belo | filha de FELIPES NUNES SIQUEIRA e APARECIDA HELENA ALVES | de ADILSON FERREIRA MONTEIRO e ARACI CRISPIM MONTEIRO. É 

GOMES e ELIZABETH CRISTINA RODRIGUES GOMES; Horizonte - MG, filha de DOMINGOS DOUGLAS FERREIRA DE MATOS e | SIQUEIRA. ANTONIO GONÇALVES ALVES, natural de Rubim - MG, Itapiru, nascido em 30 | pas 115 a 

073597 - SIDNEI GOMES NOGUEIRA, solteiro, maior, auxiliar técnico, natural de | MARIA JOSÉ BRITO DE SOUSA MATOS. LUCAS FERREIRA DE SOUZA, natural de São Paulo - SP, nascido em 13 de | de novembro de 1968, vigia, divorciado, residente Rua Simon Bolivar, nº 98, | POSTOS ABASTEC. 
Postos para Iniciantes. Alu- 

go e treino. Ótimos. 010421 


| 
Barbacena-MG, residência Avenida João Gomes Cardoso, 3228, Oitis, | DANIEL LUIZ SALES PIRES, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em 12 | fevereiro de 1985, almoxarife, solteiro, residente Rua Santa Vitória, nº 146, | Granja Werneck, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de JESUINO ) | 
Contagem-MG, filho(a) de SEBASTIÃO ADELMO NOGUEIRA e CLAUDINÉIA | de novembro de 1982, gerente administrativo, divorciado, residente Rua dos | Jardim Leblon, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de GERALDO | GONÇALVES BARBOSA e AURELICE ALVES BARBOSA e MARIA JOSE Gi CERTO | 

| (31) 99982-2215 - Darci 


GOMES; e KARINE MACHADO DA SILVA, solteira, maior, recepcionista, natural | Marmelos, nº 97, Vila Clóris, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho | FERREIRA DE SOUZA é MARIA AUREA DE SOUZA e MILENE ÁGNES DA | GUALBERTO, natural de Esmeraldas - MG, nascida em 29 de junho de 1974, | | minado mov o 
de Belo Horizonte-MG, residência Rua Dez, 65, Morada Nova, Contagem-MG, | de JOSÉ GERALDO PIRES e LEDA MARIA DE SALES PIRES e GRAZIELA | SILVA MARTINS, natural de Belo Horizonte - MG, Venda Nova, nascida em 18 | dona de casa, solteira, residente Rua Simon Bolivar, nº 98, Granja Werneck, ALUGUEL 
filho(a) de ADRIANO CARLOS PINTO SILVA e ELIZANGELA MACHADO DA | RODRIGUES VAz, natural de São Paulo - SP, nascida em 01 de outubro de | de junho de 1993, analista de comunicação, solteira, residente Rua Quinante, nº | Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de ESTEVÃO GUALBERTO j = 


SILVA; 1985, captadora de recursos, divorciada, residente Rua dos Marmelos, nº 97, Vila | 23, Parque São Pedro, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de | SIRQUEIRA e GERALDA NATIVIDADE DE OLIVEIRA. [ADULTO] 
073598 - FABIANO TEIXEIRA DE CARVALHO, solteiro, maior, analista de Clóris, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de ULISSES | ARMANDO FAGUNDES MARTINS JÚNIOR e NEIDE MARY SILVA. GILVAN PEREIRA ROSA, natural de Brasília de Minas - MG, nascido em 22 de RESIDEN CI AIS 
sistema, natural de Contagem-MG, residência Rua Doutor Bernardo Monteiro, | CERÍCOLA VAZ e TEREZINHA RODRIGUES LEITE VAZ. MARCUS VINICIUS THELES NOGUEIRA, natural de Belo Horizonte - MG, | maio de 1980, pintor, divorciado, residente Rua Maurício Meira Brandão, nº 110, 


821, Camilo Alves, Contagem-MG, filho(a) de NILSON DE ARAUJO CARVALHO | WASHINGTON RODRIGUES DE OLIVEIRA, natural de Belo Horizonte - MG, | nascido em 24 de fevereiro de 1979, administrador de empresas, solteiro, | Acaiaca, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de JOÃO ANTÔNIO | | BELO HORIZONTE Acompanhante 


e MARIANGELA TEIXEIRA CARVALHO; e VIVIANE DE FATIMA DINIZ SILVA, | Venda Nova, nascido em 01 de julho de 1996, repositor, solteiro, residente Rua | residente Rua São João da Lagoa, nê 156, apto 202, Santa Branca, Distrito de | GONÇALVES ROSA e LÚCIA PEREIRA ROSA e JANAINA SOUZA LIMA, 


divorciada, maior, professora, natural de Contagem-MG, residência Rua Durval | da Cultura, nº 10, Conjunto Paulo VI, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - | Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de OSCAR DE AZEVEDO NOGUEIRA natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 10 de setembro de 1986, diarista, 

de Souza Lima, 147/604, Parque Maracanã, Contagem-MG, filho(a) de | MG, filho de ÂNGELO ATAÍDE BARBOSA OLIVEIRA e MÁRCIA APARECIDA | e JURACY AUGUSTA THELES NOGUEIRA e MARINA MELLO LAGUNA, natural | divorciada, residente Rua Maurício Meira Brandão, nº 110, Acaiaca, Distrito de O RELAX . 
ANTONIO JOSÉ DA SILVA e MARIA RAIMUNDA DINIZ SILVA; RODRIGUES DA SILVA e MARIANA LOPES BATISTA MATEUS, natural de Belo | de Belo Horizonte - MG, nascida em 25 de setembro de 1981, professora, | Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de GILMAR CARDOSO DE LIMA e Garotas, Garotos, Travestis 
073599 - CLEITON SANTOS RIBEIRO, solteiro, maior, auxiliar de armazém, | Horizonte - MG, nascida em 31 de outubro de 1999, estágiaria, solteira, | divorciada, residente Rua Marechal Rondon, nº 147, Planalto, Distrito de Venda | ROSEMERIA DE SOUZA CAMPOS. e Transex. gpgbh.com.br 
natural de Brumado-BA, residência Rua João Pires, 54, casa A, Bom Jesus, | residente Rua Alga Verde, nº 77, apto 502, bloco 02, Jardim Guanabara, Distrito | Nova, Belo Horizonte - MG, filha de VICENTE LAGUNA FILHO e MARGUI | CARLOS HENRIQUE BARBOSA, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em Lourdes | 

Contagem-MG, filho(a) de ANTONIO DE LIMA RIBEIRO e ANGELA MEDEIROS | de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de SIDNEI MATEUS e ROSANA | PEREIRA DE MELLO. 17 de janeiro de 1982, gerente comercial, solteiro, residente Rua Marilândia, nº 


SANTOS; e LARISSA ISIS MORAES DE OLIVEIRA, solteira, maior, analista, | LOPES BATISTA MATEUS. ROBSON RODRIGUES DA SILVA, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em | 279, Ribeiro de Abreu, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de 1 QUARTO 31.3224-5773 RUSSO 
natural de Belo Horizonte-MG, residência Rua João Pires, 54, casa A, Bom | VITOR MACIEL NUNES SANTOS, natural de Ibirité - MG, nascido em 09 de | 09 de novembro de 1969, motorista, viúvo, residente Rua Mariano Guimarães, nº VICENTE BARBOSA DA SILVA e IRACEMA DOS ANJOS BARBOSA e Ant 100% Mob 1v a ort?4h 

Jesus, Contagem-MG, filho(a) de CELSO MORAES FILHO e COSMERINA | agosto de 1994, consultor, solteiro, residente Rua Bartolomeu Bueno, nº 354, | 24B, Ribeiro de Abreu, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de NATHÁLIA CRISTINA DOS SANTOS, natural de Belo Horizonte - MG, Venda a P Liberdade S9853.2199 
OLIVEIRA BARBOSA; Bandeirantes, Contagem - MG, filho de MANOEL MESSIAS NUNES DOS | AGOSTINHO FERREIRA DA SILVA e ANA RODRIGUES DA SILVA e JOSIANE | Nova, nascida em 03 de março de 1992, empregada doméstica, solteira, p g 

073600 - FELIPE DE JESUS SANTOS, solteiro, maior, autonomo, natural de Belo | SANTOS e ROSA MÁRCIA MACIEL e CAROLINA ROBERTA LOPES SILVA, | ALVES PEREIRA, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 02 de março de | residente Rua Marilândia, nº 279, Ribeiro de Abreu, Distrito de Venda Nova, Belo 
Horizonte-MG, residência Beco Maria Madalena, 39, Vila União da Ressaca, | natural de Gouveia - MG, nascida em 07 de março de 2001, esteticista, solteira, | 1980, manicure, divorciada, residente Rua Carmem Costa, nº 90, Belmonte, | Horizonte - MG, filha de VERA LÚCIA DOS SANTOS . 

Contagem-MG, filho(a) de FLORISVALDO DE JESUS SANTOS e MARIA | residente Rua Geralda Rodrigues da Costa, nº 55, Apto. 402, Bloco 03, Cenáculo, | Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de JOSÉ VANDER PEREIRA | ARTHUR VIEIRA DURAN, natural de Raposos - MG, nascido em 30 de 
HELENA DE JESUS SANTOS; e LARYSSA PEREIRA SANTOS, solteira, maior, | Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filha de ELTON VAZ DA SILVA e | e MARIA DO CARMO PEREIRA. dezembro de 1991, professor, solteiro, residente Rua Cirandinha, nº 182, 


telemarketing, natural de Pedra Azul-MG, residência Beco Maria Madalena, 39, | MARILENE DE FATIMA LOPES SILVA. PAULO ROGÉRIO DE SEIXAS DIAS JÚNIOR, natural de Belo Horizonte - MG, | Floramar, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de VALDEMAR 
Vila União da Ressaca, Contagem-MG, filho(a) de e ROSA KATIA PEREIRA | ANCELMO BARBOSA SANTANA, natural de Belo Horizonte - MG, nascido em | nascido em 02 de outubro de 2000, técnico de instalações, solteiro, residente | VIEIRA FILHO e ANDREIA APARECIDA DE SOUZA e MARIANA NAVES SILVA 
DOS SANTOS; 22 de outubro de 1986, policial militar, divorciado, residente Rua Garçom João | Rua Professor Leopoldo Miranda, nº 436, Santa Mônica, Distrito de Venda Nova, | DE OLIVEIRA, natural de Belo Horizonte - MG, nascida em 01 de setembro de RELAX 3375-7912 


073601 - JONATHAN ALVES GOMES TELES, solteiro, maior, lustrador, natural | Ferreira, nº 45, Piratininga, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, filho de | Belo Horizonte - MG, filho de PAULO ROGÉRIO DE SEIXAS DIAS e SINAIR | 1993, nutricionista, solteira, residente Rua Senador Campos Vergueiro, nº 403, 
de Belo Horizonte-MG, residência Rua dos Satelites, 45, Recanto da Pampulha, | ADÃO ROCHA SANTANA e GERALDA APARECIDA BARBOSA SANTANA e | CAMILO DA SILVA DIAS e TAYANE MÁRCIA DA SILVA OLIVEIRA, natural de | apto. 302, Planalto, Distrito de Venda Nova, Belo Horizonte - MG, | filha de 
Contagem-MG, filho(a) de JORIVAM GOMES DE ALMEIDA TELES e ILDA | EMANUELLE SANTOS LEMOS, natural de Eunápolis - BA, nascida em 05 de | Belo Horizonte - MG, nascida em 14 de setembro de 1999, assistente de | HUMBERTO ANTÔNIO DE OLIVEIRA e ALICE MAURÍLIA SILVA. 

ALVES DIAS; e LETÍCIA VÍVIAN RAMOS, solteira, maior, porteira, natural de | novembro de 1985, cabeleireira, divorciada, residente Rua Garçom João | vendas, solteira, residente Rua Brasil, nº 565, Jardim Leblon, Distrito de Venda | Apresentaram os documentos exigidos pelo Art. 1525 do Código Civil Brasileiro. 
Contagem-MG, residência Rua dos Satelites, 45, Recanto da Pampulha, | Ferreira, nº 45, Piratininga, Distrito de Venda Nova, município de Belo Horizonte | Nova, Belo Horizonte - MG, filha de JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA e MARCIA Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 


Contagem-MG, filho(a) de e VANUSA RAMOS; - MG, filha de CILENE SANTOS LEMOS. APARECIDA DA SILVA OLIVEIRA. Doutor Robson Ribeiro - Oficial do Registro Civil. 
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Asmeninas Dom Cabral 100% li- 
berais a paritr de R$80,00.loc. 
discreto c/ bnho nos gtos.Ac. 
cartaoTemos vagas p/ cole- 
gas F (031) 98870-5131 
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E VARÍOLA DOS MACACOS 


Após o primeiro registro, na quarta-feira, mais dois foram atestados ontem pela SES, em 
pacientes de BH. Nove ainda são investigados. No Brasil, são pelo menos 77 confirmações 


Número de casos em 
Minas sobe para três 


TÚLIO SANTOS/EM/D.A PRESS - 12/3/20 


IGor PASSARINI 


Mais dois casos de varíola dos 
macacos, doença provocada pe- 
lo vírus monkeypox, foram con- 
firmados em território mineiro, 
elevando para três o total no es- 
tado. Segundo a Secretaria de Es- 
tado de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG), os novos registros, 
atestados por exames laborato- 
riais, são de dois homens, de 23 e 
de 30 anos, ambos de Belo Hori- 
zonte, com histórico de viagens 
para São Paulo, estado que con- 
centra o maior número de casos 
do país. No Brasil, já são pelo me- 
nos 77 confirmações. No mundo, 
mais de 5,7 mil. 

Segundo a SES, os dois novos 
pacientes de Minas, assim como 
o primeiro, apresentam qua- 
dros estáveis, mas o mais velho 
optou por ficar no hospital. “O 
paciente está estável, sem sinais 
de gravidade, em isolamento 
hospitalar. A internação não foi 
devido a sinais de gravidade e 
sim por dificuldades sociais pa- 
ra o isolamento domiciliar”, ex- 
plicou a SES. O primeiro havia 
sido confirmado na quarta-feira 
por exame realizado pela Fun- 
dação Ezequiel Dias: um pacien- 
te de 33, também da capital mi- 
neira, que tinha acabado de 
chegar da Europa, continente 
que registra forte escalada da 
doença. 

De acordo com o Centro de In- 
formações Estratégicas em Vigi- 
lância em Saúde do estado (Cievs 
Minas), os dois últimos casos fo- 
ram confirmados no sábado. Ao 
todo, já foram notificados 21 ca- 
sos suspeitos de varíola dos ma- 
cacos em Minas. Além dos três 
confirmados, nove foram descar- 
tados laboratorialmente e nove 


COVID-19 


Alerta liga 


MarEus PARREIRAS 


O início do mês de julho coin- 
cidente com a chegada de novo 
pico da pandemia de coronavírus 
(SARS-CoV-2) e traz preocupação 
para as autoridades sanitárias, às 
voltas também com outros qua- 
dros respiratórios típicos do ou- 
tono-inverno, como a gripe. Para 
se ter uma ideia de quanto pode 
ser esse agravamento, no ano 
passado, em Belo Horizonte, de 
acordo com números do Minis- 
tério da Saúde (MS), a quantida- 
de de pessoas internadas por 
doenças respiratórias pelo Siste- 
ma Único de Saúde (SUS) foi 15% 
maior em julho do que em ju- 
nho. As internações saltaram de 
1.056 casos para 1.215. O mês 
também superou, em 11,4%, a 
média mensal de 1.090,5 pacien- 
tes em estado grave por causa de 
doenças respiratórias que de- 
mandaram internações entre ja- 
neiro e junho. Um incremento 
pode trazer reflexos tanto nos 
centros de saúde quanto nos hos- 
pitais que oferecem leitos para 
internações respiratórias. Tomar 
a vacina, que tem freado casos 
graves continua sendo a princi- 
pal medida de proteção. 

De acordo com a Secretaria 
Estadual de Saúde de Minas Ge- 
rais (SES-MG), está previsto para 
as duas primeiras semanas de 
julho um aumento de casos de 
COVID-19 e provavelmente ain- 
da maior que os 122% atuais — 
taxa de incidência nos últimos 
sete dias. “Pela projeção de testes 
positivos, na próxima semana 
alcançaremos o pico de casos de 
COVID-19. O estado é grande e 


estão em investigação em seis ci- 
dades mineiras: Belo Horizonte, 
Contagem, Juiz de Fora, Pará de 
Minas, Sete Lagoas e Varginha. 


BRASIL Segundo dados do Minis- 
tério de Saúde divulgados ontem, 
o número de infecções atestadas 
laboratorialmente no Brasil des- 
de o primeiro registro, em 9 de 
junho, chegou ontem a 76. O to- 
tal, entretanto, computa apenas 
dois casos de Minas Gerais e não 
os três confirmados pela SES - ou 
seja, já chegaria a 77. E o número 
pode ser ainda maior, uma vez 
que os dados do ministério de- 
pendem de atualizações feitas 
pelos estados e a lista de casos 
suspeitos é longa. Se em Minas 
nove estão em investigação, so- 
mente no Rio de Janeiro, por 
exemplo, as autoridades de saú- 
de locais reportavam 33 casos em 
apuração ontem. 

São Paulo lidera a lista das 
infecções confirmadas até on- 
tem, com 52, seguido do Rio de 
Janeiro, com 16, Minas Gerais, 
Rio Grande do Sule Ceará, com 
dois casos em cada, além de 
Distrito Federal e Rio Grande 
do Norte, com um registro ca- 
da. “A pasta, por meio da Sala 
de Situação e Centro de Infor- 
mações Estratégicas em Vigi- 
lância em Saúde (CIEVS Nacio- 
nal) segue em articulação dire- 
ta com os estados para moni- 
toramento dos casos e rastrea- 
mento dos contatos dos pa- 
cientes”, disse o ministério. 

Desde maio, a varíola dos ma- 
cacos, endêmica na África Oci- 
dental e Central, vemse alastan- 
do pelo mundo, principalmente 
na Europa. De acordo com relató- 
rio de sábado da Sala de Situação 
Monkeypox criada pelo Ministé- 


Na fila do Centro de Saúde São Geraldo, Roseli Fernandes 


rio da Saúde, o número de casos 
reportados à Organização Mun- 
dial de Saúde até 1º de junho pas- 
sava de 5,7 mil, distribuídos por 
53 países. 

A doença é causada pelo vírus 
Monkeypox do gênero Orthopo- 
xvirus e família Poxviridae. O 
nome deriva da espécie em que 
a doença foi inicialmente descri- 
ta em 1958. Trata-se de uma 
doença zoonótica viral, cuja 
transmissão para humanos po- 
de ocorrer por meio do contato 
com animal ou humano infecta- 
do ou com material corporal hu- 
mano contendo o vírus. Apesar 
do nome, os primatas não hu- 
manos não são reservatórios. 

A doença é endêmica na Áfri- 
ca Ocidental e Central. 


TRANSMISSÃO De acordo com 
documento publicdo pela Sala 
de Situação, a transmissão entre 
humanos ocorre principalmen- 


esperava atendimento para a filha, que supunha estar com gripe, 
e temia pegar COVID no local 


heterogêneo. Portanto, há re- 
giões onde estamos com queda 
de casos e outras, como a capital, 
onde estamos com aumento”, 
disse o secretário de estado de 
Saúde Fábio Baccheretti. 
Contudo, o secretário espera 
que o reflexo não seja como nos 
demais picos, com explosão de 
internações e mortes, devido à 
vacinação em massa. “A vacina 
trouxe a COVID-19 para um pata- 
mar muito parecido com o de 
doenças sazonais que em todo 
outono-inverno acometem mais 
a população. É como a gripe e nós 
sempre vencemos isso. E nós to- 
dos sabemos que mesmo com o 
aumento de casos os pacientes 
que estão internando e os que es- 
tão indo a óbito não estão acom- 
panhando a mesma proporção 


que vivenciamos neste ano, até 
em janeiro e fevereiro, mas mui- 
to menor. Isso demonstra que a 
vacina é um sucesso. É a forma 
mais segura de vencermos a pan- 
demia”, disse o secretário de saú- 
de mineiro. 

Acobertura vacinal sobre ido- 
sos e crianças são dois fatores 
que podem trazer agravamento 
e estão na mira das autoridades 
sanitárias para evitar nova pres- 
são nas unidades de saúde e mor- 
tes. “Temos ainda alguns desafios. 
Estamos incentivando a vacina- 
ção infantil. Em Minas Gerais, 
45% da população pediátrica to- 
mou as duas doses da vacina con- 
tra o novo coronavírus. E esta- 
mos em busca ativa para que os 
idosos tomem o segundo reforço 
(42 dose)”, disse Baccheretti. 


te por meio de contato com le- 
sões de pele de pessoas infecta- 
das, secreções respiratórias ou 
objetos contaminados. A erup- 
ção geralmente se desenvolve 
pelo rosto e depois se espalha 
para outras partes do corpo, in- 
cluindo os órgãos genitais . Os 
casos recentemente detectados 
apresentaram uma preponde- 
rância de lesões na área genital. 
A erupção cutânea passa por di- 
ferentes estágios, antes de final- 
mente formar uma crosta, que 
depois cai. Quando a crosta de- 
saparece, a pessoa deixa de in- 
fectar outras pessoas. 

Ainda segundo o documento, 
a transmissão via gotículas res- 
piratórias usualmente requer 
contato mais próximo entre o 
paciente infectado e outras pes- 
soas, o que torna trabalhadores 
da saúde, membros da família e 
outros contactantes, pessoas 
com maior risco de contamina- 


Profissional 
manipula 
amostras no 
laboratório da 
Funed, onde foi 
realizado o 
exame que 
detectou o 
primeiro caso 
de varíola dos 
macacos em 
Minas, no dia 3 


ção. O vírus também pode infec- 
tar as pessoas por meio de flui- 
dos corporais. O período de in- 
cubação é tipicamente de 6 a 16 
dias, mas pode chegar a 21 dias. 
Os sintomas incluem febre, dor 
de cabeça, dores musculares, do- 
res nas costas, adenomegalia, ca- 
lafrios e exaustão. 


TRATAMENTO E PREVENÇÃO O 
tratamento da Monkeypox é ba- 
seado em medidas de suporte 
com o objetivo de aliviar sinto- 
mas, prevenir e tratar complica- 
ções e prevenir sequelas. Para 
prevenção de casos, recomenda- 
se para profissionais da saúde o 
uso de equipamentos de prote- 
ção individual como máscaras, 
óculos, luvas e avental, além da 
higienização das mãos regular- 
mente. A população em geral 
pode se prevenir também fazen- 
do o uso de máscara e higieniza- 
ção das mãos. 


NR dao 


David e Viviane foram ao atendimento de centro de saúde para 
dignosticar causas de coriza e febre e saíram com pedido de exames 


Até o momento, 17,5% dos 
adultos já tomaram a vacina pela 
quarta vez em Minas Gerais. A ta- 
xa de letalidade (casos positivos 
para o vírus e que morreram) é 
de 1,7%, contra 2,2% do Brasil. Em 
Minas, 89,51% da população 
adulta tomou a primeira dose; 
83,79% a segunda; 62,11% a pri- 
meira dose de reforço e 17,50% a 
segunda. Entre o público infantil, 
70,26% está imunizado com a 
primeira dose e 44,91% também 
com a segunda. 


NA FILA Com muita tosse, o vigi- 
lante patrimonial Cristiano Perei- 
ra, de 49 anos, foi buscar auxílio 
pelo seu plano particular no Cen- 
tro de Promoção da Saúde da 
Unimed, no Bairro Santa Efigê- 
nia, Leste de BH, onde a ocupação 


& 


já é grande. “Tem gente demais, 
todo mundo tossindo e levou 
mais de uma hora para eu ser 
atendido. A gente fica com receio 
de chegar com gripe e voltar com 
uma COVID-19, mas não tem ou- 
tro modo. É o único atendimen- 
to que a gente tem”, lamenta. 
Mesmo tomando vários cui- 
dados,como usar máscaras em 
ambientes fechados até quando 
era permitido ficar sem ela e evi- 
tar aglomerações, o engenheiro 
eletrônico David Soares, de 33, e 
a sua mulher, a professora Vivia- 
ne Soares, de 30, também apre- 
sentaram sintomas gripais, como 
nariz escorrendo e febre. A solu- 
ção foi procurar também o Cen- 
tro de Promoção da Saúde da 
Unimed, onde recebeu guias pa- 
ra exames. “A gente tenta ter 


E PROPAGAÇÃO 
DA MONKEYPOX 


CONFIRA OS NÚMEROS DA DOENÇA 


17 


casos confirmados* no Brasil sendo: 


2 


em São Paulo 


16 


no Rio de Janeiro 


3 


em Minas Gerais 


2 


no Rio Grande do Sul 


2 


no Ceará 


1 


no Distrito Federal 


1 


no Rio Grande do Norte 


5,7 mil 


casos confirmados até 1º/6 em 53 países 


*Incluindo um dos casos de Minas ainda 
não listado pelo Ministério da Saúde 


Fontes: SES-MG e Ministério da Saúde 


do para um novo pico de coronavirus 


FOTOS: JAIR AMARAL/EM/D.A PRESS 


E AGRAVAMENTO 


Pacientes com quadros respiratórios 
internados pelo SUS em Belo 
Horizonte em 2021 


PERÍODO INTERNAÇÕES 
JUNO assitir s viiaião 1.056 
Média jan-jun ................ 1.090,5 
JUlhO: isasafsass cite rsss ds 1.215 
VARIAÇÃO 

Julho sobre a média jan- jun ...+11,40% 
Julho sobre junho ............... +15% 


Fonte: Ministério da Saúde 


sempre cuidado nesta época. Nós 
dois tomamos duas doses da va- 
cina contra o novo coronavírus e 
nos cuidamos, justamente por- 
que temos um filho pequeno, de 
9 meses, que não pode se vacinar. 
Isso aumenta nossas preocupa- 
ções também”, disse. 

As crianças estão entre os 
grupos mais afetados pelas 
doenças sazonais do inverno, 
uma preocupação a mais para 
pais de filhos com menos de 5 
anos e que não podem receber a 
vacina contra o novo coronaví- 
rus. É o caso da desempregada 
Roseli Fernandes, de 32, que le- 
vou a filha Manuela, de 2, ao 
Centro de Saúde São Geraldo, no 
Bairro São Geraldo, Região Leste 
de BH. “Acho que ela está gripa- 
da. Com o nariz escorrendo e 
tossindo. A gente fica preocupa- 
da de encontrar um posto de 
saúde cheio e sair com COVID. 
Mas a gente mantém a distância 
e fica no espaço aberto para evi- 
tar problema”, disse Roseli. 
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Marco dos 100 anos de Juiz de Fora, obra de Di Cavalcanti, um dos expoentes da Semana de 
Arte Moderna de 22, está entregue à degradação, apesar de “protegido” por dois tombamentos 


MONUMENTO CENTENÁRIO 


Gustavo WERNECK 


Juiz de Fora — Um dos princi- 
pais nomes das artes plásticas no 
país, expoente da Semana de Ar- 
te Moderna de 22, que completa 
o centenário de realização neste 
ano, não vem merecendo a devi- 
da valorização por parte de auto- 
ridades em Juiz de Fora, cidade 
polo da Zona da Mata mineira. 
Painel feito por Emiliano Di Ca- 
valcanti (1897-1976), conhecido 
internacionalmente como Di Ca- 
valcanti, na Praça da República, 
bem diante do cemitério muni- 
cipal, encontra-se em situação 
lastimável, com pastilhas de vi- 
dro danificadas, pichação, quinas 
quebradas. Virou até abrigo pa- 
ra moradores de rua. Tombado 


apa mp 


Cie 


pelo município em 1996 e pelo 
Instituto do Patrimônio Históri- 
co e Artístico Nacional (Iphan) 
em 2001, o monumento denomi- 
nado Marco do Centenário foi 
construído para comemorar, em 
1950, um século de Juiz de Fora. 
Para evidenciar ainda mais o 
abandono, até mesmo a placa 
inaugural está quebrada, com 
partes do mármore trincadas. 
Conforme especialistas, a pe- 
ça principal do monumento da 
praça localizada no Bairro Poço 
Rico, próximo ao Centro, projeta- 
do em 1949 pelo engenheiro Ar- 
thur Arcuri (1913-2010), tornou- 
se famosa por ser a primeira nu- 
ma praça pública do país no esti- 
lo abstrato, e também o primeiro 
painel modernista feito em mo- 


saicos vidrotil, material especial 
para painéis artísticos. 

O desenho do Marco do Cen- 
tenário de Juiz de Fora é compos- 
to, no centro, por três figuras hu- 
manas (geométricas), represen- 
tando as três raças puxando uma 
voluta (espiral), em alusão ao tra- 
balho. Di Cavalcanti produziu ou- 
tros painéis figurativos usando o 
mesmo material, a exemplo da 
fachada do teatro Cultura Artísti- 
ca (1950), em São Paulo (SP). 


RESTAURO URGENTE O arquite- 
to e historiador Marcos Olender, 
professor da Universidade Fede- 
ral de Juiz de Fora (UFJF), defen- 
de a restauração urgente do Mar- 
co do Centenário. Para ele, além 
de ser um monumento moder- 


Abandono denunciado 
há mais de uma década 


Em 1999, após mobilização po- 
pular pela preservação do Marco 
do Centenário, ele foi restaurado 
seguindo diretrizes do Instituto 
Estadual do Patrimônio Histórico 
e Artístico de Minas Gerais (lepha- 
MG). Mas, em setembro de 2011, 0 
Estado de Minas já mostrava o 
quadro de degradação do monu- 
mento-—e, conforme a equipe ve- 
rificou agora, a situação só piorou. 
Também em 2011, o Ministério 
Público de Minas Gerais instau- 
rou inquérito para apurar a situa- 
ção precária do bem cultural, em 
tese protegido pela União e muni- 
cípio. A Prefeitura de Juiz de Fora 
foi notificada, com objetivo de fir- 
mar um termo de ajustamento de 
conduta (TAC) para preservação 
do monumento. 

A direção do Iphan também 
notificou, na época, a municipa- 
lidade para recuperar a praça e 
conservar o monumento. “É um 
absurdo essa situação. Uma obra 
de arte que deveria valorizar a ci- 
dade e imprimir mais beleza, 
causa espanto”, disse um mora- 
dor a caminho do trabalho. 

Sobre o monumento, nota do 
MP informa que “tramitou neste 
órgão ministerial o Inquérito Ci- 


vil 0145.11.001309-4 para apura- 
ção do precário estado de conser- 
vação do Marco Comemorativo 
do Centenário de Juiz de Fora, si- 
tuado na Praça da República. Em 
2014, o citado Inquérito Civil ins- 
truiu a Ação Civil Pública nº 
0145.14.019001-1, proposta pela 
8º Promotoria de Justiça perante 
o juízo da 12 Vara da Fazenda Pú- 
blica Municipal da Comarca de 
Juiz de Fora. Contudo, ressalta- 
mos que, infelizmente, a men- 
cionada Ação Civil Pública ainda 
tramita perante o Poder Judiciá- 
rio, não tendo, até o momento, 
um desfecho”, 

Também em nota, a Prefeitura 
de Juiz de Fora informa ter conhe- 
cimento do estado de conserva- 
ção do bem e sustenta que “faz o 
monitoramento contínuo e bus- 
ca estratégias para promover as 
intervenções necessárias, no sen- 
tido de garantir sua manutenção 
e conservação em prol do usufru- 
to desses bens pela comunidade”. 
“Vale lembrar que, por se tratar de 
bens tombados, existe um trâmi- 
te específico para essas interven- 
ções, desde a prévia aprovação do 
Conselho Municipal de Preserva- 
ção do Patrimônio Cultural (Com- 


ppac) até o tipo de material a ser 
utilizado, visando à não descarac- 
terização dessas peças. Sobre a 
praça, a equipe do Programa Bo- 
niteza fez a operação de zeladoria 
da Praça da República em 4 de 
maio”, acrescenta. 


INSPIRAÇÃO Uma corrente de 
historiadores garante que o Mar- 
co do Centenário de Juiz de Fora, 
de inspiração modernista, nas- 
ceu da vontade de pôr a cidade 
no mesmo patamar de Belo Ho- 
rizonte, que havia construído o 
complexo da Pampulha, com 
projeto saído da prancheta do ar- 
quiteto carioca Oscar Niemeyer 
alguns anos antes. 

Segundo informações do 
Iphan, Niemeyer chegou a ser 
convidado para participar da ela- 
boração do mural, não podendo 
aceitar o convite por ter outros 
compromissos profissionais. 

No Rio de Janeiro (RJ), no escri- 
tório do arquiteto, o engenheiro 
Arthur Arcuri e Di Cavalcanti se 
conheceram no momento em 
que o primeiro fora justamente 
pedir sugestão para a elaboração 
do mural figurativo que viria a 
compor o monumento. O Marco 


nista pioneiro em praça pública, 
a obra tem reconhecimento na- 
cional. “É muito importante para 
a cidade, e, para valorizar ainda 
mais a peça, o trabalho deve ser 
acompanhado de iluminação e 
um projeto paisagístico”, afirma 
o especialista, também diretor 
do Comitê Brasileiro do Conse- 
lho Internacional de Monumen- 
tos e Sítios (Icomos Brasil). 

“Os moradores do entorno 
veem o Monumento do Centená- 
rio com muito carinho. Tenho 
certeza de que, com paisagismo 
convidativo”, a comunidade vai 
frequentar a praça. Nada melhor 
do que a vida ocupando o espaço 
público”, diz o diretor do Icomos. 

Quem também defende o 
restauro é o arquiteto Antônio 


FOTOS: GUSTAVO WERNECK/EM/D.A PRESS 


Monumento, que 
contava até com um 
espelho d'água 

que há muito 
desapareceu, virou 
abrigo para 
morador de rua 


do Centenário foi concebido, se- 
gundo o próprio autor, como res- 
posta aos postulados da “nova ar- 
quitetura” já enraizados nele. 

A veia artística do carioca Di 
Cavalcanti despertou logo cedo. 
Quando seu pai morreu, em 
1914, ele começou a fazer ilustra- 
ções para a revista Fon-Fon. Dois 
anos depois, mudou-se para São 
Paulo (SP), estudou direito e co- 
meçou a pintar. O jovem artista 
frequentava o ateliê do impres- 
sionista George Fischer Elpons e 
ficou amigo de Mário e Oswald 
de Andrade, participando ativa- 
mente da Semana de Arte Mo- 
derna no Teatro Municipal de São 
Paulo e criando um cartaz para 
simbolizar o evento, agora cente- 
nário, realizado de 13 a 17 de 
fevereiro de 1922. 

Entre as condecorações que 
recebeu, está a medalha de ouro 
com a decoração do Pavilhão da 
Companhia Franco-Brasileira, na 
Exposição de Arte Técnica, em 
Paris (1937). Recebeu da Universi- 
dade Federal da Bahia o título de 
doutor honoris causa. 


& 


Carlos Duarte, autor dos livros 
“Arquitetura Moderna — Juiz de 
Fora”, “Arquitetura Eclética — Juiz 
de Fora” e “Arquitetura Art Déco 
— Juiz de Fora”, Para ele, a situa- 
ção de abandono da obra é de- 
plorável e desrespeitosa. “O mo- 
numento, projeto modernista 
de Arthur Arcuri, com a colabo- 
ração de Lúcio Costa (1902-1998) 
e Oscar Niemeyer (1907-2012) e 
com mosaicos de autoria de Di 
Cavalcanti, reconhecido como 
bem cultural pelos órgãos patri- 
moniais, perdeu o espelho 
d'água, as pastilhas se soltam a 
cada dia e a placa de identifica- 
ção se encontra danificada, mos- 
trando a longa agonia do Marco 
do Centenário”, relata o arquite- 
to, que mantém a esperança: 


AO DESRESPEITO 


“Vamos torcer por uma pronta 
restauração e revitalização”, 


INSPIRAÇÃO Pesquisas mos- 
tram que o trabalho do artista foi 
influenciado pela obra do arqui- 
teto Oscar Niemeyer (1907-2012) 
e, para celebração do centenário 
da cidade, seria a forma de o po- 
der público levar arte para espa- 
ços públicos e beneficiar o cida- 
dão no seu vaivém pela região. 
Sobre o resultado, escreveu Di Ca- 
valcanti: “Após procuras, encon- 
tramos para o Marco uma forma 
simples - uma parede que se cur- 
va, se desenvolve e se eleva-e a 
valorizamos com materiais cons- 
trutivos de nossa época — concre- 
to, cerâmica, pedra — explorando 
sua cor natural”. 


Perda de pastilhas de vidro e evidentes 
sinais do tempo e da falta de manutenção 
deixam em estado deplorável obra de um 


dos grandes nomes do modernismo 
brasileiro em homenagem à cidade 


EDlavo Costa 
— Prefeito 


31-05-1951 


e] 
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História em pedaços 


Em 28 de outubro de 2011, o Estado de Minas publicou reportagem 
sobre a situação do Marco do Centenário, na Praça da República, em 
Juiz de Fora, na Zona da Mata mineira. A situação já era de completa 
degradação (foto), com muito lixo, toda espécie de sujeira e até 
marcas de fogueira no mosaico. Na época, moradores pediram às 
autoridades que tomassem providências, por se tratar de um 
patrimônio público e de parte da história do município. 
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Que me perdoem os equatorianos 
do Emelec, mas, em condições nor- 
mais, com a Massa lotando o Mineirão, 
Hulk e companhia deverão fazer a fes- 
ta. Não é cantar vitória antes do tempo, 
é encarar a realidade de um time fraco 
que é o equatoriano, que só não per- 
deu em casa pela infelicidade de Hulk — 
que desperdiçou uma penalidade — e 
por erros infantis de Nathan Silva e 
Allan. O Galo foi infinitamente supe- 
rior e poderia ter goleado lá também e 
voltado para BH classificado. 

Sei que no futebol existe o imponde- 
rável, e que a Libertadores é uma com- 
petição traiçoeira, mas não vejo como o 
Atlético possa perder essa classificação. 
Esse Galo que aí está é confiável o bas- 
tante para eu afirmar que na próxima 
fase ele vai encarar o Palmeiras, que 
também tem o jogo de volta, mas já en- 
fiou 3 a Ono lombo do Cerro Porteho. 

Há tempos digo que a Libertadores 


E SÉRIE B 


“is COLUNA DO 


deveria qualificar e não quantificar a 
competição. Somos 10 países, que te- 
nhamos o campeão brasileiro e o cam- 
peão da Copa do Brasil e o campeão da 
cada um dos outros nove países e os 
campeões das Copas que lá existem. 
Com 20 clubes apenas teríamos mais 
datas, jogos mais espaçados e é claro, 
uma competição tecnicamente mais 
qualificada. Emelec e Tolima, por exem- 
plo, dificilmente chegariam. 

Hoje, ela classifica até nove equipes 
do Brasil, oito da Argentina, e por aí vai. 
Dificilmente uma equipe que não seja 
de Brasile Argentina vai voltar a ganhar 
a Libertadores. Essa é uma realidade que 
poucos querem enxergar. E olha que só 
tem dado time brasileiro nos últimos 
três anos. Nem mesmo Boca e River têm 
sido páreo para nossas equipes. 

Mas é claro que a Conmebol quer 
quantificar a competição e ganhar mais 
dinheiro e mais patrocínio. Que “se da- 


JAECI CARVALHO 


JAÉCI 


Não fico em cima do muro. Acredito em goleada alvinegra 
em mais uma bela exibição no Mineirão. Não posso pensar 
diferente quando vejo a distância técnica que separa o 


time” 


ESTA COLUNA É PUBLICADA AOS DOMINGOS, SEGUNDAS, QUARTAS, QUINTAS-FEIRAS E SÁBADOS 


Em condições normais, Galo goleia Emelec 


nem” os jogadores, pois para as entida- 
des eles são máquinas e robôs. A Con- 
mebole a CBF não os veem como seres 
humanos, de carne e osso, que não po- 
dem jogar a cada três dias. É uma vergo- 
nha. A Copa do Mundo de 2026 terá 48 
seleções. Já tivemos apenas 16 e agora 
chegaremos a três vezes esse número. 

Vejam como é uma competição de 
qualidade ruim. Apenas a partir das 
quartas de final temos os verdadeiros e 
grandes jogos. As fases anteriores são 
feitas para “inglês ver”, a não ser que ha- 
ja um clássico mundial nas oitavas. Vol- 
ta e meia acontece. 

A Fifa é uma entidade bilionária 
graças aos patrocínios que recebe. Ha- 
ja vista a quantidade de corrupção em 
que esteve envolvida no passado, com 
dirigentes presos e banidos. As entida- 
des que gerem o futebol não devem 
ser bilionárias, pois não são bancos. 
Devem usar todo o dinheiro recebido 


no futebol, nas seleções, nos clubes. 

Entretanto, o que a gente vê são di- 
rigentes voando em primeira classe, fi- 
cando em hotéis 5 ou 6 estrelas, co- 
mendo caviar e tomando champagne 
com o dinheiro que deveria ser desti- 
nado a clubes e seleções. E eles tomam 
o poder sem o menor pudor. São elei- 
tos em conchavos entre si próprios, 
sem que o torcedor tenha direito a vo- 
to. Está tudo errado. 

Voltando ao jogo de terça-feira, o 
Atlético, vai passar o “trator”, como di- 
zem os torcedores. Claro que os jogado- 
res e o técnico sabem disso e entre eles 
devem falar da fragilidade do Emelec. 

Se houver uma surpresa negativa, 
no que não acredito, vão dizer que sa- 
biam que no futebol de hoje as equipes 
se equivalem muito. Porém, não fico 
em cima do muro. Acredito em golea- 
da alvinegra, e em mais uma bela exi- 
bição no Mineirão. Não posso pensar 


diferente, quando vejo a distância téc- 
nica que separa o time mineiro do 
equatoriano. Vai dar Galo na cabeça, e 
com goleada. 

E, pra fechar, onde estão os torcedo- 
res e parte da imprensa que pediam a 
demissão do Turco Mohamed? No Bra- 
sileirão o Atlético está a dois pontos do 
líder Palmeiras e continua sua luta pelo 
tricampeonato. Na Copa do Brasil, vai 
bem, obrigado, e tem a vantagem sobre 
o Flamengo, podendo jogar pelo empa- 
te para avançar. E na Libertadores, vai 
“passar o rodo” amanhã. 

Aqueles que tentaram fabricar cri- 
se, se deram mal. Porém, não se ilu- 
dam: se houver uma zebra amanhã e 
se o Galo for eliminado pelo Flamen- 
go, os mesmos voltarão a pedir a cabe- 
ça do treinador. 

O futebol brasileiro é assim, cheio 
de gente que analisa os 90 minutos e 
julga o técnico culpado ou inocente. 
Nossa cultura não muda, o que é péssi- 
mo para os dirigentes que têm proje- 
tos a médio e longo prazo e que acre- 
ditam no trabalho de verdade. 

“Vai pra cima deles Galo!” 


Com aproveitamento superior a 82%, Raposa caminha para encerrar a primeira metade do 
campeonato com maior pontuação desde 2006, quando atual sistema de disputa foi adotado 


Cruzeiro mira melhor 


CLASSIFICAÇÃO - SÉRIE B 


CLUBES 


“Tº turno da história 


JoÃo Viror MarquEs 


O Cruzeiro caminha a passos 
largos rumo ao sonhado retorno à 
elite do Campeonato Brasileiro. A 
campanha, aliás, pode ser a me- 
lhor da história do primeiro turno 
da Série Bde pontos corridos com 
20 clubes. Em 15 rodadas, a Rapo- 
sa, líder, soma 37 pontos e tem 
mais 12 a disputar até concluir sua 
participação na primeira metade 
da competição deste ano. 

A equipe do técnico Paulo Pe- 
zzolano já superou, em 15 parti- 
das, o desempenho de cinco dos 
16 líderes do primeiro turno da 
Segunda Divisão nacional entre 
2006 (início do formato atual) e 
2021. O recordista é o Vitória -em 
2012, o time baiano alcançou im- 
pressionantes 44 pontos em 19 ro- 
dadas, aproveitamento de 77,1%. 

Em segundo lugar nessa lista 
aparece o Palmeiras, que somou 
42.no primeiro turno do campeo- 
nato de 2013. E em terceiro a Cha- 
pecoense, com 40, em 2020. Os 
três são, até aqui, os únicos a rom- 
pera barreira dos 40 pontos. 

Se mantiver o desempenho, o 
Cruzeiro vai superar essa marca. O 
time celeste conseguiu 82,2% dos 
pontos que disputou. Ao fim do 
turno, esse percentual significaria 
somar entre 46 e 47 pontos. 

O time celeste continua a 
saga pelo acesso amanhã, 


FÓRMULA 1 


quando enfrenta o Ituano, a 
partir das 19h, no Novelli Jú- 
nior, em Itu, em compromisso 
adiado da 142 rodada. 


ACESSO E TÍTULO Com o fecha- 
mento da 162 rodada, ontem, o 
Cruzeiro confirmou 14 pontos de 
vantagem para o Criciúma, pri- 
meiro clube fora do G-4. 

Para o vice-líder Vasco, que não 
passou do empate por0a 0 com o 
Sport, no Maracanã, a diferença é 
de seis pontos. Os cariocas frustra- 
ramo grande público que marcou 
presença na partida diante do 
Leão, no Rio. 

No outro jogo da rodada que 
interessava à Raposa, o Bahia (3º 
colocado) também não fez valer o 
mando de campo — foram regis- 
trados 42.466 presentes na Arena 
Fonte Nova. Sob comando do es- 
treante Enderson Moreira, o trico- 
lor baiano ficou no O a O com o 
Grêmio (4º), adversário direto no 
G-4 da Segunda Divisão. 

De acordo com o Departamen- 
to de Matemática da Universida- 
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG), os cruzeirenses já reú- 
nem 98,4% de chance de acesso à 
Série A. Em relação ao título, as 
chances também são altas: segun- 
do os cálculos da UFMG, a Raposa 
tem 76,8% de probabilidade de le- 
vantar o troféu da Série B. O vice- 
líder Vasco tem apenas 9,7%. 


STAFF IMAGES /CRUZEIRO 


Salnz Jr. vive dias mágicos em Silverstone 


O espanhol Carlos Sainz Jr. 
(Ferrari) demorou 150 corridas 
para conquistar a primeira pole e 
a primeira vitória na Fórmula 1. 
Ontem, ele completou um fim 
de semana perfeito, em que ga- 
rantiu a ponteira no grid, com o 
lugar mais alto do pódio no Gran- 
de Prêmio da Inglaterra, no tradi- 
cional circuito de Silverstone. 

“Não sei o que dizer, é maravi- 
lhoso. Primeira vitória em 150 
corridas com a Ferrari em Silvers- 
tone. É um dia muito especial”, 
disse o piloto de 27 anos."Lutei 
com o equilíbrio. Não foi fácil, 
mas continuei acreditando que 
ainda poderia acontecer e preci- 


sava me manter na corrida. O Sa- 
fety Car veio e eu consegui. Não 
foi fácil!” completou o espanhol, 
que pôs fim a uma sequência de 
seis vitórias da Red Bull. 

Sainz assumiu o lugar de Fer- 
nando Alonso (quinto colocado 
ontem), que havia sido o último 
piloto espanhol a vencer um GP 
E ganhou em um circuito onde já 
brilhou no passado, nas catego- 
rias de base. 

O mexicano Sergio Pérez (Red 
Bull) e o britânico Lewis Hamil- 
ton (Mercedes) completaram o 
pódio, enquanto o holandês Max 
Verstappen, ainda líder do Mun- 
dial de Pilotos, foi apenas o séti- 


mo ao volante de sua Red Bull de- 
pois de lutar com o alemão Mick 
Schumacher (Haas) — que, em oi- 
tavo, somou seus primeiros pon- 
tos na temporada. 

Embora tenha garantido “ter 
dado tudo na pista”, Hamilton, 
sete vezes campeão mundial, re- 
gistrou uma triste marca pessoal: 
o de maior número de corridas 
seguidas (11) sem vitórias. 

No final da corrida, a 102 da 
temporada, o Mundial de Pilotos 
permanece inalterado nas três pri- 
meiras posições: Verstappen so- 
ma 181 pontos e supera seu com- 
panheiro de equipe, Pérez (147), e 
Leclerc (138). A próxima prova, o 


GP da Áustria no Red Bull Ring, es- 
tá marcada para 10 de julho. 


ACIDENTE A prova foi interrom- 
pida logo após a largada e ficou 
parada por hora devido a um aci- 
dente espetacular envolvendo 
vários carros, mas sem gravidade. 
Enquanto a corrida ainda estava 
paralisada, algumas pessoas ten- 
taram entrar na pista, em ato rei- 
vindicado pelo grupo ativista pe- 
lo clima Just Stop Oil, que exige o 
fim da exploração de combustí- 
veis fósseis no Reino Unido. 
“Cinco militantes da Just Stop 
Oil interromperam o Grande Prê- 
mio da Grã-Bretanha em Silvers- 


& 


= Libertadores 


Pré- Libertadores 


Chapecoense 3x 15. Corrêa 
Brusque 2x O Operário- PR 


7. TOMBENSE 4 Z 
8. BRUSQUE Zoe elzeilelersa 
[16] 5/5 | 6]15)19]-4| 417 
FERE EEE 
2/16] 5/4|7/16/18]-2] 396 
12.S.CORRÊA  [19/16/ 5/4] 7]16[18/-2| 396 
13. LONDRINA 19/15/54] 6/|15|7|-2|] 422 
14. CHAPECOENSE | 18/15) 4/6 | 5/14/13) 1, õ 
15. NÁUTICO 18 416 | 6 
16. ITUANO 17 415 | 6 
2 4 
18. PONTE PRETA 3 7 
19. GUARANI-SP 2 6 
20. VILA NOVA 1 


Copa Sul- Americana EE Rebaixamento 


AMANHÃ 
21h300perário - PRx CRB 


Cruzeiro 2 x O Vila Nova 
Londrina O x O CSA 
Ituano 1x2 Criciúma 
Náutico 3 x1 Novorizontino 
CRB 1x1 Guarani 
Ponte Preta O x O Tombense 
Vasco 0x O Sport 
Bahia Ox O Grêmio 


AMANHÃ 
19h Ituano x Cruzeiro* 
*Jogo adiado 


QUARTA-FEIRA 
21h30Novorizontino x Brusque 


QUINTA-FEIRA 
19h CSA x Ponte Preta 
SEXTA-FEIRA 
19h | Vila Novax Bahia 
21h30 | Grêmio x Náutico 
SÁBADO 
1h Guarani x Cruzeiro 
Tombense x Chapecoense 
16h Sportx Londrina 


16h30 Criciúma x Vasco 
18h30 SS. Corrêa x Ituano 


Técnico Paulo Pezzolano é apontado como 
principal responsável pela campanha da Raposa 


na Segunda Divisão de 2022 


BEN STANSALL / AFP 


Carlos Sainz Júnior, que havia conseguido inédita pole na carreira, 
comemorou em cima de sua Ferrari a primeira vitória em 150 GPs 


tone pulando na pista e sentando 
nela”, disse, em comunicado, a as- 
sociação ambientalista. “Essas 
pessoas foram imediatamente 


removidas, e o caso agora está 
nas mãos das autoridades locais”, 
informou a Federação Interna- 
cional de Automobilismo (FIA). 
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PAVÓN CHEGA AO GALO 
SONHANDO ALTO 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 


| 


Lucas BRrETAS 


O Atlético confirmou, no iní- 
cio da tarde de ontem, a contra- 
tação do atacante Cristian Pa- 
vón, de 26 anos. O jogador estava 
livre no mercado diante do tér- 
mino do contrato com o Boca Ju- 
niors (em 30 de junho) e assinou 
com o Galo até junho de 2025. 

É a quarta contratação do al- 
vinegro para o segundo semes- 
tre. Ele se junta ao zagueiro Je- 
merson e aos também atacantes 
Pedrinho e Alan Kardec. O quar- 
teto, que veio do exterior, pode- 
rá estrear com a camisa alvine- 
gra somente a partir de 18 de ju- 
lho, quando a janela de transfe- 
rências internacionais será aber- 
tano Brasil. 

Pavón chega referendado 
pelo técnico Turco Mohamed e 
traz no currículo elogios de cra- 
ques do quilate de Messi e 
Ibrahimovic. O novo atacante 
atleticano atuou com o sueco 
entre 2019 e 2020 no Los Ange- 
les Galaxy, dos EUA. "Ele é mui- 
to bom. É bom demais para a 
MLS. Acho que a MLS não vai tê- 
lo por muito tempo. Devería- 
mos aproveitar enquanto ele 
está por aqui”, declarou Ibra, 
em agosto de 2019, após o se- 
gundo jogo de Pavón pelo time 
norte-americano. 

“Joguei com muitos jogadores 
e vejo quando um faz a diferen- 
ça. Ele fez”, completou Ibrahimo- 
vic. A “previsão"do sueco se cum- 
priu, mas Pavón não chegou a es- 
tourar a ponto de ir para o fute- 
bol europeu. Os bons números 
no LA Galaxy (14 gols e oito assis- 
tências em 35 jogos) não impul- 
sionaram uma venda, e o atacan- 
te acabou retornando ao Boca 


alfa 


ET LIT RETO 


ATT 


Elogiado por Messi e Ibrahimovic no início da carreira, Pavón vê a passagem pelo Atlético como oportunidade para voltar a brilhar 


após o fim do empréstimo. 

De volta ao clube argentino, 
não conseguiu repetir o desem- 
penho dos anos anteriores. Ter- 
minou a temporada de 2021 


com quatro gols e cinco assistên- 
cias em 36 jogos. Ainda se envol- 
veu em denúncia de agressão a 
uma mulher, que vem sendo in- 
vestigada pela Justiça argentina. 


Pavón também foi elogiado 
por aquele que é considerado 
por muitos um dos melhores 
jogadores de futebol de todos 
os tempos: Lionel Messi, ídolo 


do Barcelona e da Argentina. “É 
um jogador muito rápido e faz 
a diferença. Encontrei um novo 
sócio”, foram as palavras de 
Messi depois dos primeiros jo- 


gos de Pavón com a camisa da 
seleção. Os dois estiveram jun- 
tos na Copa do Mundo de 2018, 
na Rússia. 


ESTILO Qual é o estilo de jogo de 
Pavón? Quem respondeu à per- 
gunta foi o próprio atacante, que 
teve seu primeiro dia de ativida- 
des como jogador do Atlético 
ontem mesmo. Pronto para um 
recomeço no Brasil, o atacante 
apresentou suas características 
e enfatizou o desejo de competir 
em alto nível. 

“Sou um jogador que gosta 
muito de jogar pela esquerda. 
Gosto de prender a bola, cortar 
e chutar ao gol. Gosto de enca- 
rar o marcador. Sou um joga- 
dor que ajuda muito na marca- 
ção e, com isso, me sinto muito 
bem”, explicou. 

“O que mais quero é compe- 
tir. Chegar ao lugar mais alto 
possível e fazer com que o Atléti- 
co sempre esteja brigando em 
cima”, ressaltou Pavón, que con- 
tou ter conversando com o com- 
patriota Matías Zaracho, um dos 
grandes nomes do time mineiro, 
que lhe deu boas referências so- 
bre a nova casa. 

Pavón revelou o objetivo de 
voltar a ser convocado para a Se- 
leção da Argentina. O atacante 
disputou todos os quatro jogos 
da campanha dos "hermanos" 
na Copa de 2018, na Rússia - três 
saindo do banco de reservas e 
um como titular. 

“Todo jogador sonha em vol- 
tar e tomara que aconteça de 
novo. Vou tratar de mostrar o 
que sei fazer. Fazer o melhor 
para poder estar de volta à sele- 
ção e ajudar com o meu me- 
lhor”, projetou. 


Coelho dá fim a jejum e sai do Z-4 


O 


Luiz HenriquE CAMPOS 


América venceu o 

Goiás por 1 a O on- 

tem, no Indepen- 

dência, pela 15º ro- 

dada do Campeona- 
to Brasileiro, encerrando jejum 
de cinco partidas sem triunfo na 
Série A. O gol do atacante Henri- 
que Almeida, que saiu do banco 
para dar a vitória ao Coelho, 
também tirou a equipe da zona 
de rebaixamento. 

O técnico Vagner Mancini pre- 
cisou lidar com muitos proble- 
mas no ataque americano. Ele 
não pôde contar com Aloísio, 
com lesão muscular no adutor da 
coxa esquerda, e durante a parti- 
da contra a equipe esmeraldina 
ficou sem Everaldo e Wellington 
Paulista. Ambos devem passar 


Henrique Almeida deixou o banco de reservas para marcar o gol da vitória americana sobre o Goiás 


por exames hoje para diagnósti- 
co do problema. 

Everaldo se machucou logo 
aos 25min do primeiro tempo, 
em roubada de bola no campo 
de ataque do Coelho. Ele arran- 
cou para cima dos marcadores, 
mas desistiu da jogada e levou 
a mão à parte posterior da per- 
na esquerda. Deu, então, lugar a 
Felipe Azevedo. 

Se confirmada, será a segun- 
da lesão de Everaldo na coxa es- 
querda neste ano. No fim de 
abril, ele foi cortado do duelo 
como Tolima, pela Copa Liberta- 
dores, ainda no aquecimento, no 
Independência, e passou o mês 
de maio no departamento mé- 
dico se recuperando. 

Já Wellington Paulista sentiu 
dor, também na coxa esquerda, 
aos 7min da etapa final do jogo 


JUAREZ RODRIGUES/EM/D.A PRESS 


contra o Goias, após uma hipe- 
rextensão ao tentar pressionar a 
defesa adversária. Ele também te- 
ve de superar contratempos mé- 
dicos neste ano. O experiente ata- 
cante sofreu lesão na coxa es- 
querda no início de maio, logo 
quando retornava aos jogos após 
se recuperar de problema mus- 
cular na panturrilha direita. 


CARTÃO AMARELO Henrique 
Almeida, herói ontem, seria a 
aposta certa de Mancini para a 
sequência do campeonato, caso 
não possa contar com Everaldo e 
Paulista. Mas Almeida recebeu o 
terceiro cartão amarelo ontem e 
terá de cumprir a suspensão na 
próxima partida pela Série A, 
contra o Internacional, no dia 11 
(segunda-feira), no Beira-Rio. 
Após o jogo no Horto, Henri- 


dlo 2º), Luan Patrick, Éder 
& Marlon; Lucas Kal, 
Juninho e Alê; Everaldo 
(Felipe Azevedo 28 do 1º), 
Pedrinho (Germán Conti 
32 do 2º) e Wellington 
Paulista (Henrique 
Almeida 8 do 2º) 
TÉCNICO: 
Vagner Mancini 


AMÉRICA GOIÁS 
Matheus Cavichioli; Raúl Tadeu; Yan Souto, 
Cáceres (Matheusinho 32 | Reynaldo e Caetano 


(Danilo Barcelos 31 do 
2º); Diego, Caio (Nicolas 
23 do 2º), Felipe Bastos, 

Elvis (Dadá Belmonte, 

intervalo) e Matheus 

Sales (Luan Dias 40 do 
2º); Vinícius (Maguinho 

40 do 2º) e Pedro Raul 

TÉCNICO: 
Jair Ventura 


STÁDIO: Independência 
GOL: Henrique Almeida 13 do 2º 

aio Max Augusto Vieira (RN) 
SSISTENTES: Jean Márcio dos Santos e Lorival 
Cândido das Flores (RN) 

VAN: Pablo Ramon Gonçalves Pinheiro (RN) 

Cartão amarelo: Henrique Almeida, Éder, Pedro Raul 
e Felipe Bastos 


PRÓXIMOS JOGOS: Internacional (f), Bragantino (c) 
& Palmeiras (c) 


que Almeida contestou o cartão 
amarelo recebido: “Fiz uma falta 
no jogo e, para mim, não foi para 
amarelo. Mas ele (o árbitro) en- 
tendeu desse jeito, infelizmente. 
Estou suspenso e é isso aí”. 

O jogador destacou a impor- 
tância do gol para a afirmação de- 
le na equipe: “Estou muito feliz. 
O trabalho supera tudo, e venho 
trabalhando, venho buscando 
meu espaço”. 

Na avaliação de Mancini, o ti- 
me americano conseguiu, diante 
do Goiás, superar o desgaste do 
confronto com o Botafogo, da 
quinta-feira passada, pelas oita- 
vas de final da Copa do Brasil, 
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16. ATLÉTICO- GO 
17. GOIÁS 

18. CUIABÁ 

19. JUVENTUDE 
20. FORTALEZA 


Pré- Libertadores 


Libertadores 


15º RODADA 


Juventude 1x 2 Atlético 
Fluminense 4x O Corinthians 


CLUBES VIE|D 
1. PALMEIRAS 29/15] 8/5 |2 
2. ATHLETICO-PR |27 /15| 8|3 | 4 
3. ATLÉTICO mb) mv |? 
4. CORINTHIANS |26/15/ 7/5/3 
5. INTERNACIONAL 25 /15| 6/7 |2 
6. FLUMINENSE 124/15 7/35 
7. SÃO PAULO »|iB|5s|7|& 
8. FLAMENGO 21/15| 6/3 | 6 
9. SANTOS 9|15|4|7]4 
10. BOTAFOGO 18/4|5/3]6 
11. AVAÍ B/B| 5/37 
12 CORITIBA BlB| 5/3 |7 
13. AMÉRICA B/B| 5/3] 7 
14. BRAGANTINO |18/4| 4/6 |4 
15. CEARÁ 18/15 3/93 

415 | 6 
415 | 6 
4/4 | 7 
Da ESSES 
2 


Copa Sul- Americana EE Rebaixamento 


16º RODADA 


SÁBADO 
16h30 Bragantino x Avaí 


Santos 1x2 Flamengo 19h Fluminense x Ceará 
Ceará 1x1 Internacional 20h30 Goiás x Athletico - PR 
Palmeiras O x 2 Athletico - PR DOMINGO 

Avaí 1x2 Cuiabá 1h Coritiba x Juventude 

Atlético- GO 1x 2 São Paulo 16h | Corinthians x Flamengo 
Coritiba 2x1 Fortaleza 18h Santos x Atlético - GO 

América 1x O Goiás Fortaleza x Palmeiras 

Atlético x São Paulo 

HOJE 19h Cuiabá x Botafogo 


20hBragantino x Botafogo 


SEGUNDA-FEIRA (11/7) 
20h Internacionalx América 


vencido pelo Coelho por 3 a 0. 
“Foi uma vitória muito ex- 
pressiva diante do que aconte- 
ceu nesses últimos quatro dias. 
Tivemos o jogo contra o Botafo- 


go, em que a equipe teve que 
correr muito para fazer um bom 
resultado. Foi muito intenso pa- 
ra nós, e não tivemos muito tem- 
po de recuperação”. 
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Morreu ontem, aos 88 anos, 
o diplomata, ensaísta e 
ex-ministro da Cultura 
Sergio Paulo Rouanet, autor 
da Lei de Incentivo Cultural 
e integrante da Academia 
Brasileira de Letras. 


PÁGINA 3 


GUILHERME AuGUsTO* 


São Paulo — Biblioteca gi- 
gantesca, a Bienal Internacio- 
nal do Livro de São Paulo, aber- 
ta no último sábado (2/7), é um 
universo em que o gosto pela 
literatura é quase unanimida- 
de, além de ser um dos lugares 
onde os leitores têm a oportu- 
nidade de se encontrar pes- 
soalmente com alguns de seus 
escritores favoritos. 

Tudo é superlativo. Nesta 262 
edição, o evento ocupa 65 mil 
metros quadrados no Expo 
Center Norte, na capital paulis- 
ta, onde recebe 182 expositores, 
cerca de 500 selos editoriais e 
300 escritores brasileiros e es- 
trangeiros — entre eles, Valter 
Hugo Mãe, Mario Sergio Cortel- 
la e Conceição Evaristo. 

Mas os protagonistas são os 
livros: cerca de 3 milhões de 
exemplares estão à venda. 


FILAS Todo esse tamanho tem 
um preço. No dia da abertura, 
um sábado ensolarado, a Bienal 
atraiu verdadeira multidão. An- 
tes das 10h, horário previsto pa- 
ra os portões se abrirem, a fila já 
dava voltas ao redor do Expo. 

Quando se abriu o portão 
principal, houve até correria. Eu- 
fórico, o público buscava os me- 
lhores lugares na Arena Cultu- 
ral, que às 11h30 recebeu nomes 
de peso da literatura infantoju- 
venil: Thalita Rebouças, a minei- 
ra Paula Pimenta, Bruna Vieira e 
Babi Dewet, que conversaram 
sobre a adaptação das respecti- 
vas obras para o audiovisual. 

A euforia em torno desta Bie- 
nal do Livro se justifica pelo hia- 
to de quatro anos que o evento 
amargou. À 252 edição foi reali- 
zada em 2018; a de 2020 foi adia- 
da devido à COVID-19. Portanto, 
a alta procura é também fruto 
da demanda reprimida, sobre- 
tudo de grandes acontecimen- 
tos presenciais. 

O primeiro dia foi marcado 
por aglomerações. Havia filas 
quilométricas nos caixas para 
pagar os livros e para entrar nos 
estandes — principalmente em 
espaços de grandes editoras co- 
mo a Companhia das Letras, a 
Intrínseca e a Rocco, cuja deco- 
ração é inspirada no universo 
“Harry Potter”. 

Apesar da recomendação 
do uso de máscaras, que é op- 
cional, boa parte do público 
dispensou o adereço de segu- 
rança fundamental para evitar 
o contágio da COVID-19. 

Outra medida recomenda- 
da pela organização, o distan- 
ciamento físico de 1 metro en- 
tre as pessoas, não foi observa- 
da, devido à grande quantida- 
de de visitantes. 

Além de estandes das edito- 
ras e da vasta programação 
cultural com estrelas do mer- 
cado editorial, como Mauricio 
de Sousa, que atraiu multidão 
à Arena Cultural para ouvi-lo 
falar sobre sua carreira, a Bie- 
nal do Livro tem outro grande 
destaque: Portugal. 

O país é o convidado de hon- 
ra do evento em 2022, quando a 
Independência do Brasil com- 
pleta 200 anos. No estande de 
500 metros especialmente pro- 
jetado para homenagear o país, 
há exposição alusiva ao cente- 
nário de José Saramago (1922- 
2010), comemorado em 16 de 
novembro próximo, e mais de 3 
millivros trazidos de Portugal e 
ainda não publicados no Brasil. 

Destacam-se também a répli- 
ca de um bondinho, símbolo de 


BEM VINDO 
Ru 


EE — .— 


66 


O maior divulgador 
de uma obra de 
arte é o autor 
enquanto ele está vivo. 
Se começa a ser 
estrelinha, não está 
fazendo um trabalho 
social por meio 
da literatura 
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E Vitor Tavares, organizador da Bienal 
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Jovens fizeram da Bienal Internacional do Livro de São Paulo o seu programa de final de semana 
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Filas em estandes, correria para ouvir o autor preferido e debate sobre o futuro do Brasil 
marcaram a reabertura de um dos maiores eventos da América Latina dedicados à leitura 


PAIXÃO PELOS LIVROS LEVA 
MULTIDÃO À BIENAL DE SP 


BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO DE SP/DIVULGAÇÃO 


BEM VINDO 


BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO DE SP/DIVULGAÇÃO 


4, 
da 


Crianças, com crachá para não se perderem dos pais, ganharam atenção especial 
no estande com personagens de Mauricio de Sousa 
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O autor português Valter Hugo Mãe, a historiadora Lilia Schwarcz, o escritor 


CAVALIERI VIDEO E FOTOGRAFIA /DIVULGAÇÃO 


Daniel Munduruku e a jornalista Isabel Lucas durante debate no pavilhão português 


Lisboa, e a programação especial 
com 21 autores do país europeu. 
Por lá passarão Matilde Campi- 
lho, Dulce Maria Cardoso e Ricar- 
do Araújo Pereira, além de escri- 
tores lusófonos como a moçam- 
bicana Paulina Chiziane, o timo- 
rense Luís Cardoso e o angolano 
Kalaf Epalanga. 

Valter Hugo Mãe participou 
do debate de abertura do pavi- 
lhão dedicado a Portugal. Me- 


diada pela jornalista portugue- 
sa Isabel Lucas, curadora da pro- 
gramação do espaço, a conversa, 
em torno do tema “Falamos de 
quem quando falamos do ou- 
tro?”, contou com os escritores 
Daniel Munduruku e Lilia 
Moritz Schwarcz. 

Os três discutiram os efeitos 
do colonialismo na formação da 
identidade brasileira. Não pou- 
param críticas ao governo fede- 


ralao comentar o significado do 
7 de Setembro. 


GOLPE “Não vamos naturalizar 
o golpe e não vamos deixar que 
Jair Bolsonaro conte essa histó- 
ria militar e golpista do 7 de Se- 
tembro. O 7 de Setembro em 
que nós queremos acreditar fa- 
la de liberdade e emancipação. E 
é disso que precisamos neste 
nosso Brasil”, afirmou Schwarcz. 


66 


Se rebelem sempre. 
Cumpram o papel que o 
jovem ocupa. A gente 
não pode se acomodar, 
naturalizar as coisas. 
A gente corre o risco de 
continuar elegendo 
pessoas que nada têm a 
ver com a mudança 
do Brasil 
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EE Daniel Munduruku, escritor 


“Que Independência e que 
2022 nós queremos celebrar? 
Um 2022 tão europeu, portu- 
guês, palaciano, masculino? 
Que não fala das lutas que nós 
tivemos no Nordeste? (..) Se tra- 
ta de falar do porquê de o Brasil 
se tornar império cercado de 
repúblicas por todos os lados. 
Por que nós tivemos uma Inde- 
pendência tão conservadora?”, 
provocou Lilia, autora do livro 


“Brasil: uma biografia” em par- 
ceria com a historiadora minei- 
ra Heloisa Starling. 

A conversa também envere- 
dou pela política, quando um 
espectador perguntou a respei- 
to da importância dos jovens 
no resultado das eleições presi- 
denciais de 2022. 

Daniel Munduruku respon- 
deu: “Sejam rebeldes. Se rebe- 
lem sempre. Cumpram o papel 
que o jovem ocupa. À gente não 
pode se acomodar, naturalizar 
as coisas. A gente corre o risco de 
continuar elegendo pessoas que 
nada têm a ver com a mudança 
do Brasil. Vamos continuar ele- 
gendo mitos, palhaços, arma- 
mentistas. Cabe à juventude ele- 
ger pessoas jovens que possam 
colocar em prática uma nova 
ética no Congresso Nacional.” 

Outro fator que chama a aten- 
ção na Bienal é a presença de pes- 
soas de todas as idades. No en- 
tanto, o evento é bastante volta- 
do para crianças e adolescentes, 
público que representa o grosso 
dos visitantes principalmente 
durante a semana, quando ocor- 
rem as visitas escolares. Por con- 
ta disso, a Bienal adotou medidas 
específicas — atenta, sobretudo, à 
segurança dos pequenos leitores. 

“Temos monitores que aju- 
dam crianças perdidas. Todas 
elas andam com um crachá 
com o nome e o telefone dos 
pais. A preocupação é fazer com 
que a criança tenha, logo nos 
primeiros anos de vida, paixão 
pela leitura. A gente ainda é um 
país com baixo índice de leitura. 
Essa formação acontece na pri- 
meira infância e na adolescên- 
cia. Não se forma impondo con- 
teúdo, e sim criando ações para 
fazer com que elas tenham pra- 
zer na leitura”, afirma Vitor Ta- 
vares, presidente da Câmara 
Brasileira do Livro (CBL), entida- 
de que organiza a Bienal. 


CELEBRIDADES Tavares comen- 
tou também o fato de eventos 
como a Bienal do Livro transfor- 
marem escritores em celebrida- 
des. Multidões se mobilizam pa- 
ra pedir autógrafos e tirar fotos 
com pessoas cujo ofício é, na ver- 
dade, solitário. 

“Eles ganham esse status por 
necessidade. A partir da hora em 
que o escritor se torna best-sel- 
ler, ele precisa de seu público lei- 
tor. O autor que vai se afastando 
do público vai morrendo. Aque- 
le que se afasta está empurran- 
do o público para um outro (es- 
critor), que vai saber conquistar 
o leitor”, diz Tavares. “Afinal de 
contas, não existe nada que o 
autor mais goste do que ver seu 
livro na lista de mais vendidos 
ou sendo comentado nas redes 
sociais, em programas de TV no 
jornal. Isso é o que todos os au- 
tores procuram”, comenta. 

“O escritor que não entende is- 
so não pode ser autor. O maior di- 
vulgador de uma obra é o autor 
enguanto ele está vivo. Se come- 
çaa ser estrelinha, não está fazen- 
do um trabalho social por meio 
da literatura. A Bienal é cheia de 
autores desconhecidos que vêm 
para cá e pouco a pouco, de passo 
em passo, começam a divulgar 
seu trabalho e vão crescendo gra- 
dualmente”, diz Tavares. 

A Bienal será encerrada no do- 
mingo (10/7). Hoje (4/7), recebe 
Lázaro Ramos, Aline Bei, Carla 
Madeira e o professor Natanael 
dos Santos, entre outros. 


* O repórter viajou a convite 
da organização da Bienal 
Internacional do Livro de São Paulo 


mo: BRASIL JORNAIS. 
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Novas descobertas 
sobre o Parkinson 


Tenho uma amiga que se preocupa, 
desde o ano passado, com o leve tremor 
que sente no maxilar. É imperceptível 
aos olhos de quem vê, mas ela diz que 
sente. Como a mãe teve mal de Parkin- 
son, está cismada. Já foi a vários médi- 
cos, até hoje nenhum encontrou nada, 
mas ela não consegue se desligar do 
problema. Tudo isso por medo da desa- 
gradável doença. 

Afinal, o que é esse Parkinson que to- 
do mundo teme tanto? Trata-se de uma 
doença neurológica que causa tremo- 
res, lentidão de movimentos, rigidez 
muscular e desequilíbrio, além de alte- 
rações na fala e na escrita. 

Os sintomas começam sutis. Os tre- 
mores aumentam gradualmente, am- 
plia-se a lentidão de movimentos, a 
pessoa passa a arrastar o pé para cami- 
nhar, adotando postura inclinada para 
a frente. 

O motivo é a degeneração de célu- 
las situadas na região do cérebro cha- 
mada substância negra. Essas células 
produzem dopamina, que conduz as 


HORÓSCOPO 


ÁRIES (21/3 a 20/4) 

Estão a seu favor forças cósmicas capazes de 
elevar o astral, trazendo dose considerável de 
energia, além da alegria de viver. Aproveite para 
investir nas áreas da vida que você tem relegado 
a segundo plano. 


TOURO (21/4 a 20/5) 

Fique atento às possibilidades de mudança. O 
momento é propício para você se libertar de 
velhos condicionamentos. Sua visão está mais 
abrangente, aproveite isso. 


GÊMEOS (21/5 a 20/6) 

Os relacionamentos devem se estabilizar, 
tornando-se menos conflituosos. 

Aproveite esta fase amistosa, pois você ficará 
mais sentimental. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) 

Concentre-se na vida profissional. Trace planos 
para progredir na carreira. Não espere demais 
dos outros, aposte no seu talento. 


LEÃO (23/7 a 22/8) 

O momento é de autoafirmação. Você deve se 
dedicar a suas próprias metas, sem procrastinar e 
deixar o que for urgente para amanhã. 


VIRGEM (23/8 a 22/9) 

Procure compreender suas necessidades mais 
profundas. Depois, guie-se por elas. Aposte na 
intuição, pois se trata de uma boa companheira 
para o virginiano, neste momento. 
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correntes nervosas ao corpo. A falta ou 
diminuição de dopamina afeta os mo- 
vimentos, provocando os sintomas 
descritos acima. 

Ainda não há cura, mas o paciente 
pode ter vida normal à base de medica- 
mentos que combatem os sintomas e 
seu progresso. São importantes tam- 
bém a fisioterapia, a terapia ocupacio- 
nal e, se necessário, a fonoaudiologia, 
no caso de alterações na fala e na voz. 

Dados da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) apontam que aproximada- 
mente 1% da população mundial com 
idade superior a 65 anos tem a doença. 
No Brasil, estima-se que 200 mil pessoas 
convivam com esse diagnóstico. 

A perda auditiva e a epilepsia podem 
indicar sinais precoces do mal de Pa- 
rkinson, fatores que até então não eram 
ligados ao diagnóstico da doença. A 
conclusão é de pesquisadores da Uni- 
versidade Queen Mary, de Londres. 

O estudo analisou dados médicos de 
mais de 1 milhão de moradores de Lon- 
dres durante quase 20 anos, entre 1990 


LIBRA (23/9 a 22/10) 


Fique de olho na vida real e nos perigos que a 
cercam. Não perca o senso de realidade, não se 
iluda com fatos ou empreendimentos confusos. 
Caminhe com prudência neste momento. 


ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) 

Evite a dispersão. Concentre-se, procure não fazer 
tudo ao mesmo tempo. Mantenha os pés firmes na 
realidade, não caia na armadilha das ilusões 
escapistas. 


SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) 

Seu lado mais sensato e consequente está em 
alta. Policie-se para tudo continuar assim, estável 
e sem conflitos. Cuidado com as fofocas que 
envenenam o mundo. 


CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1) 

Não queira fazer tudo sozinho. Evite se sobrecarregar 
de responsabilidades no trabalho. O estresse pode 
complicar a vida neste momento. Respeite sua 
necessidade de lazer. 


AQUÁRIO (21/1 a 19/2) 

Evite as “viagens” aquarianas, por ora. Mantenha 
os pés no chão, não embarque em elucubrações. 
O período é propício para novas amizades. 


PEIXES (20/2 a 20/3) 

Contenha-se, evite desperdiçar tanto dinheiro 
quanto energias, sejam elas físicas ou psíquicas. 
O momento é propício para desembolar 
assuntos profissionais. 


Para jogar basta completar 
cada linha, coluna e quadra- 
do 3x 3 com números de 1a 
9. Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 


SOLUÇÃO ANTERIOR 


E dE Ena DE 
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ANNA MARINA 


CRUZADAS 


uditiva e 
ersin nf, tomb 
s da doença” 


e 2018, para explorar os primeiros sin- 
tomas e fatores de risco com o objetivo 
de entender como a doença de Parkin- 
son se manifesta antes do surgimento 
de sinais mais severos. 

O resultado da análise foi surpreen- 
dente. Vários sintomas surgiram nos 
pacientes até uma década antes do 
diagnóstico de Parkinson, entre eles os 
já conhecidos tremores nas mãos (até 
10 anos antes) e problemas relaciona- 
dos à memória (até cinco anos antes). 

Porém, chamou a atenção a grande 
incidência de casos de perda auditiva e 
epilepsia em pessoas que, mais tarde, 
foram diagnosticadas com Parkinson. 
Até então, esses sintomas não eram li- 
gados à doença. 

De acordo com a neurologista Cristi- 
na Simonet, os resultados da pesquisa 
londrina revelaram que a perda auditiva 
e a epilepsia são novos fatores de risco, 
sintomas precoces do mal de Parkinson. 

“É importante que profissionais do 
atendimento primário de saúde este- 
jam cientes dessas ligações e entendam 
o quão cedo os sintomas de Parkinson 
podem aparecer, para que os pacientes 
obtenham um diagnóstico o quanto 
antes e os médicos consigam agir pre- 
cocemente, oferecendo tratamentos ca- 
pazes de melhorar a qualidade de vida 
das pessoas”, informa a principal auto- 
ra do estudo. 

(Isabela Teixeira da Costa/Interina) 
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Instituto val manter 


o legado de Rouanet 


CARLOS MOURA/CB PRESS/6/11/01 


O ex-ministro da Cultura Sergio Pau- 
lo Rouanet morreu ontem, no Rio de Ja- 
neiro, aos 88 anos, em decorrência de 
problemas ligados ao mal de Parkinson. 
Autor da lei de patrocínio cultural, ele 
criou o Instituto Rouanet em parceria 
com a mulher, a socióloga Barbara Frei- 
tag. A instituição abriga o acervo de 
15 millivros do casal em um casarão do 
século 18 na cidade histórica de Tira- 
dentes, em Minas Gerais. 

A morte foi comunicada pelo Ins- 
tituto, que destacou, em nota, que o 
Parkinson não impediu Rouanet de 
lutar “em defesa da cultura, da liber- 
dade de expressão, da razão e dos 
direitos humanos.” A entidade pro- 
mete “ampliar seu grande legado 
para futuras gerações”, 


EMBAIXADOR Rouanet era diplomata 
de carreira desde os anos 1950. Foi em- 
baixador na Dinamarca, cônsul-geral 
em Zurique, na Suíça, e ocupou postos 
na Organização das Nações Unidas. 

Secretário de Cultura no governo 
Fernando Collor de Melo, criou a lei 
federal batizada com seu nome em 
1991. Ela permite que pessoas físi- 
cas e jurídicas direcionem parte dos 
recursos destinados ao Imposto de 
Renda ao financiamento de projetos 
artísticos e culturais. 


Sergio Rouanet se destacou como tradutor da obra do alemão Walter Benjamin no Brasil 


“que contribuíram para ampliar o al- 
cance da filosofia no Brasil” 

“Sérgio Rouanet é exemplo de inte- 
lectual público, que colocou sua com- 
petência a serviço da cultura brasileira, 
sem abdicar dos valores éticos”, afir- 
mou o jornalista Merval Pereira, presi- 
dente da ABL. 

Nascido no Rio de Janeiro, em 23 de fe- 
vereiro de 1934, Sergio Paulo Rouanet foi 
professor universitário e se destacou co- 
mo tradutor das obras do pensador ale- 
mão Walter Benjamin no Brasil. Douto- 
rou-se em ciências políticas e medicina. 

Escreveu os livros “As razões do ilu- 
minismo” (1987), “O espectador notur- 
no” (1988), “Mal-estar na modernidade” 
(1993), “Os dez amigos de Freud” (2003) 
e “Riso e melancolia” (2007), editados 
pela Companhia das Letras. 

André Botelho, presidente da Asso- 
ciação Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs), 
disse que Rouanet “deixa importante 
legado intelectual para as ciências so- 
ciais, além de um legado público, incluí- 
do o campo das políticas culturais”, 


POLÊMICA Desde 2019, a Lei Rouanet 
sofreu alterações, o que gerou críticas 
de artistas e produtores culturais ao go- 
verno Jair Bolsonaro (PL). Em uma de- 
las, o presidente oficializou Instrução 
Normativa (IN) prevendo a redução de 
50% do teto de recursos e a limitação 
para aluguel de teatros. 

Cachês artísticos também foram im- 
pactados pela mudança. O limite para pa- 
gamento com recursos da lei passou a ser 
de R$3 mil por apresentação, para artista 
ou modelo solo. Anteriormente, o cachê 
individual podia chegar a R$ 45 mil. 

A atriz Lucélia Santos prestou con- 
dolências à família de Rouanet e acusou 
o governo Bolsonaro de “demonizar” a 
lei que leva o nome do filósofo. 

Organizadora da 26º Bienal Interna- 
cional do Livro de São Paulo, aberta no 


O filósofo e ensaísta ocupava a cadei- 
ra nº 13 da Academia Brasileira de Le- 
tras (ABL). O poeta Marco Lucchesi, ex- 
presidente da entidade, afirmou que o 
colega foi um dos pensadores mais im- 
portantes do país. 


“Homem de múltiplos talentos, era 
um grande filósofo, um grande ensaís- 
ta, atento às questões da cultura, da po- 
lítica, da poética, atento ao diálogo en- 
tre os povos. Podia voar tranquilamen- 
te de Kant a Zeca Pagodinho, por exem- 


plo, de cujas músicas gostava”, disse 
Lucchesi à Agência Brasil. 

O poeta chamou a atenção para a 
sensibilidade musical do filósofo, pou- 
co lembrada dentro de sua vasta obra. 

“Ele gostava da ópera de Mozart, de 


música popular brasileira. Uma figura, 
sob qualquer aspecto, admirável, não 
só sob o ponto de vista intelectual, 
stricto sensu, mas da grande humani- 
dade”, observou Lucchesi, destacando 
os estudos iluministas de Rouanet, 


último sábado (2/7), a Câmara Brasileira 
do Livro divulgou nota sobre a morte 
do escritor, ensaísta e ex-ministro, elo- 
giando o papel de destaque desempe- 
nhado por ele na valorização e no de- 
senvolvimento da cultura no país. 


“Desgrudar os 
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LAURA VECCHIOLI DO PRADO/COORDENADORA DE LITERATURA DA SOMOS EDUCAÇÃO 
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Parece que foi ontem, mas em 2022 se comple- 
tam 45 anos da primeira edição de “Para gostar de 
ler”, coleção que passou pelas mãos de muitos es- 
tudantes no final da década de 1970. De lá para cá, 
livros da série evocam memórias afetivas. O pri- 
meiro volume reunia textos de Rubem Braga, Fer- 
nando Sabino, Paulo Mendes Campos e Carlos 
Drummond de Andrade. 

Mais tarde, vieram livros dedicados a contistas 
e poetas. Depois, a coleção ganhou a subdivisão 
“Para gostar de ler — Júnior”, destinada a crianças 
de9a 11 anos. 

Laura Vecchioli do Prado, coordenadora de lite- 
ratura da Somos Educação, que reúne as editoras 
Ática, Scipione, Formato, Caramelo, Saraiva e Atual, 
destaca a importância da leitura neste mundo que 
a pandemia virou de ponta-cabeça. 

“A ficção, muitas vezes, pode ser uma válvula 
de escape, um momento de fuga do cotidiano 
difícil. A não ficção pode trazer representativi- 
dade a alguém que busca autoconhecimento. E 
assim que a literatura vive, e não apenas sobre- 
vive”, afirma. 

De acordo com Laura, o sucesso da coleção se 
deve ao fato de reunir livros com temas atempo- 
rais e autores que são referência na literatura bra- 
sileira, como Clarice Lispector, Millôr Fernandes, 
Carlos Drummond de Andrade e Graciliano Ra- 
mos, entre outros. 

Nesta era digital, é um desafio conquistar no- 
vos leitores. “Desgrudar os jovens das redes sociais 
é, realmente, missão árdua. A volatilidade e a rapi- 
dez da internet nos obrigam a ficar antenados o 
tempo todo”, diz. 


O sucesso do primeiro exemplar da coleção “Para gos- 
tar de ler” levou à segunda tiragem, com 150 mil 
exemplares. Quatro décadas depois, a crônica ainda 
atrai leitores, especialmente do ensino médio? 
Acredito que isso se dá por se tratar de textos 
breves, ágeis, que geralmente abordam temáti- 
cas do dia a dia, gerando identificação por parte 
do leitor. 


FOTOS: EDITORA ÁTICA 


Laura Vecchioli do Prado diz que o slam 
aproxima o jovem da poesia 


jovens das redes 


rdug” 


Contos 
africanos 


Histórias 
sobre ética 


A poesia já foi tema da coleção. Quais os desafios pa- 
ra levar a poesia aos estudantes? 

Infelizmente, hoje a poesia não desperta como ou- 
trora o interesse dos jovens leitores. Mas, felizmen- 
te, há iniciativas como os slams, que têm cada vez 
mais gerado o engajamento dos leitores juvenis. 
Nesse sentido, a fim de nos aproximar dos estu- 
dantes e levar-lhes poesia de qualidade, para além 
das que encontram na internet, lançamos o “Bata- 
lha!”, em 2021, livro que conta as histórias de jo- 
vens periféricos engajados com a cultura hip-hop, 
o slam e os desafios da adolescência. 


Quais os livros mais marcantes da coleção? 
Entre os mais queridos do público até hoje estão 


na 


“Crônicas 1º, 
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nos dos países de língua portuguesa” e “Contos 
brasileiros 1”. 


A coleção “Vaga-lume” também fez grande sucesso. 
Ainda são publicados novos títulos? 

O primeiro volume dessa coleção, “A ilha perdi- 
da”, foi lançado há 49 anos, em 1973, e até hoje é 
um dos livros mais vendidos da Ática. Sim, ain- 
da são publicados novos títulos. Em 2020, lança- 
mos “Ponha-se no seu lugar!” recriação que a au- 
tora Ana Pacheco fez do conto do escritor russo 
Nikolai Gógol (1809-1852) com personagens 
adolescentes. Ganhou o Mérito Literário do Prê- 
mio Flipoços/Amare Livros 2020 e o Selo Distin- 
ção Cátedra 10/2020, da Cátedra Unesco de Lei- 
tura da PUC-Rio. Em 2021, foi a vez de “Os mar- 
cianos”, ficção científica de Luiz Antonio Aguiar 
repleta de referências históricas, geográficas e li- 
terárias, que traz à tona discussões sobre censu- 
ra, agorafobia e reclusão dos jovens causada pe- 
lo universo virtual que os envolve. 


No caso da coleção “Vaga-lume”, há livros de tanto su- 
cesso quanto “O escaravelho do diabo”, de Lúcia Ma- 
chado de Almeida, e tantos outros que povoam a nos- 
sa imaginação até hoje? 

Sim, na série “Vaga-lume” temos “A ilha perdi- 
da”, “A turma da Rua Quinze”, “O caso da bor- 
boleta Atíria” e outros que fazem — até hoje — 
tanto sucesso quanto “O escaravelho do dia- 
bo”. Mas, por enquanto, este é o único que vi- 
rou filme. Por enquanto! 


4 


ESTADO DE MINAS 6 


O 


SE GU NDA- 


= Di a 


MUPTURA 


MÚSICA 


Aucusto Pio 


Multi-instrumentista, cantor, 
compositor, integrante da banda 
Preto Massa e do projeto Bala da 
Palavra, o mineiro Acauã Ranne 
aposta no diálogo das tradições 
de matriz africana com o blues, o 
jazz e o pop em seu novo álbum, 
“Xirê: Herança ancestral”. 

Nascido em família musical, 
ele é sobrinho do cantor, compo- 
sitor e multi-instrumentista Sér- 
gio Pererê e filho de Santonne Lo- 
bato, um dos criadores do grupo 
Tambolelê. Em seu primeiro dis- 
co autoral, Acauã, de 26 anos, se 
volta para a trilha sonora da diás- 
pora negra. 


AFOXÉS Cânticos do candomblé 
dedicados a Exu, Ogum, Obaluaiê, 
Oxum e Iemanjá são a base do ál- 
bum.“Esse trabalho é, basicamen- 
te, uma forma diferente de levar o 
sagrado afrodiaspórico para as 
ruas. Os afoxés já fazem isso há 
mais de 100 anos e a nossa MPB 
sempre cita os orixás”, comenta. 

Porém, de acordo com ele, es- 
ses ritmos têm sido “usados de 
forma um pouco negligente” por 
alguns artistas. “As pessoas não 
têm a obrigação de saber tudo. 
Preciso me posicionar como 
uma pessoa do candomblé. Sou 
iniciado”, diz. 

Aforma que Acauã encontrou 
de fazer isso foi promover “um 
show de louvação” em “Xirê”. “É 
louvação aos orixás com roupa- 
gem pop. Tem teclados, sintetiza- 
dores, bateria, baixo, sopros e gui- 
tarras, enfim, tudo o que a músi- 
ca secular já nos ofereceu. Não só 
com tambores, mas dialogando 
com outras linguagens”, explica. 

Acauã deixa claro que a heran- 
ça ancestral é apresentada sob a 
ótica de sua vivência “enquanto 
músico, enquanto indivíduo ne- 
gro e enquanto praticante de 
candomblé.” Os cânticos são in- 
terpretados em iorubá, e o minei- 
ro busca promover o encontro 
dessa tradição sagrada com a 
música secular. 

“Os cânticos foram arranjados 
por mim, foi colocada roupagem 


“More” é voo solo de 
J-Hope, astro do BTS 


GIOVANNA DOS SANTOS 


Atrajetória do astro sul-corea- 
no J-Hope no mundo da música 
acaba de dar mais uma guinada. 

O cantor do BTS mandou para 
as plataformas o single “More”, 
uma das faixas do disco solo “Jack 
in the box”, que será lançado em 
15 de julho. 

A canção chegou acompa- 
nhada do clipe oficial, com am- 
bientações “destruídas” e jogos 
de câmera. Muita expectativa 
cercou o projeto de J-Hope, so- 
bretudo depois que a banda 


BTS, megafenômeno do pop 
mundial, anunciou “pausa 
temporária”, a partir de junho, 
para que os sete integrantes se 
dediquem às respectivas car- 
reiras solo. 


MUDANÇA A versatilidade musi- 
caldeJ-Hope, de 28 anos, é visível 
quando se compara “Jack in the 
box” com a mixtape “Hope 
world”, lançada em 2018. 
Enquanto a mixtape é repleta 
de músicas animadas em clima 
alto-astral, com visual vibrante e 
colorido, o novo álbum aparenta 


Sid Vicious vira 
retrato na parede 


Uma exposição em Londres 
percorre as imagens clicadas 
por Dennis Morris, o fotógrafo 
oficial da banda punk Sex Pis- 
tols, que retratou o lendário bai- 
xista Sid Vicious. 

“SID: Superman is dead” es- 
tá em cartaz até 15 de julho, no 
centro da capital britânica. Sid 
Vicious morreu aos 21 anos de 
overdose de heroína, quatro 
meses depois de ser acusado 
de assassinar a namorada Nan- 
cy Spungen. 

“Quando usava heroína, ele 
mudava completamente, se 
transformava numa pessoa total- 
mente diferente”, afirma Dennis 
Morris, que fotografou o baixista 
no final dos anos 1970. 


DOCE Inaugurada 40 anos após 
a realização das imagens, a ex- 
posição quer mostrar a “perso- 
nalidade intensa” do persona- 
gem. “Lemos coisas sobre Sid Vi- 
cious e pensamos que era mui- 
to violento, mas, na verdade, ele 
era muito doce, muito tímido”, 
enfatiza Morris. 

A exposição recria uma foto 
do quarto de hotel destruído 
por Vicious durante uma turnê 
em 1977, com a cama desarru- 
mada, embalagens de comida, 
vidro no chão e páginas arranca- 
das da “Bíblia”. A imagem tam- 
bém traz a mesa de cabeceira 
cheia de drogas. 

Na foto, o baixista está semi- 
nu, deitado entre duas camas, en- 


ser mais sombrio, com proposta 
bem diferente de “Hope world”. 

Considerado excelente dança- 
rino pelos fãs, o sorridente e ani- 
mado J-Hope surpreendeu o Ar- 
my, como é chamado o exército 
globalizado de fãs do BTS, com a 
estética de “More”, 

Apesar da “pausa temporária”, 
os integrantes do BTS já deixa- 
ram bem claro que não preten- 
dem abandonar os palcos. O últi- 
mo lançamento em conjunto foi 
o disco “Proof”, em 10 de junho, 
coletânea de canções dos nove 
anos de carreira dos rapazes. 


POP MINEIRO 
PARA LOUVAR 
OS ORIXÁS 


Sobrinho de Sérgio Pererê e filho de Santonne Lobato, do Tambolelê, Acauã Ranne faz parte da nova geração da música afromineira 


WIKIMEDIA COMMONS/REPRODUÇÃO 


O fotógrafo Dennis Morris expõe imagens do baixista 
do Sex Pistols clicadas nos anos 1970 


quanto outra pessoa, não identi- 
ficada, mas provavelmente fã, es- 
tá encolhida em uma delas. 
“Certa noite, Sid surtou total- 
mente e destruiu seu quarto”, diz 
Morris, também conhecido por 


ter fotografado a lenda do reggae 
Bob Marley. 

“Meu quarto ficava bem ao la- 
do. Quando o barulho finalmente 
parou, abria porta e era o caos to- 
tal”. O fotógrafo diz que recriou a 


& 


MAYRA LAILA/DIVULGAÇÃOA 


REPRODUÇÃO 


cena “para capturar a energia e a 
violência do punk”, 

Tal violência culminou no lan- 
camento do hit antimonarquista 
“God save the queen”, no qual os 
Sex Pistols se referem à família 
real britânica como fascista. 

Isso levou o vocalista John 
Lydon e dois produtores a serem 
atacados com facas. 

Dennis Morris se lembra de 
“ser perseguido na rua” por mo- 
narquistas todas as vezes que 
eles viam Lydon em público. 

“Foi bastante assustador, mas, 
acima de tudo, foi a oportunida- 
de de viver meu sonho (de fazer 
fotografia documental). Eu esta- 
va lá 24 horas por dia”, afirma, re- 
ferindo-se a seu trabalho junto 
ao Sex Pistols 

O vocalista John Lydon, de 66 
anos, disse recentemente que “ain- 
da desaprova” a monarquia, mas 
respeita o “senso de dignidade” da 
rainha Elizabeth IL 

“Nenhum de nós era realmen- 
te contra, era apenas algo que dis- 
semos para criar uma reação. To- 


pop neles. Então, posso dizer que 
é um repertório 100% autoral, 
voltado completamente para o 
candomblé, para as divindades 
da diáspora”, afirma. 


WEBSÉRIE O projeto tem várias 
camadas. “Xirê: Herança ancestral” 
não é apenas um disco, mas tam- 
bém websérie, reforça o músico. 

“Teremos o audiovisual com 
sete vídeos, pois são sete faixas. É 
álbum curto. Chamo de álbum 
porque é um projeto composto 
pelos cânticos com meus arran- 
jos e traz uma história. Vamos 
lançar os episódios em alguma 
plataforma. A gente fará uma es- 
pécie de série”, adianta. 

Ele se orgulha de ter como 
convidados “grandes amigos de 
longa data, músicos de gerações 
distintas” Diz que a maioria dos 
companheiros faz parte da nova 
cena de Belo Horizonte, “todos 
tocando com competência e exe- 
cução muito bonitas”. 

O disco chegará às plataformas 
digitais em 15 de julho. No dia 17, 
Acauã promoverá o lançamento 
presencial com show no espaço 
cultural do Mercado da Lagoinha. 
“Teremos várias atrações, além de 
barracas servindo comida. Vamos 
fazer uma grande festa” 


BANDA Vão acompanhar Acauã 
os músicos Cyrano Almeida (bate- 
ria), Lucas de Moro (teclados) João 
Paulo Alves (trombone), William 
Alves (trompete), Silas Prado (sax- 
tenor), Bruno de Oliveira (baixo), 
Nath Rodrigues e Taiá Drumond 
(vocais). A direção musical é assi- 
nada por Lucas de Moro. 

“Toco guitarra, canto e estou 
também na direção musical”, afir- 
ma Acauã, que anuncia mais dois 
volumes de seu projeto voltado pa- 
ra os sons herdados da África. 


“XIRÊ: HERANÇA ANCESTRAL” 
Disco de Acauã Ranne 
Sete faixas 
Disponível nas plataformas digitais 
em 15/7 
Show de lançamento em 17/7, no 
Mercado da Lagoinha, em BH 


Aos 28 anos, J-Hope 
surpreendeu os fãs do BTS 
com o clima sombrio de 
sua nova canção 


Jungkook foi o primeiro a 
lançar um projeto sem os 
companheiros. Em 24 de ju- 
nho, chegou às plataformas 
“Left and right”, parceria dele 
com Charlie Puth. 


FEAT )-Hope tem vários trabalhos 
solo, além de “Hope world” e “Mo- 
re”. A colaboração na canção “Chi- 
cken noodle soup” (2019), ao lado 
da cantora americana Becky G, lhe 
rendeu projeção internacional. 

Convidado para participar do 
Lollapalooza Chicago 2022, o sul- 
coreano será uma das principais 
atrações de 31 de julho, último 
dia do festival. Espera-se que 
apresente ali as outras faixas de 
“ack in the box”. 


dos os nossos pais tinham a foto 
da rainha na parede, ou de Jesus. 
Simplesmente éramos rebeldes”, 
afirma Morris. 

De acordo com o fotógrafo, Sid 
Vicious tinha tudo para se tornar 
superstar, embora sua morte fos- 
se inevitável, segundo ele. 

“Sid realmente tinha as quali- 
dades de uma estrela. O proble- 
ma foi que sua mãe lhe deu he- 
roína quando tinha 14 anos (..) Is- 
so o matou”, comenta. 


PRISÃO Depois de ser libertado 
sob fiança após a morte de Nan- 
cy Spungen, encontrada esfa- 
queada num quarto de hotel em 
Nova York, Vicious temia voltar 
para a prisão, diz o fotógrafo, con- 
vencido da inocência do baixista. 
“Por sua fama, ele foi abusado vá- 
rias vezes. Quando saiu da prisão, 
disse para a mãe: 'Não posso vol- 
tar para a prisão, não posso”. E ela 
foi comprar drogas, foi isso que o 
matou”, assegura Denis Morris. O 
músico morreu em 2 de feverei- 
ro de 1979, em Nova York. (AFP) 
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RICARDO BACELAR 


“OQ ÚLTIMO PÔR DO SOU” 


O pianista, compositor e arranjador Ricardo Bacelar lança o single 
“O último pôr do sol” (Lenine /Lula Queiroga), que antecede a 
chegada de seu quinto álbum solo, “Congênito”, prevista para 

agosto. A canção revela duas características do novo disco: não há 
composições próprias e Bacelar assume os vocais em todas as 
12 faixas. O repertório traz canções de Chico Buarque, Djavan, 

Caetano Veloso e Luiz Melodia. “Minha trajetória como cantor foi 
surgindo muito naturalmente. Já havia gravado dois singles — 
“Nada será como antes”, com Délia Fischer, e “Vício elegante”, 

parceria minha com Belchior -, além de uma faixa no álbum 


ur 


“Sebastiana”, comenta Bacelar. 


MARCELO ROSSI/DIVULGAÇÃO 


LEO COSTA/DIVULGAÇÃO 


“CARROLLSDAY” 


ALICE NA BIBLIOTECA PÚBLICA 


Será aberta nesta segunda - feira (4/7), às 17h, a nona 
edição do “Carrollsday - Alices através do espelho”, na 
Biblioteca Pública Estadual de Minas Gerais, na Praça da 
Liberdade. O evento reúne livros e ilustrações de artistas de 
várias partes do mundo para comemorar os 150 anos do 
clássico “Através do espelho e o que Alice encontrou lá”, 
escrito pelo romancista britânico Lewis Carroll. As artistas 
visuais e designers Bia Mom e Adriana Peliano, 
organizadoras do projeto, informam que é a primeira vez 
que o “Carrolisday” ocupa uma biblioteca. Outra novidade: 
a mostra não vai durar apenas um dia, como ocorria antes, 
e poderá ser conferida até 29 de julho. 


“AMOR EM VÃO” id 


RODRIGO DE CARVALHO/DIVULGAÇÃO 


CAPITAL INICIAL E SAMUEL ROSA O público vai conhecer o Alicescópio de Alicinagens, VI RÃ DA 
além de dois tabuleiros de xadrez reunindo imagens de 
Já está nas plataformas digitais “Amor em vão”, parceria inédita da banda 42 ilustradores de várias nacionalidades, criação de ( U LU RAL D E B A 
Capital Inicial com o mineiro Samuel Rosa. Dinho Ouro Preto e Alvin L. assinam Adriana Peliano. Ilustrações mostram a personagem INSCRIÇÕES ATÉ HOJE 
a canção, produzida por Dudu Marote com arranjo de cordas e orquestração do Alice atravessando o famoso espelho, 
respeitado maestro Arthur Verocai. “Tenho admiração muito grande pela obra destacando a multiplicidade de olhares As inscrições para o cadastramento 
do Samuel, pela voz dele, por ele como compositor e músico. Ele é brilhante. despertada pela obra de Lewis Carroll. Peliano exibe de propostas artísticas e culturais 
Ouvi sua voz o longo dessas décadas todas e imaginava se não poderíamos também 24 edições especiais do livro que pertencem para a programação da sétima 
fazer algo juntos. E o Verocai é uma entidade, uma coisa quase sagrada”, à sua coleção. edição da Virada Cultural de Belo 
afirma Dinho Ouro Preto. Horizonte, que retorna 
000 presencialmente às ruas do 
000 Hipercentro em 3 e 4 de setembro, 
A mostra traz o desenho original do ucraniano Oleg terminam nesta segunda - feira 
A balada romântica “Amor em vão” fala de delicadezas na relação a dois. “Eu Lipchenko para a edição ilustrada de “Through the looking - (4/7). Elas devem ser enviadas 
sou pedra/ eu sou vidraça quebrando aqui enquanto o tempo passa/ Sou o glass and what Alice fund there” (2020), do Studio Treasure, por meio de formulário disponível 11 
inverno/ sou o verão de todo amor em vão”, cantam Dinho e Samuel. Lyric do Canadá. A ilustração foi adquirida em um leilão de obras no Portal da PBH M E U SA NTO 
video também está disponível no canal da banda no YouTube. “Quando ouvi a com o objetivo de ajudar a Ucrânia, em guerra com a (https: //prefeitura.pbh.gov.br), E 11 
música, fiquei mais feliz ainda e com mais certeza, porque ela me diz respeito. Rússia. A mostra pode ser visitada de segunda a sexta-feira, no qual está disponível o E FO RIE 
Está dentro de um gênero de que gosto, a canção ao violão, e o Capital tem das 9h às 18h. Informações: regulamento do evento. As MCTHA 
isso no DNA dele”, afirma Samuel. https: //www.instagram.com/carrolisday/. inscrições são gratuitas. 
Conectando o tradicional e o 
MEXIRICA CULTURAL/DIVULGAÇÃO pe MC o se aventura 
à mM ! 4 CH entre o sagrado e o profano no 
1 a t R ES| D E EM N OS projeto transmídia “Meu santo é 
sita, LÍDIA VIBER E PRISCAPAES forte”, lançado nas plataformas 
digitais. Com cinco composições que 
As artistas visuais Priscapaes e Lídia Viber, que se dedicam ao grafite, apresentam a exposição “Reside em nós” em dois já foram interpretadas por Alcione, o 
centros culturais de Belo Horizonte. Depois de três meses de imersão, pesquisa e diálogo, a dupla desenvolveu seis obras EP apresenta o mergulho de Tha em 
que, entre outros temas, discutem o lugar da arte. De acordo com elas, o fazer artístico está no cotidiano, não se pesquisas e vivências relacionadas às 


restringindo a galerias e espaços acadêmicos. O processo de residência contou com a mentoria da artista Juliana Gontijo. religiões afro - brasileiras. A 
sonoridade mescla funk, tambores e 


... pontos cantados. As faixas são “Corpo 
f Com entrada franca, a exposição poderá ser conferida em dois espaços: até 30 de julho, no Centro Cultural Padre fechado”, “São Jorge”, “Figa de 
PM Eustáquio (Rua Jacutinga, 550, bairro Padre Eustáquio), e de 3 a 30 de setembro, no Centro Cultural Alto Vera Cruz (Rua Guiné”, “Afrekete” (produzida por 
19 Padre Júlio Maria, 1.577, bairro Vera Cruz). MU540) e “Agolonã”. 
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Em “Alerta 15h30 na Globo 22h35 na Globo 


vermelho”, 
perigoso vulcão A PANTERA COR-DE-ROSA 2 ALERTA VERMELHO | 
consegue unir EUA, 2009. Direção de Harald Zwart. Com Alfred Molina, Andy Garcia, Emily Coreia do Sul, 2019. Direção de Byung- Seo Kim e Hae- Jun Lee. Com Ha 
E Mortimer, Jean Reno, Steve Martin e Yuki Matsuzaki. Quando os maiores Jung - Woo, Lee Byung- Hun, Jeon Hye-Jin e Bae Suzy. Estagnado desde 
equipes das duas tesouros do mundo, incluindo o diamante Pantera Cor- de- rosa, são 1903, vulcão entra em erupção na montanha Baekdu. Uma equipe de 
Coreias roubados, Clouseau e Ponton devem encontrar o ladrão. profissionais das Coreias do Sul e do Norte se une para evitar a catástrofe. 
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Músico que fez bicicleta 


vodr d 


Depois de mais de seis décadas fazen- 
do bicicletas voarem, mandando nada- 
dores em pânico saírem do mar e outros 
contatos imediatos fascinantes, John 
Williams está colocando as notas finais 
sobre o que pode ser sua última trilha so- 
nora para cinema. 

“No momento, estou trabalhando em 
Indiana Jones 5; que Harrison Ford, um 
pouco mais jovem do que eu, anunciou 
que será seu último filme”, diz Williams. 
“Então, pensei: se Harrison pode fazer is- 
so, talvez eu também possa” 

Ford não disse isso publicamente. E 
Williams, que completou 90 anos em fe- 
vereiro, também não tem certeza de que 
está pronto para algo tão definitivo. 


TÊNIS “Não quero ser visto como alguém 
que está eliminando categoricamente 
qualquer atividade”, diz o compositor, 
com uma risada, falando por telefone de 
sua casa em Los Angeles. “Não posso jo- 
gar tênis, mas gosto de acreditar que, tal- 
vez, um dia possa” 

No momento, porém, há outras ma- 
neiras com as quais ele deseja gastar seu 
tempo. Um filme como “Star wars” exige 
seis meses de trabalho, que, observa, “nes- 
te momento da vida é um compromisso 
longo para mim”, 

Em vez disso, John Williams está se de- 
dicando a compor para concerto, incluin- 
do a peça para piano que escreve para 
Emanuel Ax. 

Em maio, Williams e o violoncelista 
Yo-Yo Ma lançaram o álbum “A gathering 
of friends”, gravado com a Filarmônica de 
Nova York, Pablo Sáinz-Villegas e Jessica 
Zhou. É uma coleção radiante de concer- 
tos para violoncelo e novos arranjos das 
partituras dos filmes"A lista de Schindler”, 
“Lincoln” e “Munique”, incluindo a subli- 
me'A prayer for peace”. 

Completar 90 anos fez com que John 
refletisse sobre suas realizações, suas 
ambições e o que uma vida de música 
significou para ele. 

“Ela me deu a capacidade de respirar, 
a capacidade de viver”, diz. 

“Sem ser religioso, o que não sou es- 
pecialmente, existe uma vida espiritual, 
uma vida artística, um reino que está 
acima das mundanas realidades cotidia- 
nas. A música pode elevar o pensamen- 
to de alguém ao nível da poesia. Pode- 
mos refletir sobre o quanto a música 
tem sido necessária para a humanida- 
de”, afirma o compositor. “Sempre gosto 
de especular que a música é mais antiga 
do que a linguagem. Provavelmente, es- 
távamos tocando tambores e tirando 
som de bambus antes que pudéssemos 
falar. Portanto, é uma parte essencial da 
nossa humanidade.” 

John Williams forneceu a trilha so- 
nora para a vida de muita gente, ao 
criar música para mais de 100 filmes — 
entre eles, “Star wars”, “Parque dos Di- 
nossauros”, “Tubarão”, “Contatos ime- 
diatos do terceiro grau”, “ET”, “Indiana 


VALERIE MACON/AFP/21/6/16 
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John Williams e Steven Spielberg: amizade de meio século rendeu clássicos da música e do cinema 
LUCAS FILM/REPRODUÇÃO 


AFP 
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á adeus as telas 


“Ele viveu a maior parte do século 20, 
e sua música abrange todos os eventos e 
mudanças daqueles tempos”, diz Yo-Yo 
Ma, amigo de longa data. “E uma das gran- 
des vozes americanas” 


OSCAR Williams ganhou o Oscar cinco ve- 
zes— recebeu 52 indicações ao prêmio, su- 
perado apenas por Walt Disney. Porém, is- 
so é pouco para resumir o poder cultural 
de sua arte. Um bilhão de pessoas pode ser 
capaz de cantarolar instantaneamente o 
ostinato de duas notas para “Tubarão”, Ou 
a marcha imperial de “Star Wars”. 

“O que poderia ser mais gratificante 
do que isso?” afirma o compositor. “Mas 
devo dizer que parece irreal. Neste 
momento, só posso ver o que está na mi- 
nha frente no piano, e fazer o meu me- 
lhor com isso.” 

Caloroso, cortês e humilde, John Willia- 
ms começou a entrevista oferecendo: 
“Deixe-me ver se posso lhe dar algo que 
possa ser útil” Suas criações, acredita, são 
menos o produto da inspiração divina e 
mais o fruto de árdua labuta. 

Ele faz a maior parte de seu trabalho 
sentado por horas em seu Steinway, 
compondo a lápis. “É como cortar uma 
pedra em sua mesa”, diz. “Meus colegas 
mais jovens são muito mais rápidos do 
que eu, porque têm equipamentos ele- 
trônicos, computadores, sintetizadores 
e assim por diante.” 

A primeira trilha sonora de John Willia- 
ms para longa-metragem foi composta 
para“Daddy-O", em 1958. Na época, a tra- 
dição de grandes trilhas orquestrais para 
cinema estava começando a perder espa- 
ço para as composições pop. Agora, mui- 
tos gravitam em direção à música sinteti- 
zada para cinema. Cada vez mais, ele tem 
a aura do mestre que une eras distantes 
do cinema e da música. 

“Gravando com a Filarmônica de No- 
va York, toda a orquestra ficou impressio- 
nada com aquele senhor de 90 anos que 
ouve tudo, é infalivelmente generoso, 
gentil e educado. As pessoas só queriam 
tocar para ele”, diz o violoncelista Yo-Yo 
Ma. “Ficaram impressionados com a mu- 
sicalidade deste homem.” 

De certa forma, o capítulo final da car- 
reira de Williams é uma chance de colocar 
seu legado gigantesco não apenas em co- 
nexão com o cinema, mas entre as lendas 
da música. 


CÂNONE O compositor, que liderou o 
Boston Pops de 1980 a 1993, regeu as 
respeitadas filarmônicas de Berlim, Viena 
e Nova York, entre outras. As criações de- 
le fazem parte do cânone das orquestras 
de elite do mundo. 

“Um purista pode dizer que a músi- 
ca no cinema não é música absoluta. 
Bem, isso pode ser verdade”, diz Willia- 
ms. “Mas algumas das melhores músi- 
cas já escritas foram narrativas. Certa- 
mente, na ópera. O cinema oferece essa 
oportunidade — não com frequência, 
mas ocasionalmente. E de uma forma 


Jones”, “Super-homem”, “A lista de Harrison Ford admite que “Indiana Jones 5” O violoncelista Yo-Yo Ma diz que John Williams 


Schindler” e “Harry Potter”. 


será a sua despedida do personagem 


“é uma das grandes vozes americanas” 


gratificante musicalmente” (AP) 


Parceria de 50 anos com Spielberg 


Música de John Williams é a verdadeira protagonista da cena antológica de “ET” 


UNIVERSAL/DIVULGAÇÃO 


A parceria duradoura de John Willia- 
ms com Steven Spielberg — fizeram 30 fil- 
mes-atraiu holofotes para o compositor. 
Em 2016, quando o American Film Insti- 
tute (AFI) homenageou o músico, o 
cineasta declarou: “Sem John Williams, as 
bicicletas realmente não voam” Referia- 
se à antológica cena de “ET” 

Spielberg o chama de “o contribuin- 
te mais significativo para o meu suces- 
so como cineasta”. Na Universal, os dois 
mantêm escritórios separados por 
poucos metros. 

Além de “Indiana Jones 5”, que estreia 
em 2023, John Williams recentemente 
musicou “The Fabelmans”, o próximo 
drama autobiográfico de Spielberg, um 
filme sobre crescer no Arizona. 


AMIGOS “(A parceria) Já faz 50 anos. Tal- 
vez estejamos começando os próximos 
50”, diz o compositor, com uma risada. 
“Quaisquer que sejam nossas conexões, 
seja música, trabalhar com ele ou apenas 
estar com ele, sempre estaremos juntos. 
Somos ótimos amigos que compartilha- 


& 


ram muitos anos juntos. É o tipo de rela- 
cionamento em que um jamais diria não 
ao outro.” 

Williams esculpiu melodias perfeita- 
mente condensadas para rivalizar com os 
Beatles. Certa vez, Spielberg descreveu 
seu “tema de comunicação” de cinco no- 
tas, em “Contatos imediatos do terceiro 
grau”, como “uma campainha”. 

“Pequenos temas simples, que falam 
claramente, são muito difíceis de encon- 
trar e muito difíceis de fazer”, diz John. 
“Eles realmente são o resultado de muito 
trabalho. É quase como esculpir. Mova 
uma nota, mude uma ênfase rítmica ou a 
direção de um intervalo e assim por dian- 
te. Uma simples melodia pode ser feita de 
dezenas de maneiras. Se você conseguir 
um tema assim, parece que descobriu al- 
go que queria ser revelado.” 

Ninguém ouvirá de John Williams 
um grande pronunciamento sobre 
seu grandioso legado. Ele fica muito 
mais confortável falando como o téc- 
nico que trabalha até que a joia relu- 
zente apareça. 


“Olho para o que fiz, mas desejaria ter 
feito melhor, como a maioria de nós” co- 
menta. “Vivemos com exemplos como 
Beethoven e Bach antes de nós, conquis- 
tas monumentais na música, e podemos 
nos sentir muito pequenos. Mas me sin- 
to muito feliz. Tive oportunidades mara- 
vilhosas, principalmente no cinema, on- 
de o compositor pode ter público não de 
milhões de pessoas, mas de bilhões” 


AGENDA CHEIA Uma série de concertos 
de John Williams está prevista para este 
ano, com apresentações em Los Angeles, 
Cingapura e Lisboa. Embora possa estar 
se afastando do cinema, ele continua en- 
cantado pela capacidade de combinação 
de som e imagem. 

“Daqui a 100 anos, adoraria estar por 
aqui e ver o que as pessoas estão fazen- 
do com filme, som, efeitos espaciais, 
auditivos e visuais” diz Williams. “Pos- 
so sentir grandes possibilidades e um 
grande futuro na atmosfera de toda es- 
sa experiência. Adoraria voltar para ver 
e ouvir tudo” (AP) 
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Belo Horizonte, segunda - feira, 4 de julho de 2022 
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